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FGTS para pagamento das 
prestações da casa propria 

RIO - O Fundo de Ga_ 
rantia poderá ser usado a par­
tir de julho proximo para ali­
viar as prestações da casa pro 
pria adquirida pelo BNH por 
valor igual ou interior a mll e 
trrezentas e cincoenta UPCS 
(cerca de 510 mil cruzeiros). 
E a partir de 1980 a devolução 
de parte das prestações da ca· 

- Dinamização dos planos 
habitacionais dos Institu tos de 
Previdencia dos Estados ; 

- Sugestões de m<'dldas 
destinadas ao incremento da 
produção de materiais de cons­
trução a baixo do custo nas 
proprias regiões oU localida­
des. 

sa propria. criada com o De· ATITUDE MAIS 
ereto Lei 1358, será concentra· AGRESSIVA 
da nas faixas de renda mais 
baixas, principalmente a de 
um a cinco salarios mínimos 
d e renda mensal 

1.. .ii.rumr ' a d . ..,.._.)I , · ção do 
problema habitacional e social". 

As medidas foram anun· 
ciadas onlem pelo ministro 
Mario Andrea~a, do Interior, 
no <'ncerramento da i·eunião 
que manteve com os governa­
dores de Estado, Distritos Fe­
derai e Territorios, na sedP. do 
BNH. no Rio, para deiinir a 
r.ova politlca habitacional do 
pais. Segundo Andreazza, o 
emprego do Fundo de Garantia 

Mario Andreazza afirmou 
em seu discurso que cabe ao 
BNH "uma atitude mais agres­
siva, uma atuação que suplan­
te posições classicas que ma.::­
cam a atuação das instituições 
de credito de modo que, na bus 
ca de seus objetivos, o B~H 
possa, tambem, em casos cspe· 
clals. tomar diretamenle a ini_ 
clativa de motivar a utiiização 
mais ad<'quada, mais racional 
,.. ~-"is compatível do seu nume-

Lembrando que o BNH e o 
Plano ~acional de Habitação, 
C.'iiados em 1964, estão sujeitos 
1~ um processo de permanen­
tes transformações e ajustes, 
Andreazza enfatizou "a neces· 
sidade de um esforço comum, 
no sentido d.e que não se repita 
a triste realidade dos conjun· 
tos habitacionais impr<'st.:\veis 
aos seus f ins, por falta de infra· 
estru tura. Esperamos - diss2 
-- que juntos consigamos encon 
trar as soluções através das 
quais se agilize o p!'Ocesso de in 
tegração dos novos conjuntos a 
comunidade urbana. Um con· 
junto concluido e sem condições 
de habitabilidade é uma afron 
ta R necessidade de moradias 
de tantas familias estimulo a 
invasão, a depredação e a toda 
sor te de ocupat;ão irregular . 

Alargamento da Avenida da Saudade 
Desde n semana pa<:c;~~da 

que a prefeitura iniciou obras 
de alargamento da Avenida da 
Saudade - trecho entre a ph;ta 
"UI do Parque do Povo e esqui-

a com a rua José Bongiova­
ni, perto do cemiterlo. 

A extensão desse trecho é 
ele 500 metros, e após esse ser 

... 

'''"º será implantada um.à 
"ilha" separando os dois senti-
dos, falicitando a.ssim o intenso 

n·afego pela mesma .1 

(AE> 

para pagamento de parcel11s D t d f d f d Jornalistas continuam em greve 
das prestações da c:sa propr'':1 epu a o az e esa o 
representará reduçao em a t l 
oitenta por cento da despesn ] 

~=n~:
1 

~~v~~;~i:r:e· :ª;~~j~~ m1·n1·stro Delf 1·m Netto 
prestações sobre as fmxas de 
renda mais baixa, segundo ede 
significarão uma redução de 
até quarenta por cento na des· 
pesa mensal, com a compra da 
casa 

Andreazza anunciou tam· 
bem QUl' foi criada a comissão 
mista de politlca habitaclonal, 
<'Om a finalidade de contribuir 
com sugestões para o aperfei· 
çoam~nto da política hnbitacio· 
nal. Ela será integrada por on­
ze representantes do setor pu­
blico e dez do setOr privado. 

POLITICA HABITACIONAL 

BRA.~ILL\ - O dt>Puta· 
do ~iqueira Campos (Arena­
GO) f Pz ont<'m n, defesa. do }Ii­
nistro Delpim Ketto, dizendo 
que uma n·z mais. as forças do 
mal, em estlruxula. união entre 
a exti·P111<1-<li1·1·ita e a l•xtrema­
<':;;q1u•rda. yvltam-se contra o 
profrí'soi· DPlfim Xeto. o maior 
economista e administradÇ>r pu 
l1i leo do país. me disse, em 
uif:;<·urso pronunciado na Ca-
ma1·a: 

"Uma, a extrE>ma-direitn, 
entendendo ser a <lona de to No discurso que dirigiu an· 

tes aos governadores. o minis· dos e de tn<lo, não deseja fazer 
tro considerou ·o encontro propi· <·onr<'s~ÕN;, r·P1·ta de que tem 
cio para "proporcionar subsi· meios de presf.ião sufirientemen 
dios para a formulação de uma te fortes para manter o mon<'ta 
politica habitacional pragmatl- ri!':mo ortodoxo, que <>ntrega o 
ca. em escala nacional" e anun- país as multinacionais e a seu~ 
ciou que "a política que se de· agentes cahlocos, os banqueiros 
seja formular deve se ctesdo· 

que o profrssor Antonio Del­
f im foi eolocado no l ngar mRis 
nnPortautc do goyprno, onde, 
p(•1·rnarn'<'endo, organizará fa-
1'ra <'8°tn1turalnwnte o scto1· de 
111·otl11<;ão <Te maior releYo no 
Ill'a~il. a AgroP<•c·na1·in. 

"Os banque-iro~. hoje do­
nos alJSolutos do pai~. e:-:tào 
r<1•nt mJo que o Presi<lPntc João 
Fig11eirt>do colocou o tledo em 
~11a f<'l'hla. ao C'ntr<.>gar a Pasta 
da Agricultura a Delfim Xeto. 

"E é claro que, com a pre· 
seuça do extra~rtlinario tecni­
~o, humanista e patriota Del­
fim :X etto a frente do :'.\Iinisté­
rlo da Agricultnra, a inflação 
~1·á estancatla e até mesmo er­
ntdicada, a d1stril.mição de 
r enda i:;erá r<'alizada e de for­

São Paulo - Os jornalis· 
tas de São Paulo decidiram, em 
Assembleia Geral terminada. 
por volta de 15 horas de untem, 
manter a greve decretada na 
madrugada de quarta-fe1rn, ao 
mesmo 1empo que recusaram 
uma proposta patronal de res­
posta a sua rcivin<.licação de av 
manto salarial. 

A proposta do Sindicato dos 
proprietarios de empresas jor­
nalisticas previa e concessão 1~ 
um aumento de 2 per cento e 
uma antecipação salarial de 16 
por cento. Os jornalistas apre· 
sentaram urna contra·proposta 
na base de 15 por cento de au· 
mento e 8 Pºr cento de anted· 
pação salarial Esta proposta 
foi encaminhada ontem aos pa­
trões. .No Rio, o núnistro do 
Trabalho. Murillo Macedo, dis­
se acreditar que até amanhã ha 
ja um acordo e!lte patrõ~s e 
ernpregG1.dO> para por fim à gre· 
ve dos jornalistas. 

Comunistas saem 
brar nas seguintes providen- e tecnocratas; outra, a extre-
cias basicas: ma-esquerda, certa de que, fi-

- Ad"quado estoque ::Ie 1er nalmente. conseguiu apoio da 
r enos pa1·a programar a medio opinião Puhliea e que cm breve 
e longo prazos a expansão elos emp olgará o poder. com o que 
planos da Cohabs e das Cnope. levará ao "paredon" os lideres 

em ma justa, o pais i::e Yoltará mais 
para dentro de si m<'i:imo, for­
tale<'endo o seu porn e. por con ' 
seguinte, tornando-se Podet'OSO a 
e influente, pelo que nfo terá. 

• apoio 
UDN 
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ratlvas; d<>mocratas btasileiros. 1 

- Piano, com indicação das "As dua~, com·enc1à.as de A 
cidades de maior prioridade, pa guas 
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do Rio Paraguai continuam r a o desenvolvimento da infra· que conYem a cada qual et11!':a 1 
estrutura urbana (saneamento <'!ipnria aliança ver. que tanto 
basico, agua e esgoto; uma como outra. acha que d<'S • • ·1 de b • d 

- Indicação dos Municl- truido o unico homem que, de- subindo• Vinte mi sa r1ga 05 
pios mais necessitados da apli- pois de João Figueiredo, pode " 
cação do projeto de complemen fazer deste pais uma social de- CAMPO GRANDE - O 
tação urbana de recuperação mocracia sob rC'gime de centro- nível do Rio Paraguai atlDgiu 
acelerada - projeto cura, e esquerda, terá c<>ndições para ontem à noite 9,06 metros e a 
m ais afetados por favelas, mo- emPalmar 0 poder e eliminar a T"endencia observada era ainda 
camboS e palafitas; d~ novas elevações, segundo os 

- Coordenação das obras todos nós e ao ocasional par- tecnlcos do DNOS que estão 
de 1nfra·estrutura dos municl· ooiro, acompanhaindo a evolução do 
pios com os projetos hab1tacio. ..Por qup os ataques, 11go- rio, que já desabrigou cerca de 
n ais de cooperativas, institutos ra, são de maior intensidade e 20 mil pessoas em te11ritºrio bra 
de prevldencia e cohabs; T C'onstânda? Simplesmente Por sileiro, a partir de Porto Espe. 

Contra leite e •• que1Jo 
de origem clandestina 

Fiscais do serviço de lns· 
peção federal estão realiiando 
uma "blitz" na cidade de Pre· 
sidente Prudente com vistas a 
comercialização de leite e quei­
jo de origem clandestina 

Segundo os agentes sanita· 
r ios federais, apesar de a cida­
de contar com uma us!na dr 
pasteurirnção do leite e respon 
dendo velo l?:rande abél$teclmen-

to da população, m esmo no pe­
riodo das secas há os que prefe 
rem ilaquear a bon fé ou a ig· 
norancia dos que não sabem 
a que perigos se expõem consu­
mindo o leite "in natura''. 

Todo produto clandestino 
será apreendido e o responsavel 
por seu transporte tambem au· 
tuade, 

i·ança. Enquanto isso, na.e; tres 
"cidade de Lona" às margens 
da Rodovia Porto Murtinho -
J ardim, a situação é bem mais 
calma e já vão adiantadas as 
obras de recupel'ação dos ::iua.· 
tro barracões avariados pelo 
temporal de segunda..feira que 
desabrigou cerea de 500 iiagela­
lados . 

Para a Comissão de Def e­
sa Civil, o maior problema é o 
da promiscuidade e já se fala 
que os "filhos da enchente'' co­
meçarão a nascer dentro ele oito 
meses, tal a situação nas cida· 
ctes de Lona. E a grande prPO_ 
cupação das autoridades, nessa 
altura, é encontrar uma fOfmU· 

la de fiscalização para se redu· 
zir justamente o €xcesso de li­
berdade sexual, alem de eacon­
trar ocupação para homens e 
mulheres. O que se tem~ tam­
bem é a ocorrencia de alta m· 
cidencia de doenças venereas. 

Um dado oficial indica que 
G numero de desabrigados em 
toda a região Ribeirinha apro­
xima-se dos 20 mil. sendo que 
em Porto Esperança os flage­
lados são cerca de 1. 000 pes· 
soas. Em Forte Coimbra o nu. 
mc>ro eleva-se a 2. 000 desabri· 
gados, maior parte dos quais 
mudou·se temporariamente pa­
ra Campo Grande Oncluslve fa­
milias de mllltares pois a Vila 
Milltar foi atingida> . Outras 
cinco mil pessoas teriam sido de 
sabrigadas ao longo de todo o 
Rio e nas sedes de fazendas 
mais proxlmas, enquanto em 
Murtinho os doze mil habitan. 
tes foram desalojados, s:?te mil 
dos quais estão vivend0, hoJe, 
nas cidades de Lona. 

.<AE) 

Apesar da greve dus jor­
nalistas. os jornais de São Pau 
]o sairam novamente às ruas 
ontem, cem edições praticamen-
1e normais nos ex-os de "O Es­
tado de S Pauo" e da "Fodha 
de São F;aulo". Estes jornais 
tiveram seu noticiario local 
mu11n reduzido mas circula­
ram com 38 paginas (mais um 
caderno de turismo de 12 pn.r~i­
nas) e 32 paginas. respec1iYa· 
m.ente. O D1a1io oue circulou 
com menor numero de paginas 
em relação as suas edições nor 
mais fol o "Jornal da Tarde" 
<saiu com 18 paginas1. 

A greve dos jornalistas 
continuou afetando os noticia· 
rios d;1s emissoras de Radio e 
Televisão no que diz respeito à 
~abertura aa cidade, mas não 
impediu que ornem a Radio J:> 
vem Pan apresenta~se o seu 
·•Jornal de Integração Nacio· 
nal"1 das 7 bo•as da manhã, com 

ncticiario ger ado pelas outras 
emissoras da rede e de for a de 
São Paulo. A Radio Bandeiran· 
les, no seu informativo '"Prime! 
ra Hora", só transmitiu noticias 
de nrasilia. A Radio Eldorado 
con1 111ou apresentando nor. 
malmente os seus noticios<>s co 
m•) t."1.1 ?contecido aesde a d~· 
cretação da greve 

..-\ rartl1· da tarde, contudo, 
as cnússoras de Radio passaram 
a transmitir noticiario com 
maior frequencia com a paula. 
Una volta ao trabalho de par 
te do pessoal grevista . A Radio 
,Joven Pan. por exemplo, vo)tou 
a apresentar ontem o seu "Jor­
nal de Esportes", qU<• não era 
levado ao ar há dois dias, com 
noticiaria sobre os jogos do fi .. 
nal de semana peio CampeollJ.­
to Paulista. A mesma Jovem 
Pan voltou a transmitir. a par­
tir das 12 horas, lnforrnações 
sobre o transito paulista e ocor 

- ('ias policiais. (AE) 

Prudenco • aciona débitos vencidos 
A P1 uctenco r esolveu prot\~S 

tar e executar judicialm"ntP 
duplicatas dos serviços de pa 

\Timentação e recapealll'"nto, 
prestrudos em diversas ruas cen· 
trais da ('Ida.de>, cujos proprlern. 
!-ias comprovadamente com con 
Jicões de pagar os debites, ~ 
!"t!cusam a faze-lo. 

Explicaram os diretores da 
Prudenco que esse fato foi cons 
tado após levantamento feito, 
sendo que a maioria cios pro­
prtetarios, paga pontualmente, 
principalmente os que residem 
nos bairros da periferia, isto é 
os considerados de baixa renda, 

• • t .1. 1 •• nto alfrnns proprietar iog 
dos bairros nobres. de compra· 
11ad8. p<>sJção economtca, t em sis 
tematicamente atrasado ou re. 
cusado a efetuar o pagamento . 

Havia sido dado prazc a es· 
ses em atraso, mas sendo expl 
rado esse prazo e ainda conti­
nuando nas mesmas circunsta..'l­
tias, e atendendo as S\Jnf! neces" 
sidades administrativas a P ru· 
denco está enviando ao carto· 
rio para protesto, duplicatas 
vencidas. devendo poster1ormen. 
te iniciar a execução judlclal, 
se for necessario. 

Suspensa requisição para • vacina 

f)r. 11'rt1fcr Jlangato. 

~e , 1<10 tnformou à repor-
1agem Dr. Walter Mengatoa res 

1 
non..~"1.Vl'l pela Defesa Sanitarl~ 
Animal, a Divisão Regional Agn 
cola está levando ao conheci-

1 mcnto dos senhores criador es e 
revendedores, que a exigencla 
da requisição para a compra d: 
vacina contra, febre aftbsa, està 
i;:uspensa até posterior deUbe· 
ração, podendo o produto ser ad 
ouirido dentro da DIRA, sem 
aquele documento de direclo. 
n:>_mento. 

Esclareceu ainda que a par 
dr do proximo dia 30. deverão 
ser baixadas normas legais d~ 
flnitivas pelo serviço de nef~· 
sa Sanitaria Animal do Minist~ 
rio da Agricultura em São Pau. 
lo, disciplinando a comerclali· 
zação das vacinas contra febre 
aftosa, para o período da revi· 
são, na proxima etapa de ju. 
nho .. 1 
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Chegam os compradores do exterior para a Fenit Vamos ''comprar'' por 1 

um preço justo? São Paulo - Começaram a cnegar ontem 
a SãQ Paulo os primeiros dos 30 compradm·es 
estrang~iros que, representando 14 paise~, fo-

''Eu enfaticamente 
sugiro que voc'ês 
conservem baixo 
nivel de empréstimos'' 

São Paulo - ·Eu enfaticamente sugiro 
que voces conservem um baixo nível de em­
prestlmos no Brasil. Tragam capltal de r~sco 
O Brasil oferece novas e grandes oportumda· 
des na década de 80 para todos nóS. O momen· 
to de agir é agora. A época não pode ser me. 
JhOr". 
· A recomendação foi feita por Paulo Villa· 
res. em Nova York, aos empresarios norte·ame 
ricanos, durant;e o jantar anua1 da Brazilian 
A.merican Chamber Of Commerce, quando re­
cebeu o diploma de homem do ano de 1979, jun­
tamente com o americano Drummond C. !3ell, 
preSidente da National Distillers And Chemical 
Conporation. 

Durante a cerimonia - realizada na noi· 
te de quinta-feira e que contou com a presen. 
ça do ministro Camilo penna, da Industria e 
do Comercio, e tambem de muitos empresarios 
brasileiros - Paulo Villares abordou uma se· 
rie de assuntos relacionados com o desenvolvi· 
mento socio-economico brasileiro, a melhoria 
do nivel cte alfabetização, o futuro do pais como 
celeiro do mundo, os problemas energeticos e 
as soluções ora em curso, através de fontes 
não convencionais de energia, o enorme poten­
cial de mEtrcado com 120 milhões de consumido­
res, a necessidade de uma melhor distrlbuicão 
àe rendaentr.e a população e a nnportancia 
que os paises industrializados precisam dar as 
medidas que visam diminuir a distancia entre 
e1es e os paises em desenvoivimento. 

DESESTA'l'IZAÇÃO 

Falando sobre desestatização, salientou: 
.,65 por cento do produto nacional bruto oruSI­
leiro é hoje gerado por empresas estatais. O 
governo pretende, porem. reduzir esta partic1· 
pação através da venda de empresas governa 
Jnentais. Esta é uma nova maneira de gerar re 
cursos para orçamento nacional, uma vez que 
os recursos através de medidas monetarias nao 
devem &er mais utilizados, pois o Brasil esta 
com uma divida externa de 40 bilhões de d0Ja-
1·es. Mas é importante lembrar que quando 
o governo anuncia a venda de empresas esta­
taw, isso não pode ser confundido com desna­
cionalização. Para mim, isso significa novas 
oportunidades para as Joint·ventures. Eu vejo 
oportunidades para a emp!·esa privada através 
destas aquisições, mas apenas- para aqucler.i 
que estejam atuando de maneira compa!ivel 
com as mudanças que ocorreram no cenario in 
ternacional" • 

Dirigindo·se especificamente aos emnrflsa· 
rios norre·americanos presentes. Paulo VHlares 
advertiu: ''não digam, eu só investirei se tiver 
controle majoritario, pois <'Xistem varias ma­
neiras de investir minoritariamen1e com suces­
so no Brasil _ E ao transferll'em tecnologia, não 
transf~ram apenas o Know Ho,.,... para produzir, 
tr~nsf1r~m tambem os Know WhY e porque as 
coisas sao desenhadas ou produzidas assim". 

EMPRES'I1lMOS 
E continuou: "ainda existem muitas em· 

Presas estrangeiras no Brasil que baseiam suas 
ciperações em emprestimos externos. Isso !'! um 
ponto importante uma vez que o governo :ao 
momiento, restringir os emprestimos exte;nos 
para empresas privadas. 

E, no mercado interno, é importante Iem. 
bra~ que quando a empresa estrangeira utiliza 
oreciitos, ela esta repartindo esses creditos com 
as. empresas brasileiras privada e governamen· 
tais, o que causa uma pressão nas taxas de 
juros que são extremamente altas. Isto 
torna dificil diminuir-se as taxas de 
klflacão. E pode tambem criar uma1 imagem da 
empresa estrangeira que prejudica as oportuni· 
dades para novos negocios em conjunto. Pode 
tambem ierar uma interpretação erronea, de 
o.ue as empresas estrangeiras estão utilizando 
1estes empl'estlmos externos como uma manei· 
ra adicional de efetuar remessas de lucros para 
• exterior" _ -" 

TADASHI KUH IKI e J{l<;~A'I o BA !{­
HEI HOS lemhram cptP cl<'\'"1·iio re1···'h 1 n 
Taxa Rodoviária Unica até o dia 31 do 
<'OIT<'ntP idos os p1·11111·1 · :o~ 'e· "l'lo- 11 •· ~ 

c om a placa final 5 (cinco)'. Após essa 
data haverá multa de aoordo com a lei. 

- Ht Pl•;H <\ lHlR J>l:~L'ACI 1118 -
R11::1 nr. (ili l'!!Pl. TI. o 619 - Tel. ~:~ ;')!)!1!1 

ram conndados pela Divisão de Promoção Co 
mercial do l\Iinistério das Rela~ões E:x:terio­
res para a 24.a Feira N'acional da Industrial 
Text.il - FE:XI'.r •! 

Os representantes estrang·eiros são, entre 
outros paises, do Japão. Canadá, França, Sui· 
ça Dinamarca, Alemanha. BeJg-ica, El Sah'a· 
dor, Noruega, Kuwait. Inglaterra e N'ova 
Zelandia, e estarão presentes a inauguração 
da mostra, maroa<la para a p rox.ima segunda 
feire, dia 28. X o mesmo dia o goyernador do 
Ceará, Virgilio Tavora, tambem \isitará a ex­
posição, acomPanhadQ do seu sc>crctal'io do 
bem estar social e do Secretario da Industrfa 
e Comercio. 

Como cerca de 700 expositore!õ:. a Fenit foi 
montada no P avilhão de Exposições do Par­
que Anhembi e realiza-se sob o Patrocínio do 
Sindicato da Industria de fiação e tecel:agem e 
da AsSOciação Textil de São Paulo· 

Ela ficará aberta diariamente entre 14 e 
22 horas, do dia 28 a 3 de junho, e este ano os 

estandcs estão iliddidos em oito grandes seto­
res, de materias primas. de fiação e tecelagem, 
de confecções mnsculinas. femininas, infantis, 
de unissex-moda jovem, malharia ,~ meias e 
acessorios · 

Corno nos anos antel'.i.nres, a feira tem seu 
acesso vedado ao grande publico, podendo ser 
vi~:.itatla apenas por i.J1dustrias, comerciantes 
rclaciona<los com sdores r epresentados, com+ 
dados dos expositores, patrocinadores e orga­
nizad<lres. )fesmo as~im, entretanto, a feira 
costuma receber 80 mil compradores, entre os 
quais 1. :500 estrangeiros. uma Yez que depois 
<le o Brasil ter firillado seu nome como expor­
tatlor de Produtos texteis. tornou-se ela um dos 
pontos de venda do mercado textil internacio• 
nal. Tanto é assim qne o maior inforrnatico 
de modas do mundo, o "'Voman's Wcar 
D:.iyly". que circula entre os comerciantes de 
todos os Estados Unidos, em·iou aQ Brasil ~.ua 
Princ iPal redatara Mareia Muller, para acom 
pnnhar a exposição. (AE) 

Clara Nunes chega logo mais 
para o baile do Tenis Clube 

Em avião de carreira da TAM, desembar 
ca as 11 horas no aeroporto internacional de 
Presidente Prudente,, a consugrada. oantora 
do radio e t elevisão, interpretf' de grandes su 
cessos, Clara Nur.1', que na madrugada de 
amanhã (domingo} dentro do Baile de Aniver 
sario - Quarenta e Cinco Anos de Atividades 
- estará se apresentando, encantando os pre 
sentes com sua v<>z maravilhosa e naturalmen 
te recebendo os aplausos me1·ecldos. 

E' evidente que muita gente estará no 
aeroparto para conhecer de perto a famosa 
<!antora, sendo que o diretor.social do clube 
Jiamiltou José de souza estará no desembar 
que representando a diretoria. 

ALMOÇO 
E' pensamento \'la diretoria que Clara 

Nunes vá almcçar no proprio clube, por volta 
das I3 horas, quando muitos r:ssoriados terão 
oportunidade de conhece.la pessQalmente . 

BAILE 

O baile terá inicio as 23 horas, o traje 
Pa$Selo <terno e gravata) e a musica estará 

Medico 
, 
e contra a 

a cargo de um dos ma's perfeitos conjuntos 
do momento, "Reveillon" que naturalmente a. 
presentará todos os ritmos e os presentes vão 
aproveitar muito, a boa musica . 

Outro conjur.to que também estará pre. 
sente, será cio Caçulinha um dos mais antigos 
mas sempre divulgando a musica brasileira e 
que vai acompanhar a "Estrela" em suas tn. 
terpretações . 

DECORAÇÃO 

A decoração do salão está a cargo da Fio 
ricultura Vitoria Regia que sem duvida vai 
transfO'.rmá-lo em jardim, na comemoração das 
Bodas de Rubi, desse clube que está Partindo 
dentro da programação da atual diretoria para 
a sua consolidação . 

VALSAS . 
E' tradlclor.til numa comemoração ser to_ 

cada a valsa, geralmente são tres, para os 
cumprimentos, de modo que o conjunto "lte. 
veillon" esta.irá preparada para essa particu 
larldade dentro do balle. 

pretensão do 

INAMPS Tratamento preferencial 
RIO - O presidente da sociedade de Me 

dicina e Cirurgia, professor Mario Barreto Cor 
rea, considerou fato inaceitavel, injusto e até 
mesmo inconstitucional "a anunciada preten. 
são do INAMPS em oferecer tratamento prefe 

Motta Turismo e Fenix 
Operadora programam suas 
t§rias de julho, rumo a 
Bariloche e Buenos Aires 

Esta semana.. em Presidente Prudente, o 
sr. .Turé Serpa Martins, diretor do Departa­
mento do Interior, da Fenix Operadora Tu· 
ristica Ltda., firmou um conYênío com a 
)fotta Turismo. Ka ocasião lançou as seguin­
trs viag<>ns: 

"Viag·em Fantástica pelo Grande Circui­
to Andino" (incluindo Barilodle e "Férias de 
Julho em Bariloche e Buenos Aires". 

O plano inclui desconto especial para Of> 

menores de 12 anos. 

rencial aos contribuintes de maior renda". A 
medida seria adotada através do lançamento 
do cheque-consulta e teria como objetivo prin 
ciPal resolver o problema das filas. 

Para Mario Barreto Correa, que também 
é professor das Faculdades de Medicina de Va 
lença, Vassouas e d.a Escola de Medicina e 
Cirurgia, "trata-se evidentemente de objetlvO 
lnaceitavel, por ser injusto, anti.etlco e mesmo 
in<eonstituclonal já que todos sã.o iguais peran 
te a lei. "Destacou que num pais onde essa 
antiga instituição, que é a do cheque, ainda 
não vin gou Inteiramente, onde o comercio tem 
em mão~ milhares de cheques sem fundo, on. 
de até os bancos os desmoralizam, através dos 
:ramosos cheques administrativos não resgata. 
dos, o futuro do cheque.consulta do INAMPS 
seria no min1mo duvidoso. 

Lembrou a seguir que é preciso muita cau 
tela, particularmente para que eles não se. 
jam acomodamente impressos e se venha poste 
riormeme, verificar a sua inexequibi11dade, de 
pois de grandes e irreparavels prejutzos, co. 
mo ocorreu com as famosas "'simonetas". 

D~iSse ainda que <> Q'redeno1e.mento dos 
medicos para atender segurados em consulto 
rio e medida que nas grandes cidades não con 
tribuirá para desb•_rocratizar o INAMPS, já 
que apen.as 50,6 por cento dos medicos tem 
consultorio. No Rio de Janeiro por exemplo a 
grande maioria dos consuJtorlos existentes es. 
ta na zona sul ou no centro da cidade haven 
do numero bem mertir na zona norte zona 
rural ou mesmo na Baixada Fluminense onde 
eles se fazem mais necessartos. 

Disse que "º que é preciso é que se es. 
tudc melhor as multiplas realidades nacionais 
antes de se tentar universalizar experlenclas 
regionais que podem, nessas circunstancias 
acarretar consequ encias indesej a veis" . ( AE) 

Geraldo Soller 

E dc>Pois surgem aqueles que afirmatu 
que sou dado ao sentimentalismo barato pa 
ra sensibilizar os leitores· Aqueles qur 
acham até que a minha criatividade substi­
tui, ntio raro, temas vivQs, induzindo os 
que me seguem nestes escritos diários a 
acredibar nas maz.elas que prolifel'am pela 
cidade. 

l\Ias vejam bem os senhores que não é 
dificil achar no disi, e, dia da cidade, qua­
dros curiosos . E tristes. E' ter olhos para 
\·er. Ou sensibilidade pa.ra perceber. 

O que dizer, por exemplo, de alguem 
que "compra" Por um simples pastel de bo­
teco, a dignidade de uma criança? Esse al­
guem existe· Como existe a criança subor­
nada. Triste é, no entanto, saber que ha 
criaturas. adultas, que chegam a esse extre 
mo. O de oferecer um pastel em troca de 
uma edição do jornal. N'~o haveria urna 
brecha na cabeça desse cidadão Para entrar 
um lampejo de imaginação, a ponto de faze­
fo descobrir que está ajuG.ando a deformar 
um caráter? A criança pode ceder . Há ten­
táculos inumeros que cercam eSses peque­
nos trabalhadores de nossa.q_ manhãs Vêm 
eles de lares onde campeia a carência. N'ão 
raro sentem frio e fome, O seu trabalho é 
amparado em autorização judicial, por que 
a circumtancias, não lhes oferece outras al 
ternativas, nem a empresa que os contrata! 
J ustifica-se, assim, que uma criança tenha 
percalsos. Mas não se com,t;L·eende que uma 
Pessoa Yivída, Por tão Pouco, v 0 nha a tira­
la do bom caminho. · • Em í,roca de um sim­
ples jornal. 

Sou mesmo um sentimentalista. E dos 
mais baratos. 

P or que abomino aqueles que dirigem 
gracejos às moças que operam na zona azul. ' 

Por que acuso aqueles que utilizam me 
nores na venda de bilhetes de loterias. Sem 
Pre atraYessadores. 

Por que dePloro o gesto de cidadãos 
que generosamente abrem suas carteiras de 
cigarros, Para oferecer a uma criança mais 
astuta, que já aprendeu a dar "cantadas". 

Por que acho ridículo e de muito mau 
gosto, ver-se gente pondo apelidos degradan 
tes em meninos, tais como "Saiponga". "Se­
te-Dedos", "Diabo Loiro'', "Luz Vermelha", 
·'Tromhadinha" . 

Enfim. I>or que não aceito a fals::i cari­
dade. A caridade qne alimenta por um mo­
mento. Mas que fomenta a destruir,ão pou­
co a pouco. Dessas q 1 se vem no interior das 
lanchonetes, onde, -PI se verem livres de ino 
portunos, os cidadãos oferecem moedas 011 

cédulas de pouco valor! Nunca vi um desses 
"caridosos" cidadãos, acompanhar o gesto 
por sorris().·. E é fácil compreender qac>, 
saber dar, é muito mais difícil do que rece­
ber! 

O fastio e o comodismo es.tão crescendo 
nos sêres humanos. Levando-os a praticar 
atos que. na sua somatória, resultam bem 
maiores que os atos de Lencmcrência que 
se Pt'aticam na sociedade, pensan<lo-se cm fa 
zer um mundo melhor do que este em que 
' 'ÍYemos. 

A esses oonce1tos Ne levou a informa­
ção que tive. De um dono de bar que, comu 
~nente, troca um pastel por uma edição de 
Jornal. Como se estivesse fa7.endo nm 17ran-

º de ncgócfo ! N'ão seria o pastel amanheci-
do, que forçosamente ele atirarfa na lata <l<' 
lixo, alguns minutos depois? Certamente . 
O grande negócio ~.eria esse . Perclido pur 
Perdido, que aquele Pastel se perdesse na 
l>arriga de nma criança pobre! E ele teria 

• Para si a edição fresquinha do jornal. Não 
Jhe ocorrendo que a edição do jornal fora 
desviada de um terceiro. Que pagou por ela· 
Quo esperava por ela. 

Façamos por olhar um Pouco as conse­
quências dos nossos atos, em se tratando 
?e crianças· Sol.l-retudo de crianças. For· 
J:lm·se menores nas escolas da degradaçãQ 
com muita facilidade· As ~lmtinas a qn<' 
se submetem as crianças são faceis demais. 
Elas vêm de um vestibular onde se p1·ati<'a o 
''icio, onde campeia a disc61-dia, onde não 
se faht cm Deus, onde a luta p ela sobrevi­
,-ência é muito árdua! 

E, CQJ1venhamos. já que ,·amos ,;com­
prar'', Paguemos µm prc>~o bom . E' mnito 
Pouco um simples pastél, que sobrou de 
um dia Para outro. E. a exploração da ino 
<'f.1wia. E' uma agressãQ à dignidade . 



. - Presidente Prudente. sâbado. 26 éle maio de 1979 _,) · O IMPARCIAL .... 

DIÁRIO POLITICO 1 
-- O deputado Hugo :.\Iardini, da Arena do 
Rio Gran<le do Sul, informou ontem ter con­
seguido 137 assinaturas na banc~da. federal 
de seu pal'tido para emenda const1tuc1onal de 
sua autoria restabelecendo para 198:3 as clt'i­
ções direta~ de presidente da Republica. O 
:parlamentar manieve sua iuiciativa em sigilv 
até ontem, pois Pt'Ptendia, primeiro garantir o 
apoio de seus companheiros de partido. ~a 
p roxima semana comrçará a re<:olhcr assina­
turas do }!DB, bem como desenvolverá traba­
lho paralelo no Senado., 

1 
· - O ministro-chefe da Secretaria de Comu-
nicação Social, Said }.,arhat. informou ontem 
que não deve ser tomada. litl'ralmente a afirma 
ção do general João Baptista l!'igueiredo, de 
que a anistia virá ''amanhã". A <l<'claração do 
presidente foi em Vitoria, quinta-feira. e nem 
por is.so ontem o Projeto foi encaminhado ao 
Con~resso. Para Farhat, está proxima ft data 
da definirão dos limitrs da an istia e de Sim 

envio ao Íegislath·o, Pelo Palacio do Planal1 o. 
Mesmo não admitindo raciocinar sobre ltipote­
ses, deixou transpa.rrcer que ainda no ~~mestre 
em curso a medida se concretizar[L· 

- O deputado Fernando üunha (MDB-GO) 
defend1tt1 ontem a permanencia dos atuais Par 
tidos politicos, não yernlo, em sua opinião, 
como se formar noyos partidos em regtme df' 
excP~ão, enquanto pe1·Sistir a situac;ão atual 
em que o goYerno decide tudo. "A melhor for· 
ma é continuarmos com as duas frentes polí­
ticas. em forma de bipartida.rismo, qualquer 
tentativa de formação de partido agora obje· 
th·a apenas enfraquecet• o )!DB e ten tar impe 
dir sua vitoria retumbante no Próximo pleito''. 

í 
~- APe~ar das dcclara~ões otimistas da di 
1·ec;fío do ~fDB, com'lencida de ttne poucos 
elementos deixarão o partido, se por hiPÍ>t<'se 
der a ser aprovado projeto de lei di~solvendo 
ns atuais le~ndas, a cuPnla da Ar<'11a contmun. 
fazt>ndo seus calculos. O senador José Sarn-:y 
e o minif;tro Petronio Portella acreditam, em­
bora não rleclar<'rn. que perto de 80 padam0n­
tarcs ernedehistas não permanecerão nas til<'i­
rHs <la oposi~l.fo. passaudo-se para outras le­
~rnrlas a se formar, ou de centro ou traha­
l11 h.;ta. 

Famoso escritor luta 
pela liberdade do filho 

H.10 - Meu filho não matou ninguem. <>le 
~stá t endo um tratamen~o discriminatorio", dts­
se ontem no Rio o escritor Nelson Itodrig11es. ao 
comentar o recurso que se encontra no Supre 
mo Tribunal Federal. cujo resultado p0dera en­
caminhar a concessão de liberdade condiciona! 
de seu filho 

Nelson Rodrigues Filho foi preso aos 2~ 
anos de idade e condenado a pena por ativida­
des subversivas, que ultrapassaram a 10 a.niJS, 
cumpriu 1 o anos . 

O escritor ccmentou ainda que, durante o 
governo Mediei, perguntou ao presidente se per­
mi riria seu filho, que vivia na clandestinidade. 
deixar o pais. 

- O presidente conrordou. mas m eu filho 
não quis. -Disse que só aceitaria o benefido se 
atingisse a outros companheiros seus" 

Nelson Rodrigues comentou ainda que tan. 
tos outros acusados já ganharam a liberem.de, 
com a redução de suas penas. 

- Alem desse uutro processo que corre 
no Supremo, meu filho já cumpriu sete anos, 
de pena que resta, que é de 10 anos e meio. 
Não sei porque ele está tendo um tratament, 
discriminatorio. Meu filho não m atou ninguem" 

(AE) 

DR. HAMILTON LANDI 
CIRURG IÃO DENTISTA 

:-.:ESPECIALISTA · 1. 

- :--. " . '·' ".EM ·. PRÕTESE 
HORÁRIOS· 

das 8,00 às 12,00 - das 14,00 às 17 ,30 
das 19 ,00 às 22 horas 

RUA DR • ..,(,\JRGEL, 5 10 FONE,33-3288 
PRES. PRUDENTE 

, __ BANCO BANDEIRA.NTES S.A. 
., o trevo em sua vida 

Banco Bandeirantes de Investimentos S/A 
Cia. Bandeirantes - Cred .• Financ. e 1 nve"stíin.....noS' 
A lnco nfidencia - Cia. Nacional de Seguros Gerai$-

Rua Barão do Rio Branco, 245 - Fone: 33-3056" 

saem . ' e111 apoio a 
RIO - Panfletos coloridos 

com a foice e o martelo passa­
ram a ser distribuidos ontem 
no Rio, de apoio ao Congresso 
da extinta UNE, que será rea­
liza.do em Salvador. 

comunista brasileiro", são os di· 
zeres de um dos folhetos, abai­
'Xº das banà.eiras do PC e cta 

UNE - a primeira em venne-

UNE", abaixo da bandeira da 
UNE, em vermelho, e uma ban­
deira brasileira com suas col't"s, 
e que tem a foice e o mart~Iº 
no lugar do circulo da "Ordem 
e ProgTesso". 

lno e a outra em verde. 

"A UNE somos nós 1 a UNE 
é a nossa voz J salve o partido 

Outro panfleto tem os dize 
res "1979 ano de reconstrução 
- colabore com o Congresso e.a 

Os panfletos foram produ_ 
zidos em papel branco, acalna-
do, em t11es cores. (AE) 

Deputado faz a defesa do 
1ninistro Delfi1n Netto 

(Cuncl:sào dtL l .a l'ag·üia) l'1;·~ i dc•ilt1·· foi o rnai!i durv ,. 
>ez a extrema-esquel'da, per mais prejudicial a agricultura 
dendo o chamado mundo so- do vaís, razão pela qual os sa­
cialis.ta urna possibilidade imi- larios perdernrn Reu podrt• de: 
nente, segunJo as esquerdas, comp1·a e a infla~ão at ingiu in 
de definir a conquista total do dicrs smnentc alcani;ados U.'l. 

JJi·L ,,1d i1 Ll' ., uão Figueiredo e 
tio seu grande )linistro Delfim 
~foto. 

•'.Par·a essa tarefa. sohre­
tndo vntriotica, neces.sario SI:' 

fHz que nos unamos todos os 
demonatas, S("jam os chamarlos 
homens de centro, seja da tli­
reit·t ciYilizada (centro <lirei­
ta) seja de cmtro-csqn<'rda, is­
to é, os. l111manistas. 

mundo ocidental. quadra difícil de 61 ,ü!. 
''A frente do l\finisterio "Pt(lfUndo conhecr<lor de 

da Fazenda nos g"Overnos Cos- nossa el'onomia, opet·oso, e di­
ta e SilYa e Garrastazu )fcdici, na mico, Delfim :X et-0 é um li­
Dclfim Xeto dete'c a ganancia ckr q ne dPsponta para dPtPr a 
aos banqnefros, qtw são a elite marcha vitoriosa da extt·(•ma 
da inciYilizada extr<'ma-direita esqtwrrla no Brasil e no num­
e o seu snstentaculo, assistiu do, dada a importancia ao 
e apoiou a agrieultura, mesmo nosso Pais. 

''.Est<' jamos todos certos rie 
que tanto a l'xtrema·direit:i 
tiuanto a ext1·<>m;:i-esf)urrda iem 
<'Ons<·ienc·ia <l<· <JUP D<'lfim X r.­
to 1·esol n•rá os Prol>lcrnns lia sem dispor de condições ideais 

para tanto. 

"E foi exa trunen te por ter 
detido a ganancia e a amhic;ão 
d<'smrdida dos bam1neiros. c•:-;­
timnlando a agl'icultnl'a, que 
Delfim :Xeto conseguiu reduzir 
a iuflação aos nfreis mais bai­
xos destes ultimos Yint<> e cin­
eo anos e re\ig-0rar o Po1lE>r 
aquisitirn do trabalhador hra .. 
sileiro . 

"Sens arrojados projrt0s, ag1·icultura hra!-iileira. leva.n<ln, 
tntre os quais o <le Forn1oso, portanto, o País a l'xit'°s cspe­
flll Goii1s, e ll'<'C'ê. na Bahia, cu1areR. 
rpso1wr;1o rl<' yez o graYe Ptn­
l11~rna da falta de alimrnto~ 
no Brasil; Rna firmrza <' doml­
nio Aegrn·o 1lc cieneia <'c<momi­
ra f'àrão os mon<'tlll'i~t:.1s cwto­
doxos e os <lrfensorf's do rapita 
JiRmo tie E~tado rernarem. 

"E sabrm niada. a~ duas 
(orças do ll<'gH tivismo, que­
<ltume. dr tais s11cflsc;;0s.. nin­
,e.u~m arrehntar~ de Drlfim 
X(~to n condi<~ifo ffc SIH'!'!o!SCT 

de J oífo Fi:rnE>irrrlo. 
"~om rn t P a 110ssa m, i fio 

rm tm·no de Fig-ueü·<'<lo e~ D1•l­
fim podl'rá eYitar o frilUlfo dais 
fo1·ças do mal". ( AE) '·O gonruo passado, sr· 

"O qne é nE>crsSal·io p~11·ã 
rE>Solnrmos de Yf'Z nossos pro· 
hlernas é o fo rtalecimenoo dn 

Transito A placa 
Jacinto p. da F~ilra Jr. 

Durante o tempo em que pertcnci>mos ao 
fnstituto de Polícia 'l'écnica, hoje Diu~üo •le 
Crimínalíistica• muita coisa intNesi-;a1lt~ Pas­
sou por nossa 'ida. l:" ma. lll i istura ue coüms 
tristes e alegres. Dei-:de o atropelallll'!llo .ie 
um garotinho puxando o <l\ ô ('Pgo, até o caso 
,10 ca,alo qne sa ltou de um banan<'o soL1re 
um autom6,el. :Xa Ycrdadl', a vida e uma ire· 
menda ironia, considenindo o destino le cada 
um. Certa fe ita, atendc·mos um caHo en1 11ue 
o condutor, di1·igindo à 11oite. confnndiu ttlll:L 

p laca de sinaliza~ão com uma nlca . Pensan­
do que fosse uma placa colocaua no aeosta­
menro, continuou normalmente diri~imlo até 
que. quando chC'gou bem perto da placa, 1>sta 
snltou correndo para a frente do carro. A. Pla­
ca. dig{), a Yaca, mugia e se conlvrf'ia em do· 
res. enquanto os ocupantes <lo automó\'(~~ eram 
socorridos, com escoria~ões genera 1 iza.das. 

Ora, confundir uma placa com uma var.a é o 
mesmo que confundir helicóptero com beija.­
flor · Assim pensárnmos até que chegou o dia 
nosso, ou seja, a nossa yez de confunilir albJ 
com bugalho· E1·a uma noite fria e o plantão 
estava calmo. lss.o Yalia dizer que nenhum 
acidente ou acontecimento grnYe haYiJ. sido ie 
gistrado ate ent[o. ~Ias, lá Pelas tantas, toca 
o telefone. Passada a comnnica~ão, Pr<'parado 
o material de seniço. em pouco templ) cistava­
vamos na rodona, rumando para os lados de 
.Presidente Epfü\cio. Uma camioneta, ,•arrega. 
ãa de tangerina, chocara-se Yiolcntamente con 
tra a traseira de um caminhão que Psial'ia pa­
r ado na pista. E' semPre um problema difícil 
para a perícia determinar se o ycicnlo r0lidi­
do esun-a realmente Parado, ou se des"m ol\"ía 
marcha bastante lenta. Kcs.te caso que esta­
mos relatando, o Yciculo colidido <'Ontinuou 
sua marcha, tendo seu conrlutor se omitido ao 

Reunião do CDS 
BRASILIA - O presidente João Figueire­

do convocou para as 10 horas da proxima quar­
ta-feira. no Palacio do Planalto, mais uma reu­
nião do Conselho de Desenvolvimento Social 
Da agenda constam exam8s da política de mi_ 
gracões Internas, apreciação do setor m edico 
hospitalar; e exame do problema de salario e 
da polilica salarial do pais. <AE) 

era uma vaca 
surorrt, 11ue dt•\ 1·ria Pl'esha ao prssoal da ca­
mioneta. Só esta eontinna ra no l{)ca 1, eom a 
dianteira toda <'~cangalhada e com tange1·mas 
pspar1·nmatlas Por todo Indo. )[ai dwgarnol:\ e 
de uma coisa já tinhamos cerlrza ab!5<>luta: a 
tangf>t·ina. era de C'X<'<'lcntc q_unli<lade. APús 
1sto, pnzemo-nos aos tr aha llws de pra ·~·'. Pis­
ta sPca, rlesenYoh·c•nrlo-~r em niYel •' rm reta, 
"mãos" de <lit·Pção s<'Parndas po1· t'aix:is a111a­
rf'las. se<"cionaclas, no cc>nüo-longitndina I ela 
pista, etc. e <'l<'· Durante a noite, jnll'a rs· 
ses trabalhos. ntilizúnunos um farol lllnnual 
que p1·a ligad'° na hateria do YCícnlo· :\o ten 
tro da pi))ta, rit·amo~ o f'arol pura o Jonµ_t, da 
estracla . Seu l'aeho luminoso <'S[Hll'L'a1:i;nn i:;e 
até uma distfmc.:ia api·oxima<la de cem meüos. 
~\o longe>, no arostamento da direita, diYitm 
mos. algnma co1:-:a dara. com to1la:s as <!ar :11·t,.... 
risticas de uma pla<'a de ·sinaliza<;ão, Conti­
nuamos nossas anota~ões e, ourra 11Jhada 
para{) longo da Pstrada nos trouxe a pr1m<·1ra 
surpresa: a tal placa 11arecia estar andando, 
lentame11te, vindo ao nosso encontro. peio acot:i 
tamento· Is!lo era impossinl. sel'ia JIHPOssf­
wl, seria aP<"nas urna ilUl'ão de ótica. l>e J'e­
pente, no silêncio da noite e no interrnlo da 
con~ersa, Yinha de }{)nge um ruido m l:'itr1 ios.o, 
em forma de "ploc-ploc-ploc". E nnha just a­
mente do lado da placa fantasma. N;1q11ela 
altura, tudo era possível. até mesmo a pre~en 
ça de um O. Y. :X . T. (objeto yoador não identi 
ficado) . O ·~ploc-ploc-Ploc'' aumentou sulJita­
mente de velocidade e de volume· Não ílf'u t <illl 
po nem de Yirar o far-0u quando alguêm l>er­
rou: "c:uidado - olha a yaca !" Foi uma cone 
ria tremenda, salYe-se quem pucJer porque a 
Ya<'a vinha mesmo a toda velocidade pm a o 
lado da geme. "Cns correram Pa.ra o niato 
a tém do aeos.tamcnto e outl'Os. como nós. pula­
mos Para dentro da viatura. Foi questão de 
i::e~undos e a desgrn<;ada da yaca, til'awlo uma 
"fininha" na gente, <'ontinnon a galop,,, <'Stra­
da afora, corno Re a Pi!5ta asfaltada fosse tJara 
corrida de caYalos. ~um.iu a vara na es<'ur1-
dfío da noite. Terminado nosSo trahalho e 
passado o susto da yaca, já estayamos de vol.­
ta aq_ui Para a séde, em Prudente. f'C'r'tR al 
tnra, quando o sono atenta-v:a com t.ofü1s snas 
Ior<:aS, o motoris1 a comentou: "s.abe, até f)Ue o 
negócio potleria ~r pioJ.· - já peni;amm se 
fosse mesmo um O. Y. X· I.? Quem iria acre· 
ditar qne um a yaca marciana havia passado 
yoaudo Por cima da gPnte?" Uma gostosa gar­
galliada e a placa, digo. a -rnca, passou a fi­
gurar no registro de nossas memórias alegl'~S., 
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8 Uma delegação da Comissão Mista Brasil 

Kwait, chefiada pelo Embaixador Ali Zakarin 
Ulansari, chegará quarta feira a São Paulo 
para contatos com empresarios brasileiros, prin 
cipalmente no setor textil, já que pretendem 
aproveitar a realização da Fenit. A deJeg~~ 
ção é formada alem do embaixador por dois 
representantes do departamento eccnomico dos 
n-ei;oclos estranr-eircs, do diretor.gerente 1da 
"Kwait Foreing Trndtng Contracting An~ In. 
vestiment Companhy" do diretor do depart:l 
mento de Marketing do Ministerlo do Petroleo 
e de um representante do Ministerio das Fl. 
nanc;as daquele pais , 

m A Prova de S::iltos, programada para ama 
nhá, na Hlptca foi adiada por uma semana e 
vai ser realizada no proximo dia 3 de junho 
as 16 horas, no recinto da exposição, com obst& 
culos de 1 ;20 metro de altura e 1,60 metro 
df\ largura. 

ili Os universitartos da Escola Superior MU 
nicipal de Educação Flstca de P!'esidente Pru 
dente Rolicltnram ao prefeito Paulo Constant.1 
no a construção de piscina, quadras de basque 
te e volei e proteção nas entradas do predio 
nue não tem no estabelecimento e desde que o 
estabelecime'lto foi criado. Ontem a tarde, o 
presidente da AAA 21 de junho e o represen 
tante dos alunos junto ao1 corpc) docente tinham 
::i.udiencia com o prefeito, mas como não fol 
f,O!';sivel os un'versitarlos deixaram oficio onde 
fazf'm a reivindicarão (lrineu Uzeloto e SoJon 
Lima) devendo voltar ao gabinete do prefeito 
~ei:ru nda-feira. No oficio os dois universttarios 
cli7Pm que os convenios feitos peln e!cola com 
cl11hoc; .. i:ic;c;ocfacões. para uso de piscina ( au. 
fas de n'\t~cão) tem causa<lo nolemicas e cria 
<lo problemns, para a escola professores e alu 
nos 

a O cacique Takuman, o mais ramoso pajé 
do Xingou, pediu ao presidente da Funai um ca 
sal de gavião real e outro de araras vermelhas 
Aparentemnte íngenuo, o pedido é da mats 
alta importancia Para o Kamaiurah pelo signi 
ncado dessas aves na vida tribal e uma ad. 
vertencía de natureza ecologica. Alem da fun 
ção ritual que desempenham, suas penas s ão 
usadas na confecção de adornos indispensaveis 
as cerimonias. Takuman esclareceu que o ga 
vião real e 1 arara vermelha ultimamente es 
tão rareando no Xingu, pOr Isso, apela para 
outras areas da Am,1zonla onde ainda sobrevi 
vem essas especies. O presidente Adhemar Rl 
beiro da Silva, incumbiu o chefe do posto Fa 
rakaná em Tucurui, de conseguir· I 

li Investimento da ordem de 200 mllhões de 
cruze' ros serão canalizadoi:; pelo governo de 
Mato Grosso do Sul e pela Slderbras na tmplan 
tacão de uma usina siderurglca com canacl. 
dnde p-=ira a Prodncão de 120 mil toniPla~as 

ano de ferro li!!a. A informação é do presidPn 
te dn Comcanhia de Desenvolvimento da T11. 
dustria. C"m <=!rc'o e M'nera"ão. orgi'ío vtncn la 
do a Secret::iria de DPsenvolviniento Er.onomi. 
co. destacar.0clo aue ainda não foi definido o 
local da nova industria, mas aue a tmplant., . 
«ão deverá ocorrer em Corumbá para auro. 
veltamento do m!nerio de ferro do maciço de 
Urucum. 

• O eng. ClaudiM or Rodrlgue!, do departa. 
!mento tecntco da P rudenco informou que o 
inicio da pnvlmentação na Vila Formosa come 
çou esta semana, tendo concJuido as obras de 
abertura e nivelamento das ruas bem como a 
construção das redes de galerias para aguas 
pluviais. 

Foram construidos 800 metros de galerias, com 
tubos de concreto nas ruas Tulio Cechette e 
Antonio Pimheiro. 

• Edson Alves Oliva, um dos mais joven a 
comerciantes prudentinos, proprietario do "Sa 
Ião de Artes" criou em seu estapelecim ento, a 
rua Major Felicio Tarabay, 610 uma "petit 
galerle", destinando-a aos àrtistas Prudentinos 
e da região. A sala foi bem decorada e ade 
quadamente iluminada para receber as tela!' 
que lhe forem c-Onfiadas. Está diligenciando 
também no sentido de obter autorização muni 
clpal -para manter aberta essa pequena gale .. 
ria no periodo notumo. Trata.se, sem duvida. 
de uma valiosa contribuição õesse jovem co .. 
merciante ao desenvolvimento das artes plas 
ticas em Presidente Prudente e na ree;lão .• 

• O eng. Serglo Méle, da Coordeqadorta de 
Obras da Prefeitura, informou ontem ter sid~ 
concluida a galeria do Jardim Brasília . Fo .. 
ram utilizados 240 tubos de lh20 de diametr~ 
com a tcrr:iplenagem e o nivelamento da area. 
será construido no local um campo de fute. 
bol de dimensões oficiais que será integrado 
ao ~ntl'O Esportivo d~ .Jardim...B1asilia. 



PAGINA~ . - .() nrPTnM.\T~ -

China vai ~omprar aviões Bandeirantes 
S. JOSE' DOS CAMPOS - O vice.primei 

to.ministro da Republica popular da China, 
K ang Shien, deiXou claro o interesse de .seu 
pais em a,dquirir aviões Bandeirante, fabrica. 
ctos pela Embraer. Em entrevista concedida 
ontem na fabrica de São José dos Campos, 
Kang Shien explicou que "a China tem ca. 
rencia de aviõe~ de passageiro..~ f' cargas para 
pt>quenas distancias". 

Após vistoriar o Bandeirante P.l (de pas 
sagelros) e o P.2 (passageiros e carga), o vice 
prlmeiro.mlnistro II:Wstrou.se visivelmente sa 
tisfeito, asseverando que "os produtos da fa 
brica brasileira se aproxima da realidade e 
d a necessidade de nosso Pais" . 

Perguntado se a China escolheria o Brasil 
como parceiro na area Aeronautlca, o vlce.pri. 
meiro.ministro afirmou que"ambas os pais"i 

serão parceiros de cooperação". 
- "Somos paises em desenvolvimento, mas 

nesse setor o Brasil a tingiu um desenvolvimen 
to melhor que o nosso". Kang Sh'E>n fri~ou 

ainda que " a China tem interesse não só na 
fabrica de aviões brasllE".ir<ls, como também 

em outros setores". 
Sn be.se que após as dlvergenclas com a 

Russla, as fabricas chinesas de av'ões pratica 
mente ficaram desativadas P°" falt.a de assP 
soria tecnica· Agora com a abe1·tura para o 
ocldente, o governo chinês procura um outro 
J.Jarcetro para a const rução de aeronaves, pe. 
lo menos no campo civil. E de acordo com as 
declarações re:tas ontem pelo vice.primeiro.mi 
nistro Kang Shten, o Brasil ganhou a prefe 
rencia chinesa. Mas o depoimento que mais 
satisfação ca.usou aos diretores ti~ Embraer fol 

''Claudo Maisse: O homem da TAM em Prudente'' 
Do boletim informativo da T AM do cor 

rente mcs na ul tima pagina sobre o titulo a<..:i­
ma transc1·evemos o seguinte : "O Sistema. In. 
iegra.do de Transporte Aéreo Regional fundo· 
na no Brasil há pouco mais de tres anos, mas 
aviação regional é coisa antiga entre nós E 
Claudo Matsse conhece cada <'tapa do seu de­
d e ir a o aeroporto ver os aviões. E decidi tra 

· balha há 19 anos na aviação do interior. Egos. 
ta realmente de sua profissão . "Co· 
m o todo garoto do interior eu gostava 
ta de ir ao aeroporto ver os aviões. E dedica ua 
balhar na aviação" diz ele. Claudo começou co 
mo Agente de Cargas aéreas da Vasp nn clda· 
de de Avaré, vindo depois para São Paulo, on­
d e adquiriu conhecimento mais comp!e10.s de 
sua profissão. E quando mudou para Presiden· 
te Prudente, há 17 anos atrás, foi decidido a 
triunfai·. 

"Aqueles eram tempos pioneiros", lembra 
Claudo Mais.se. "Os aviões eram binotares Dou 
glas DC-3, "Convair" e "Scandia" . A malor i:> 
das cidades tinha pista de terra e havia poucas 
estacões terrestrrs de radio Mas o entusiasmo 
era ó mesmo. E muito gente já voava de avlao. 
P rimeiro como Ag.ente de Cargas e depois como 
Agente Geral da Vasp. Claudo Maisse logo fo~. 
mou um grande circulo de amizades em Pres1· 
dente Prudente. E quando surgiu o Sistema In 
tegrado de Transporte Aéreo Regional, Claudo 
Maisse passou a trabalhar para~ TAM, traze.n­
do uma vasta bagagem de exper1encia profiss10· 
nal. 

Claudo organizou em Presidente Pructen~e 
um meL · · · ·'.) esquema de visitas. Todas as se­
man;1s ele procura seus clientes r eguiares para 
renovar contatos pessoais e para ajudáJos a or 
ganlzflr seus p lanos de viagens. São pol1ticos. 

médicos, <'ngenheiros, comerciantes, empresa· 
rios rurais riue costumam viajar peltL 'l'A!\1 . Pa 
ra cada um deles, Claudo tem sempre uma so­
lução apropriada outra alternativa de ho.ario 
ou rota, ou uma. nova conexão maís tavor3vcl. 
Com isso ele fez de P residente Prudente a sr.r 
gunda cidade que mais vende passagens da 
TAM., depois da capital de São Paulo. E ga­
nhou o respeito dos cidadãos de Presidente .Pr u 
dente cuja Camara Municipal surpreence\.1.0 
com uma bela }lomenagem: Claudo foi ag1ac1a 
do com um diploma e homenageado por sua a\.i· 
vidade como representante da TAM, <'mpcesa 
aérea que tanto tem felto pelo desenvolvimen­
to das cidades do interior. 

Mas nenhuma dessas homenagens muct'>u o 
homprrlt afável e trabalhador que é Claudo :\-Iats 
se. Com a mesma habilidade com que dirige o~ 
funcionarias e sua equipe da Agencia situad;1. 
num ponto central da cidade, ele acompanha o 
embarque e o desembarque dos passagpiros no 
aeroporto da cidade, que tem pista asfaltada. 
uma bela estação de passageiros e equipamento 
de radio, igualmente operado pela TAM. 

"Eu sinto orgulho desse resultado, e <:!stou 
satisfeito em colaborar com o progresso do Mu· 
nicipio e o desenvolvim~mto dn empresa" afir­
ma Claudo Maisse, o homem responsavrl por 
650, dos dez mil passageiros que todos os me. 
ses embarcam nos aviões da T AM - Transp••rte 
Aéreos Regionais S. A .", 
NOTA DA H.EDACÃO : - Realmente, a TAM 
tem no seu quadro, essa figura, que é de uma 
simplicidade a toda prova, que distribui sim· 
patia, que sabe conquistar amigos, que resolve 
os problemas e sempre está com um sorriso nos 
labios Ele é GENTE que conquista Gent~ . Es­
tá de> parabens a TAM, Claudo Maisse é o ho· 
mem certo para o lugar certo. 

''Cultura e Educação não são objetos de censura" 
BR.'\ c:rr.IA - Ji, fi,·mando que a censura 

e um instrumento nocivo ao desenvolvimento 
cultural, o ministro Eduardo Portella, da Edu 
cultural o ministro assegurou 3.a feira durante 
e,·u0sição feita no simpo~io promovido pela co 
rr i·~são de c<>municação da camara estar dis 
po~t o a criar comPlicnções embora não ~eja es 
SE' ceu desejo se for o caso :nas contmuará 
t rbalhan<lo no sentido de reduzir o ra'o de 
a<;ão dos censores, alem de conseguir a libera 
ção de livros e peças proibidas. 

O ministro observou que existe atualmen 
V• um tripé \!omposto pela cultura, socieda. 
dP e n censura e que muitas vezes entram cm 
conflito surgindo, inclusive~ como consequen 
eia da censura, um verdadeiro terror. 

Fran Kafka foi o exemplo que apontou da. 
vitoria da inteligenr\a sobr~ esse terrorismo 
"pois e de forma radical que se processam as 
:repressões". Em seguida :ipresentou Galileu 
Galilei como um estrategista polltico que re. 
cuou, ao perceber que os santos ofictos lhe 
condenariam, porque Preclsava. sobreviv.er e 
escrever sua grande obra. 

"Não sei se Brecht percebeu o gesto de Gall 
1-ei, mas foi uma tatlca prira poder avançar 
mais" - acentuou Eduardo Portella, acrescen 
t ando ser preciso compreender a censura eo. 
mo um subsistema do poder. 

Na sua opinião, e até paradox11l, "mas A 

censura acredita piamente na cultura e sua 
agressão implica em reconhecimento" . 

Observou o ministro ter a censura uma 
predileção toda especiril pela forma de expres 
são verbal, tanto assim que ainda não distln 
gulu bem entre o brotismo e a Pornografia, con 
fundindo multas vezes as duas coisas. 

CULTURA ATIERTA 
Portella manifestou.se !avoravel a uma 

cultura aberta e não via como falar em edu 
cação e cultura, colocando a censura. "Cultura 
e educação não sáo objetos de censura; e cu! 
tura e tudo aquilo que ajuda o povo a viver". 

Ele garantiu que fará todo o esforço pos 
sivel para conseguir a liberação de trabalhos 
intPlectuais censurados, alem de procurar re. 
<luzir cada vez mais o indice. "Só não quero 
rontribuir de modo a provocar complicações 
para o pais, mas não me importa em causá.las 
embora não queira" - :ifirmou ao demonstrar 
ser esse seu proposito liberalizante". 

Tanto assim que explicou sua presença 
no simposio não para fazer a defesa d• censu 
ra, "mas defender aqui, neste momen~, a an. 
ticensura, que é a tnteligencla" . 

Seu objetiva maior ao acettar o convite pa 
ra assumir o MEC, fol o de procurar democra 
t11ar a cultura, sendo essa aventura de todos 
"t• caso contrario, não será de ninguem, por. 
que tod.cis devem unir.se para que seja posst. 
vel essa conquista" . 

O Ilvro deverá delxar de ser um objeto de 
luxo no Brasil e entrar no mercado com mats 
facllldades para ser ridquirido até mesmo peto 
leitor de baixa renida. Ele disse que já come 
~u a ser elaborado um projeto para criação 
da Embralivros, empresa que funcionará no 
mesmo nlvel da E mbraf ilmes. 

Essa sua ideia foi justificada como uma 
maneira de evitar que no Brasil, por falta de 
um maior estímulo, os escritores nã.o possam 
concorrer com estrangeiros. Admitiu Eduardo 
Portella que sendo uma empresa estatal, a. 
Embrallvros poderia exercer uma função dl. 
ferente decensura mas sua filosofia é outra 
completamente diferente. ( AE) 

COLEGA: ENGENHEIRO 

a comparação que o vice.primeiro.ministro fez 
entre a administração da fabrica, brasileira 
com as de seu pais . Olhando diretamente para 
o presidente da Embraer, Ozlres Silva, Kar.ig 
Sh ien assegurou: 

dente da Embraer) : «nos poderemos ter inter 
cambino em materia de troca de componentes 
e tecnologia". 

•A visita nos causou profunda impressão 
principalmente pela bºn administração existen 
te nessa fabrica. Nossas industrias de aviões 
não tem boa gestão como a b rasileira. Por is 
so queremos aprender muito eom a experien 
eia rfa Embraer". 

"E' possivel que mandemos nosso pessoal à 
Embraer, como tambem gost aríamos muito que 
tecntcos brasileiros visitassem nossas fabricas 
explicou ele. Quanto a posslb1lidade de con 
cretização de algum negocio como resultado 
dessa viagem de ontem, o vice.primeiro.minis 
tro preferiu responder quase didaticamente. 

Foi.lhe perguntado em seguida se a Chi 
lla teria Interesse em fabricar aviões brasilei 
ros s<>b lice,,ça da Embraer. Kang Shien asse 
gurou (também olhando direto para o presi 

- •os srs jornalistas devem compreender 
que os negocios só podem ser reaUzados quan 
do se tem um melhor conhecimento tecntco". 
Em seguida, fez questão de frisar: "essa coo 
Pcração l3rasil. China terá bom futuro". (AE) 

OCORRENCIAS POLICIAIS 

Lesado no "cc~to do bilhete" 
reconheceu tres estelio·n.atarios 

Depois de ter sido lesado 
em dois mil cruzeiros, · com o 
vitima do "Conto do bilhete 
premiado", J osé ~erafim de 
Souza (que reside na Fazenda 
Laranja Doce), acabou apon· 
tand0 os tres vi.garistas que o 
lograram. A Policia agiu pron 
tam€nte, conseguindo prende. 

los. Em seguida, foram autua 

dente em Itabuna (Bahial e A senhora Josefa Vicente 
Walter Siqueira, residente em da Silva, que reside no baln a 
S. Paulo. do Mourão, estando prestes a 

Os tres estelionatários fo. dar a luz começou a sentir for 
ram apresentados ao dr . tes dores quando se encontra• 
Afonso Junqueira pelos patru va na Chacara Kobori. Sem. 
lheiros da PM, que os detive- condução, recorreram a p o11· 
ram na cidade de Mart!nópoll.s. eia Militar, sendo a parturiente 
após serem reconhecidos pelo atendida pelos patrulh~iros 

dos pela au toridade policial d9 
MartinópoJ!s 

sr. José Srrafim de Souza. . Castro e Gapobianco. 
PATRULHEIROS O parto foi efetuado nos 
PARTEIROS fundos de um quintal, sob a 

Spgundo informaçõe;;; fl­
de dignas, os vigaristas denun­
ciados foram reconhecidos pP· 
la vitima e são os sP.guintes: 
Mario Augusto de Freitas, re· 
sidente no Rio de Janeiro, SP­
bastião da Silva Oliveira, rest-

.Na cidade cie Adamantl· luz de lanterna, por ser noite 
na, dofa patrulheiros da Po11- escura. O desfecho foi feltz, 
cta Militar, transíormaram-.sE\ com o nascimento de uma me 
lnespera1lamente em pa-rtefro!; nina. Em seguida, a recem·nas 
numa situação de emergene a, cirla e sua mãe, foram encamt­
que acabau sendo bem snci;1o. nhadas a Santa Casa de Ada.· 
dida . mantlna 

PARTICIPE DA CONSOLIDAÇÃO DA NOSSA CHAPA; 

·-

JUNTE-SE A NÓS 

CHAPA "CONSOLIDAÇÃO" 

Prrsidente: Kazuc; Maezano - Construtora 
1-o Vice Presidente: Antonio Carlos Mar tins - Prudenc() 
2. o Vice Presidente. Adilson Gil Olfreira - Dira 

1·0 Fiecretário : Antonio A. BortoU - Eng.o Civil 
2. o Secretário: Jos~ Ricardo Rodrigues - Sabesp 

1. o Tesot1reii-o Tct.:;uo Uema - Arquiteto 
2. o Tesoureirc: Franclsc\J dos Santos X eto - DER 

Con ... elho Fiscal: João Ocribeli Pacca - Prefeitura 
Osrnldo Hansled R. de Castro - DEB 
J oãCI CarJo! Rela - Caiuá 

SuP1entes: Roberto Lotf - Dira 
AngeJo Gregolin - Dira 
Emerson Zampier l - DAEE 

Com!ssão de E!ica: Itaro Koyanagui - DER 
IDguel D. Batista - Dira 
Ricardo R . Terazaka - PrefP.it11ra 

Ccm1ssão ae Cultura: Aluyzio Di Giovani P . da Oosta - LIO~ 
PaulQ Roberto SiJrn - En?"·º Eletricista 

Depto· Social : l\o de Almeida Prado - DER. 
Plínio N ehring - Dira 

l 
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Dcpto· Esportivo: Baltazar de Marcos Rodrigues - Eng.o Civil J 
DrPto. de Cursos e Seminários: João Carlos G . Ribeiro - Construtora 
DerJt-O. de Dlvulga<:ão e Jornal : Luiz Antonio F. de Godoy - Construtora 
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Ainda n.ão se combateu a inflação como 
se deve. Falta especulador na cadeia 

FRANCISCO DE OLIVEIRA - (AE) 

A resistencla do governo no escandalo do 
oleo não foi muito demorada, confirmando as 
previsões de que dlficilmente conseguiria res1s· 
tir às pressões das indusirlas do setor, a mator 
parte delas multinacionais. No Inicio da se­
mana as industrias já tinham como certo t.m 
aumento de preços que, embora estiVEsse aba! 
xo do que v1nham reivindicando, colocou as co· 
tacões no mercado int.,l'no praticamente na oa~ 
1·idade do mercado internacional. à 

Com Isso perdeu-se wna grande opor;.u· 
nldade de demonstrar que o combate à infla. 
ção enftentaria todos os obstaculos possiveis 
Acabou não indo :n.lnguem para a. cadc~ia. ne­
nhum estoque fol eÔ'nfiscado e numa daTa. ele· 
monstraçiio de qne ainda falta força para en­
frentar os grup<>s especulativos, aumentarani­
se os preços para os consumidores, que :-iindn. 
não deixa:ram de sec • lado marginalizado do 
combate à inflaçãG .. 

No prirnetPp ee~o :realmente houve a in· 
tenção de con~l" oS preços, mas a· estrutura es· 
tá viciada s mhitas vezes é dificil levar até as 
ultimas eonsequencias uma decisão de enfren. 
tar grafl.des gii:upos . A passibilidade de que es­
tes obstacÜJós estejam sendo eolocados à ação 
de alguns ministros, foi levantada esta scma· 
na por um deputado federal que também é eeo· 
nonústa.; 

Se o governo fosse cumprir suas pro~s­
:sas d-e coloaar especuladores na cadela, teria 
que arrumar muitos lugares para aeomodar al­
gumas dezenas de industriais de oleo. Alem 1 ie 
reduzirem a oferta do produto no mercado, e 
ainda do farelo que é muito usado na jl"dus­
tria de rações, avicultura e suinocultura, os in. 
dustriais 1ambem começaram a exigir p1eços 
acima da ta!Jela para vender os poucos estoques 
que diziam dispor. Outras industrias, como 
uma grande empresa de Ponta Grossa, onde es­
tá o maior complexo moageíro de so'ja do he· 
misferio, simples.mente paralisou todas a.! suas 
vpndas durante semanas 

Do 01,.0 que vem sendo lilJerado, uma !Joa 
parte e o chamado oleo misto, com uma parce1a 
de soja e o restante com milho ou outros fHº" 
dutos. Assim. as empresas escapam cto tai.le­
lamento e o olpo que deveria ser vendido ao c..:n 
sumidor par Cr$ 20,40 :i lata. custa :nats de 
30 a 32 cruzeiros. Uma industria de Mari '1g:i., 
por exemplo, te\·e o descaramento de \:Olocat 
no mercado uma marca de oleo com a compo· 
:sição de 70 por cento, de oleo de soja e 30 por 
cerno de oJeo de milho. 

A diferença de prec:o entre o 01eo mlst.o e 
o o]eo de apenas um produto, somente '3e:ria 
ace1tavel se a soja tivesse uma composição fi1<:!· 
nor ou que fossem usados produtos mais caros 
na mistura. O governo já soube desse a1mso 
cometido com o oleo m1s10, mas ainda não ro 
mou nenhuma providpncia. E o mesmo ocorr~ 
em relação aos agios cobrados na venda jo Ia.­
relo e mesmo do oloo entre os diversos se.,.men 
tos à refinaria e desta aos supermercados. 

A acão C'Speculatoria de muitas industriHs 
d.e 01eo começou Jogo depois que o ministro ws· 
chbiete.r prometeu colocar os especuladores na. 
ead<'ia. E realmente ele colocaria se tivesse po­
dido, pois tem intenções muito claras de comba· 
te à inflação, mas o governo como um todo aão 
demonstrou força para enfrentar as pressões e 
concedeu aumentos antes de vencidos os ses5cn 
ta dias de congelamc•nto dos preços, acertat:os 
em acordo de cavalheiros com dirigentes de su. 
permercados. 

De outro lado, não se fez uma flscallzação 
tntensiva para conter a remarcação dos preços 
nos supermercados. os abusos nas vendas a ,..r~ 
dito cometidos pela financeiras, a crlattvid~d~ 
das empresas para burlar a fixação e um l·­
mlt~ maximo de 30 por cento, sobre as vendas 
à vista nas vendas a prazo, as altas taxas de 
juros, etc Enfim, o combate à inflação em to· 
dos os seus pontos serios de ·estrangulr1mento, 
ainda não foi feito com todo o rigor necessar:n 
:segundo alertam fontes do setor. Talvez C'Sti- ta 
faltando colocar algum especulador na ca.1~!a, 
pai·a que arabe essa onda de pressões es'1ec·11a· 
tivas e os abusos contra a economia popular.; 

(AE), . . . { 

Eles não lutam contra a inflacão 
:> 

E estão aborrecendo o presidente 
'l'ARCLSIO BALT AR 

Não há duvidas de que o governo está 
mesmo magoado com o setor financeiro da eco 
nomia, o unico que vem se esquivando de 
partiC"iPar do s"acrificios Impostos pela luta 
contra a inflação. E es:,;a omissão é, por sinal 

Pro·dução de trigo 

em Mato Grosso 
(' _' :\1PO GRANDT<: - A produçfto de tri. 

gc do Mato Gt''S~ o do Sul deverá aproximar­
se. Pessa sat1;• • ~:ts 100 mil tonel1adas, re. 
pr ·s"ntando um lll.:rcscimo de quase 40 por 
ce 11to em relação ao ano pasRado. A previsão 
foi feita pelo triticultor Antonio Tonani, de 
Durados. ass1nalan<l0 que as condições clima 
ticas e de chuvas até agora podem ser consi. 
derad<is excelente~ e que há muito otimismo 
entre os r1n :1tadores de toda a "Grande Doura 
ó.os". As c;peraçõe!I de semeadura já foram 
encerradas e a . redução da temperatura é con 
sidcrad<t exceiente para a cultura, tendo em 
vista que o nivel regular de precipitações pro. 
porciona um desenvolvimento multo bom na 
tase vegetativa, alem de reduzir o inr.fice de 
doenças fung1cas. 

A colheita do trigo, de acordo com as pre. 
'Vlsces de Tonanl, deverá ser iniciada em fins 
de julho e princlpios de agosto, prolong;1ndo.se 
até setembro e a produtividade deverá ser boa 
em torno de 1,2 tonelada por hectare, um ren 
dimento maior do qne o que normalmente é 
obtido no Rio Grande do SuJ·. E com o precô 
xxiinimo do trigo está. sendo considerado satis 
tatoi'io, revelou.se uma tendencta otima Para, 
um plantio maior. Para o proxhno ano, quan 
do o pro.agro a~egurará 100 por cento da 
1Safra, o estimulo deverá ser atndn. mai'Or e 
por isso acredita.se que oeorra um "salt;<>" não 
~penas em termos de produção, mas na am. 
pliação das areas de lavou1·a. (AE) 

ant ga, ou seja, n.to é fato SUl'gido no go'l:er 
no Figueíredo Basta lembrar que há dois anos 
no e r~gressõ dos Bancos, em l\'ianaus, o então 
presidente do Banco do Brasil, Karlos Riscbbie 
ter, resolveu baixar os juros da instituição ofi 
cial, na esperança de que os Bancos part.cula 
res seguissem o exemplo . Essa medida do hoje 
ministro da Fazenda vinha em respaldo n 
palavras do pres dente Gelsel, que diante dos 
banqueiros reunidos no luxuoso H<>tel Tropt_ 
ral, afirmara que as rJt::is t ixns de juros 
<.>ram inflacionarias. 

Mas nada aconteceu. E Yeio a candlda 
tura Figueiredo a presidencia da Republica 
sua e!eic§o e C"rilicas do novo governo as ele. 
vadas taxas de juros Criticns externadas an. 
tes mesmo da posse, em diversas oensiões en 
tre as qnais do discurso em que o então futu 
ro prPsldente apresentava seu mlnisterio s na 
ção. Logo depois em almoço promovido p"'as 
dRsses empresariais pnra homenagear o mt. 
rtstro Maria Henrique Simo11sen o já escolhido 
novo ministro da Fazenda KarJos Rischbieter 
nfirmwa que as taxas de juros teriam rnes 
mo que baixar a qualquer custo. 

Veio a posse de Figueiredo em março e, 
na cerimonia em que recebeu o cargo de Gei 
sel o noyo presidente falava, mais uma vez 
contra as altas iax,1s de juros tema que ele 
repetiria no seu discurso a nação transmitido 
pela TV no dia 1.o de Maio Antes, no dia 18 
de abrll. o novo governo divulgava o já famo 
so "pacote" contra a inflação, mas das med1 
dns nenhuma era contra os juros altos. Sur 
presa para muitos, até que a historia foi es. 
clarecida: o governo c,omo um todo, considera 
va as elevadas taxas de juros altamente ln. 
fJ acionarias, mas o grupo liderado pelo mi. 
n1~tro do Planejamento, Maria Henrique Si. 
monse,.,, tinha defendido a tese de que o tabe 
lamento dos ganhos bancarlos ern uma teme 
tidade no momento em que a nacão se abrta 
poJitica P economicamente. E ess~ argumento 
predominou sobre o do grupo cto ministro Risch 
bieter. 

Rcscltado: sentmdo·s" intocavel. o sistema 
ban~ario p~rmaneceu e permanece cobrando 
multo_ caro pelo . seu dinheiro. apesar das de 
~laraçoes aborrecidas ão presidente e de alguns 
élos seus ministros. Nesse quadro, surgem pro 
messas oficiais de que o proximo pacote sera 
contra o sistema financeiro e, sobretudo, con 
.r~a os bancos comercia is. Mas é bom não con 
fiar nas ameaças, pois a exper'encia vem mos 
trando que no goverri-o vem Predominando o 
intcres:>.e dos grandes oancos. Assim, é pro. 
vavet que as ;1meaças não passf'm de amea 
ças, como vem acontecendo há 15 anos . (AE) 

--------------------------~- -
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VENDE.SE fuscao 74, 
excelente estado 32.000 
Km. motor semi· novo, 
radio, volante esportl\·o, 
pneus noyos. Tratar e 
Marcos a Rua Dr. José 
Fo.t. 1021 - dias 26 e 
27j5'. 

x.OUPAS usadas - Com. 
pra.se em bom estado 
de adultos e crianças mo 
yels. TV etc. i'ag:l.Se a 
\'lsta. D. Dirce - Hua. 
Luiz Cunha 181 t. - en. 
tre a Rodo\'. e l.NPS. 

VENDO 1 alqueire 
Rodovia Prudente • P!ra. 
po . c r$ 150. Oil0,00. Tra 
tar pelo fone 22--1228. 

\'E'\IDE.SE 2 casas 1 
de tijolos c1 3 qu:irtos 
sala. cora cozinha e ba. 
nhciro. teireno iO:d7 e 
1 de m:idelra !:!I 5 corno. 
dos pequenos cl banhei. 
ro à Rua Tt!ofiJo Nasc1. 
mento 221 e 191 -- Vila 
Verinlia. Os intere5sa. 
dos deverão procurar Cl. 
da pelo lone 33-5167 

VENDE.SE 1 corcel 72 
motor amaciado em per. 
feito estado. Tratar a 
Rua Antonio Furt1clo c!e 
Miranda, 230 - V. ln. 
dustrial - fone 22-2803. 

VENDE.SE no melhor 
ponto residencial c.om 
3 cJormitórios (:1ait.I'! l e 
outras depcnciencias. To 
da de lage, tambem per 
muta-se c! apartamct1to 
em S. Paulo. l'r:i.tar pe_ 
lo fone 33-4384 - nesta. 

ALUGA.SE ARMAZ.r.:.NS 
- com 297 m2 ou 594 m2 
construção nova junto à 
Rap1~0 T:i.vares Intrs. 

com l"~rnamla, fone .. ., 
22-1720. !1ora.1io comer. 
cial 

VENDE SE YOlks ano 
77, 1300. cor branco, 
mes 01'. Tratar 'fel. .... 
22.2868. 

TROCA.SE CASA EM 
LONDRINA por casa ou 
apto. em P. Prudente 
Rua Paranaguá 406 con 
tendo 4 quartos, escrito 
rio área, 2 banheiros 
ampla sala, copa, cozi­
nha., garagem abrigo. 

"ºm 238 mts construção 
em bairro 1 esidencial a 
uma quadra <lo Country 
Club. Em Prudente fo. 
ne 33.3201 - em Londri 
na 22.2338 - 23.2610. 

VENDE SE corcel 72 mo 
tor amaciado em perfcl 
to estado. Tratar Rua 
Antonio Furtado de ML 
randa, 230 - V. Indus. 
trial fone 22.2803. 

PRECISA.SE d e Kom. 
bi nova para fazer vta_ 
gem para Mato Grosso. 
Paga.se por quilometro. 
Adianta..se dinheiro pa. 
ra viagem. Inf. Rua Si. 
queira campos, 1.123 -
P. Prudente. 

CHEVETTE 74 - Branco 
Perfeitas conóições. ven. 
do p 40 mil. Ver e tra. 
tar: R. Bela, 403. 

ALUGA.SE BOSQUE -
Casa Nova 3 quartos, 
(1 apto . ), com 2 armá. 
rios, 2 banheiros, sala, 
copa_ cozinha. garagem 
cobel'ta. Quarto e ba. 
nheiro de empregada. 
Tel. 22.5182 CrS ......... . 
10.800.00. 

VENDE.SE 1 caminhão 
Mercedes 1513, no toco, 
ano 1975. Tratar a Rua 
Cassimiro Dias n. o ó88 
- Centro. · 

VENDE.SE casa de ma 
deira cj terreno de 12x22 
no Jardim Belo Horizon 
te. Preço CrS 160.000,00. 
Jacilita.se. Vende-se fus 
cão. Tratar Rua Cassi. 
miro Dias, 1435. 

l 

faca cinema! 
E EMOCIONANTEf 

TEM TUDO EM 
CINE FOTO 

FILMAOORAS - PROJETORES 
FILMES 

R. Ten. Nicolau Maffei, 204 - Tel. 33-4041 - P. Prudent e 

CONTADOR 
PRECISA-SE 

F irma Agro-Pecuariu nrces~ita li' clemruto para c~ercer cargo 
de conta<lor·C'hrf P U<' l'aY-r111Jao;;. •om conlt<•cimcut o profunflo de 
Imposto de Renda. ( Cétluht G), Cadal:iü-ameuto <le Incra-Fruuural 

L\PS etc· 
) fandar urgente cnniculmn, r<'ferpucia~ e PrPtrui.;ão salarial para 
Agro Pecuál'ia à Rua Siqn<'ira C"nmpo~, 602 Sigilo absoluto -

fü lar e .\.nf!e la 

'" ' -, 

NEGÔCIOS 

Troca-se garrotes Nelore por 
novilhas Nelore 

Tratar na Fazenáa Santa Rosa 
Estrela áo Norte 

CLUBE RECREATIVO OE 
MARTINOPOL/S 

~.\O .J().\0 - HEl' Irn~.\ 
Uin :?;J de ,J1111l1u 

OrqUeRtru - ],roPoldo dr Tt1Pi'i 
RcsPna. de mesas: Fo11 es :32·1078 e :í:?- l::!V:! 

: EMPRESTAMOS 
~UAPA.NY S/A. 

De Cr~ :.! . 000,00 a ('1·~ .:!3. 300,00 

Yoc<' paga cm !> Prestat.;ões. Ba1>;(a ,·01·e 
t1•1· suf;ír·io a parti1· dC' < '1·~ :!.:l00.00 

Carlcira Proffasiona1, RG, C'lC. e 
t'<'r(>1·Pnc i<ls cornel'ciais . · 

• . , : E D . F 1 .\'. \ X! " I·~ 

! X\·E:-;TL\I E\ TO~. 
t'.\H'J'.\ P.\TE:>,TE 11-:.!i..! 
i;.\\I'() f'E~T!L\L 
DO 1 rn. \ :-< 1 L . 

Rua '1'011ente Kicofa.11 )faffri, n. 0 f 1 r ÍOll<'l':: :::i.:: 1 !):.! 1' ::::.:J!;'j;) 
Pre:)idt'llk P1·ttd<'11le - ~ p. 
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PUBLICAÇÕES 
OFICIAIS 

PREFEITURAS MUNICIPAIS 
P. M. de Presidente Prudente ,, 

COMUNICADO 

HORARIO DE FUNCIONAMENTO DE 
ESTABELECIMENTOS BANCARIOS 

- -
A Prefeitura Municipal de Presidente Pruden. 

te. com base na Lei n .o 1.677, de 23 de outubro de 
1974, COMUNICA à Rede Bancária, com sede cm 
nossa cidade, que o horário estabelecldo para o 1eu 
funcionamento é o daa 9 00 às 16 00 horas, de se. 
gunaa a sexta feira. · · 

comunica ainda, que o não cumprimento dos 
dispositivos dà. lei municipal acima mencionada. 
implicará aos infratores, as sanções previstas no 
referido diploma legal. 

Presidente Prudente, 21 ele maio de 1979. 

SEBASTIAO MARTINS 
Coordenador dos Serv. _!n~ernos 

COMUNICADO 

A Divisão de ~'rlbutos sobre as Atividades da 
Prefeitura Municipal de Presidente Prud::.me 

COMUNICA aos senhores contribuintes do 
Imposto sobre Serviço <ISS) sujeitos a t1ibu. 
tação variavel (recolhimento mensal), que ter· 
mina dia 31 p. vindouro o prazo para a decla­
ração de movimento eeonomico <DME), nos 
te1mos do previsto no artigo 60 da Lei Munid­
pal n. o 1939 de 27 de dezembro de 1 977 (Co­
digo Tributario Municipal de Presidente Pru· 
dente) A declaração deverá ser feita em guia 
proprla que esti sendo distribui da pela D . T. A. 
no horario normal de expediente . A falta de 
d eclaração de movimento economico pelas fir· 
mas obrigadas a esta exfgencia legal redunda. 
rá em aplicação de multa nos termos da ll'i, 
alem do arbitramento de valores tributanos nos 
termos do previsto no item II do artigo 6: (la 
lfti acirna1 ref ertda. 
JOSE' LIBANIO NETTO 
DIRETOR DA D.T.A •. 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o 367 79 

Acha ·se aberto na Divisão de Compra:; da 
Prefeitura Municipal de Pres1d::nt.e P~·1,den,0. o 
Edital de Tomada. de Preços n. o 067j79, para 
aquisição de : 

Pedra Britada n o 01 .. 
Pedra Britada n. o 02 ~ 
Pedra Britada n. o Ol, 
Pedrisco Classifica.do. : 
Areia Lavada Fina. 
Areião. 
As propostas deverão ser entregues na Dlvl· 

são de Compras da Prefeitura Municipal d~ Pre 
sldente Prudente, ''Paço Municipal FlorivaJdo 
Leal", até o dia 06 de junho de 1.979, as 15,0íl 
<quinze> horas, em tres vias. 

As propostas serão abertas e classificadas 
dia 06 de junho de 1. 979, as 16,00 (dezess~is) 
horas, não se obrigando a Prefeitura Municipal 
a aceitar a proposta de menor preço e sim a 
que por suas condições gerais oferecer maior 
conveniencla aos seus interess~. podendo ainda 
rejeitar todas as propostas ou solicitar a anu· 
lação do presente Edital, sem que caiba aos con 
correntes direito a indenização ou compansa .. 
cão. 

Nas prnpostas apresentadas deverão cons­
tar o prazo de entrega, condições de pagamento 
validade da proposta para 90 (noventa) diM . 
e a firma que não estiver cadastrada nesta 
Prefeitura Municipal, deverá faze·lo até a da.­
ta do encerramento do presente edital. 

Jnfo1mações sup1ementares serão fornc>r.i· 
das na Divisão de Compras da Prefeitura Mu· 
nici_pal, dmante o expediente normal de traba­
lho ou pelo telefone 22. 2233, ramais 13 e 53 .• 
Presidente Prudente, 25 de ma.l-> de 1. ~79 ~ 
Divino Bez.erra de Oliveira '1 

Diretor da Divi~ão de Compraa 

DECRETO N.o 3.591179 

PAULO CONSTANl'INO, Prefeito l\~uni· 
clpal de Presidente Prudente Estado de São 
t'aulo, usando de suas atribtúções leiais. 

DECRETA: 

/1RTIGO 1.0 - Flca aprovada a Resolução n .o 
M6179, de SO . 04 .1979, do Conselho Admi.nistr~ 
tivo do Diepartamento de A&Ua e Esgoto M 
Presidente Prudente, que dispõe sobre a. aber­
tura de um Crédito Esoecl.al no valor de Crt 
~00 . 000,00 (duzentos mil cruzeiros), pa.ra aten 
der despesa não programada no orçamento vi· 
gente. 
.ARTIGO 1. o - Este Decreto entrará em vt;or 
na data de sua publicação 11evogadas as d!sposi· 
ções em contrari• .. 
l'residente Prudente, SO de abril de 1979 
fAULO CONSTANTINO 
Prefeito Municipal 

Registrada e publicada na Divisão de Ad­
ministra <;ão da Prefeitura Municipal de Presi. 
dento Prudente. aos trinta. dias do mes de abril 
de ' - • mil novecentos e se~nta e nove. 
Al·· ·:1 de Oliveira Chaves - Diretor D.A.:. 

. O IMPARCIAL .. · - Presidente Prudente, s'âbadot 26 de maio de l!J79 

EDITAIS DE PROCLAMAS 
YOLANDA PERE!ttA DE SOUZA, Escrivã elo Ofí. 

cio do Registro Civil das Pessoas Naturais Jeste 
distrito, munleipio e comarca de Presidente Pru. 
dente Estado de São Paulo. etc. 

FÁZ SABER que pretendem c;;isP. se e apresen. 
taram os documentos exigidos pelo :tr~igo 1$0. :i.os 
1. 2, a e 4 1.10 CôdlgQ Clvll Brnsllillr<'. 

Rafael Cruz Reis e Srta. Ercilhl ath·a Lopes. Ele 
nascido em Arapiranga, :UA, a 16 llt o•.z•~ibro de 1951, 
comerclario, solteiro, residente em f>ln1.pozinho. SP. 
filho de João de Oliveira Reis e de d.o~· o Maria da 
Cruz Reis. Ela nascida em E~trelã c!J Nort.e, ~P. 
aos 02 d.e agosto de 1959. prendas do'l•<.'.sticas, sol­
teira resideute nesta cidada, f!lha ti. Leodoro Jo. 
sé d~ Sllva e c'.ie dona Alzira .T!ind:i'tl f.ilva . Copia 
recebida do cartorio do distrito de P1~ -. ·(Jnho, SP, 
ruldencia d~ pretendente. 

Jo.~ê da Silva e Tereza Romana (.f' }J .. ~id.a. Ele 
nascido em Presidente Bernardes. ~r-. a 08 de outu. 
bto de 1951, mtitorlsta, solteiro, re~1cil:n~e nesta cl. 
Jade filho de Benedito Antonio da Sllva e de do­
n1:1. Hunorlna urotin11. de Jesus . Ela nasclcJa neste 
distrito, aos 27 de outubro de 1954, ps. domésticas, 
solteira residente nesta cidade. filha de Benedito 
:Xa\ier 'de Almeida e de dona AmeU~ Caetano de 
Almeic.la. 

Gilberto Moreira e Srta. Jandira Tcb::elra dos San­
tos. Ele nascido neste distrito a 10 de março de 
1956 mt:canico, solteiro, residente ne::;ta cidade !1. 
lho de Odette Moreira. Ela nascida em Santo Anas. 
ta.cio SP, aso 16 de junho de 1957, cabeleireira. sol. 
teira · restci~nte nesta cidade, filha de Sebastião Tel 
xei'ra' dos Santos e ae dtma Gaudencia Ferreira dos 
Santos. 

Lu!s Dias e Srta. Maria do Socorro Alves de Siquel. 
ra. Ele nascido em Caiabn, SP. a 15 de maio de 
1 :749, op:::rano, solteiro. i es!dente nesta cidade, !l· 
lho <re Fulgencio Dias e de d:m~ Davina Antun~~ -
falecida. Ela nascida em Corrent~s. PE, aos 15 de 
agosto de 1945, ps. domesticas, solteira. residente 
nesta cidade, filha de Euc:-:~P.s Alves de Siqueira. e 
de dona Maria San tina cJ~ Siqueira. 

Paulo Zanca e Srta. Eflgenia Medeiros do Nasci. 
mento. Ele nascido neste distrito, aos 10 :ie ou tu. 
bro de 1954 bancário, solteiro, residente nesta ci. 
dade, filho de Segundo Zanca e d.e dona Deollnd~ 
Altaf!n zanca. Ela nascida em Monte Santo de Mi­
nas MG aos 13 de outubro de 1953. escrituraria. 
solteira, residente nesta cidade, filha de Teo~oro 
Martins de Nascimento e de dona Alt:!ia Medeiros 
do Nascimento. 

Wilson Ventura e Srta. Ana Aparec!da Pereira. Ele 
nascido neste dist! ito a 04 de fevereiro da 1957, es. 
criturário, solteiro, residente, nesta cidade. filho de 
Americo Ventura e de dona Arminda de Jesus Ven. 
tura. Ela nascida em Indiana. SP, !"'º~ 29 de agos. 
to de 1937, cscriturária, lolteira, residente nesta ci­
dade iilha de Joaquim Lldio Pereira je Lima e de 
dona' Anna do Espirlto Santo Lima. 

Norberto Sp.Jiaaore .:: 5rta. Jussara :Baptista . Ele 
nascido ne.>te distrito. a 15 de dezembro de 1954, 
bancaria solteiro residente nesta cidade, !Ilho de 
Estevão Spoladoré e de dona Maria Luiza Pere~ra 
Spoladore. Ela. nascida neste distrito, aos 27 de JU· 
lho de 1961, escrituraria. solteira. residente nest:\ ci. 
dade, filha CJ3 Paulo Baptista e de dons Maria An. 
tonta Merino Baptista. 

Frahcisco L!nares Zaballos e Srta. Maria Apareci. 
da do Carmo. Ele nascido em Alvares Machado, SP. 
a 16 de janeiro de 1937, comerclario, solteiro, resi. 
dente nesta cidade, filho de Alfonso Linares Prados 
e de clona Julla Antonio Zaballos. Ela. nascida em 
Malrinque SP aos 11 de dezembro de 1954. ps. do­
mesticas, solteira, residente nesta cidade, f'lhs. de 
Pascoal Luiz da Cunha e de dona Maria do Carmo 
Luiz Alvarenga. 
José Domingos Rosa Filho e Srta. Mar Iene Alaerlno -
Ele nascido em Correntes. PR, a 18 de junho da 
1958, pedreiro, solteiro. residente nesta cidade. fi­
lho de José Domingos Rosa e de dona Marinalva 
Maria da Conceição. Ela nascida neste distrito. aos 
07 de novembro de 1958. ps. domesticas, solteira, 
residente nesta cidade, filha de Pedro Alacrino e 
de dona Nair Meireles Alacrino. 

Se alguém souber de algum impedimento opo. 
nha.o na forma da Lei. Lavro o presente para ser 
afixado neste cartório durante o prazo legal e pu. 
blicado pela imprensa uo Imparcial•. 

Presidente Prudente, 21. 22, 23 e 24 de mato 
de 1979. 

PLINIO ALESSI - Oficial Maior 

EDITAL DE CONVOCAfÃO 
A Associação de Engenheiros e Arquitetos 

da Alta Sorocabana, convoca todos os mem. 
broa para urna Assembleia Geral Ordlnaria, a 
realizar.se no dia 30 de maio de 1979, as 20 :OO 
horas, em sua sede social, sita a Aven~da Ma. 
noel aoulart, 843, para eleição da nova direto 
iria. 

De acordo com os estatutos a Assembleia 
se instalará e deliberará com 50% (cinquenta 
por ~ento) dos seus socfos ativos no mintmo. 
Caso não haja comparecimento deste numero 
a Assembl•!a. será instalada urna hora depois 
da acima designada, com qualquer numero de 
soeios pr•wmüa 
e~.~ ei&lll1 a sua costumeira. a.tenção, 

sub~~-·"'"'-

·'~• ~~ 
Ent ~ .A,r;t,•.~· _:tddes GregoUn - Prestdente 

Protestos 
l.o TABELIONATO 
''EDITAL DE PROTESTOS" 

Acha·se em cartorio a meu cargo, instalado 
à Rua Barão do Rio Branco 567 (praça 9 de 
julho), deSta cid:nde e comarca de Presidente 
Prudente, para ser f)rotestado, o titulo abaixo 
relacionado : 
Devedora :- Industria e Comercio Textil For· 
tel Ltda. 
CGC (MF) - 48.815.500i000l·08 
Titulo: Uma duplicata do valor de CrS 3 . 000,00 
vencida em 10 de maio de 1. 979 .: 

para ser protesta.da Pºr falta cLe pagamento 
Por não t('r sido possivel intimar pessoal. 

mente, a referida responsavel, por se achar 
em lugar incerto e não sabido Pelo presente a 

intimo para fins de direito e ao mesmo tempo, 
se no caso desta intimação não ser atendida, 
a notifico do competente protesto. 
Presidente Prud!ente, 25 de maio de 1. 979 
Walter Afonso - Oficial Interino 

1.o TABELIONATO DE PROTESTOS 
CARTORiú DO DR. LESSA 
EDITAL 
Acham·se neste cartorio à Rua Barão do 

R,io Branco, 481 - 1 . o Andar para serem pro.. 
testadcs os titulas abaixo relacionados : 
N . Proms. 10 e 1 t - Cr$ 1 -041,30 cada uma 
- venc os. 15.abr .rnaio.79 
Emlt. Maria Madalena de Souza 
CPF . 781. 018 .108t34 fipagamento1 
Nota Prom. -: Cr$ 1.665,00 (saldo) venc.~ 
lt vista 
Emit. Clcero Matias Ferreira -
cpf. 77V. :322. 268 f pagamento 
Cheques 224722 e 224721 - Cr$ 500,00 e Cr$ 
690,00 - clAmerica Sul S·A. 
Emit José Claudlo Bressan 
cpf 088 .155. 438 j20 - flfund~ 

Por não ter sido possi\'el intimar pessoal· 
mente os referidos responsavels, pelo presente 
edital os intimo a virem em cartorio a fim de 
efetuarem o pagamento dos referidos tltulos, 
ou darem a i:razõo porque não fazem, e ao 
mesmo tempo na falta do pagamento os noti· 

fico do competente protesto. 
Presidente Prudente, 25 de maio de 1979 
LevY Mario Celestino - Oficial Mator 

ASSOCIAÇ.\0 CULTURAL, RECREATIVA, 
ESPORTIVA E BENEFICENTE 

MATILDE ZACARIAS (ACREAMA) 
EXTRATO DOS ESTATUTOS 

A Associação Cultural, Recreativa. Esportiva e 
Beneficente Matilde Zacarias (ACREAMA), funda. 
da em 20 Clf! mato de 1979, com sede e foro em Fre. 
sldente Prudente.Sp, com sede a rua Barão do R~o 
Branco 454 sem numero limitado, sem dlstlnçao 
de cor,' nàcionalldade e religião, constituída ôos 
empregados das EMPRESAS ZACARIAS (Cia. Pru. 
dentina d~ Gás e do Brasão Palace Hotel Ltda) tem 
por finalidade a) promover a confraternização_ ~e 
s1as~ociados e faml!lares. b) prestar colaboraçao as 
EMPRESAS ZACARIAS, especialmente nos progra­
mas do aperfeiçoamento do pessoal, e) realizar ou 
patrocinar reuniões sociais, cultura~s, artísticas. e 
esportivas, d) desenvolver a educaçao fi.slca. profis. 
sional e intelectual em. todas as suas modalidades 
e estimular a. pratica dos dasportos amadores, e> 
!acll!tar o seguro de vida e acidentes de seus asso. 
eia.dos, em qualquer modallôade. especialmente a. 
do seguro em grupo, participando das apólices n~ 
qualidade de estipulante, f) . prestar assistencia f1. 
nanceira aos seus sócios efetivos, õe acordo com si 
possibilidades e regulamento próprio, g) manter um 
sistema de pecúlios para seus associados. mediante 
contribuição específica. h) prestar asslstencla mo. 
ral e material aos associados em suas dificuldades 
eventuais. O tempo de duração é Indeterminado. 
Será administrada por uma diretoria composta de 
(.15 (cinco) elementos. cargoa estes exercidos gra~ui­
tamente competind<' ao pr~sidtinte representa-!ª 
em juízÓ e ou fora dele, sendo que os _soclos nao 
respondem pelas obrigações da diretoria. O pre. 
sente estatuto poderá ser alterado pelo Conselho De 
liberath·o desde que ouvidas r•reviamente as EM­
PRESAS ZACARIAS. A Associf •ão só poderá ser dis 
solvida mediante decisão de n.i minimo 314 de seus 
sócios, caso que sldissolução ieverterá todo seu pa. 
trimônio em favor da Santa Casa de Presidente Pru 
dente ~ SP. 

Pres . Prudente, 25 de maio de 1979. 
DEMETRIO AUGUSTO ZACARIAS 
Presidente 

IX:it ,-·::ições 
----~--·-------------• .mcr .1 .. ~<.Çí\O 

To2:·i~ T rr:.._v1' .• ricc1
q •:t para devldos fins 

que extravit.·J 2. ;_:t:;:~!d~c de Registro do Servt • . 
ço de ReglsLr:.; ~-~~ f::.Strnngeiros da Delegacia 
de Policia de ?re!,. Prudente.SP, ficando sem 
efeito visto ~t~.: providencian"o a carteira de 
identidade Para estrangeire::;. 

Presidente Prudente, 24 . 25 . ·~, .. 1 ~~ ma!o de 
1979. 

DECLARAÇÃO 
Eu, Francisco de Souza, Portador do cic 

n.o 724 .482 .703130, r -'dente e ~0111iclllado a. 
Rua Dr . Fernando (' ,·a, 320, nP!i!~a cidade 
e municioio de PlraDczinho.SP; Declaro Para 
todos fins e direito, haver extraviado nesta da. 
ta o certificado de Propriedade do veiculo, a 
TRU e o bilhete de seguro obrlgatorio, do v~lcu 

10 com as seguintes caracteristicas: 
marca: Volkswagen Sedan 1500 
cor: verde 
ano de Fab: 1971;. 
Placa: TH.2755 
Chassl: BS.143 . 549 

Certificado de propriedade expe'dido pela 
190. a Clretran local, Delegacia de Policia. de 
Pira pozinho, sob n . o 3084521 em da.ta de 30 
de maio de 1978. 

Outrossim declaro ainda que os referfdos 
documentos ficam sem efeito, visto estar pro. 
videnciando a 2. a via. 

Pirapozinho, 21 de maio de 1979. 
Ass) Vicente Pelllm 
H.G: 3. 525 686.SP 
CIO : 198 . 302. 468.68 

DECLARAÇAO 
Eu Célia Regina. Pessutti, brasileira, 111alor 

soltelr~ residente e domiciliada n1'Bta cidade fc 
Rancharla..sp, há Av. Pedro de Toledo n . o 3\lt' 
Declaro para todos os fins e a quem possa intere 
sar, que perdi minha. Carteira Nacional r.le Hah1J: 
tacão Amador, Expedida em data de 11 de maio r'~ 
1972, pela Delegacia de Pol!cla de Rancharla.sp, so" 
n . o PGU 4509, e por estar providencial'ldo a 2 ;i 

Via. fica sem efeito a 1. a. 
Rancharia, 24 de maio de 1979, 

DECLARAÇAO 
Da1va de Brito Farina declara Pl os davld•is 

fina e efeitQJ legais ter extraviado documen~o do 
carro Corcel azul metalico cupê luxo, ano 76. plata. 
TG 9364 chassls n. o LB4D3A-01683 . Declara aind~ 
que o ;eferldo fica sem efeito devido estar p1·cyi. 
<ienciando a 2. a via. 

DECLARAÇAO 
A Dlstllarta Bandeira Ltda., 11ediada na ciél.i.. 

de de Regente Feijó, a Rua Martim Francisco n . o 
347, C.G.C. 557568110001 DECLARA para os devi. 
dos fins que extraviou o' Certificado de Proprieda­
de de Veiculo n.o 38929. série U, expedido no ela 
20J02j75, pela Delegacia de Policia de Regente Fei­
jó bem como a T.R.U. do veiculo cujas caracte. 
rlsticas seguem abaixo: 
Marca Volkswagen. espécie Sedan 1300, Cha&sis 
BJ.119.684 cor vermelho nobre, ano de ft.bricação 
1975, placa TC.8382. 

Os aludidos documentos ficam 11em efeito ten. 
do em vista que está providenciando aa respectivas 
segundas vias. 

Regente Feij~. 25. 26 e 27 de maio de 1979. 
- a\ Distilarla Band€ i Ltda. 

Publicações da Justiça 
EDITAIS 

EDITAL DE PUBLICAÇAO DA SENTENÇA 
PROFERIDA NOS AUTOS DA INTERDIC.\O 

REQUERIDA POR ANTONIO MATHEUS 
CASEIRO CONTRA LUIZ ANTONIO 

CASEIRO, COM O PRAZO DE TRINTA (30> 
DIAS 

O Doutor Reynaldo Antonio Vessani, Juiz 
de Direito da Primeira Vara desta cidade e co­
marca de Presidente Prudente, Estado de Sáo 
Paulo, na forma da Lei. etc. 

FAZ SABER - a todos quantos o presen­
te edital virem, dele conhecimento tiverem ou 
interessar possa que, perante este Juízo e ca:­
torio do 1 .o Oficio, nos autos da Interdição em 
que figura como requerente Antonio Matheus 
Caseiro e como interditando Luiz Antonio ca· 
setro, líleito n. o 1. 569178, as fls. 22j23 foi pro· 
rerida a r. sentença do seguinte teor: - "Vis 
tos, etc. Antonio Matheus Caseiro requereu a 
interdição de seu filho Luiz Antonio Ca,<;!>iro, am 
bos qualificados na inicial, sustentando que o 
interd!lando sofre de parallzia infantil desde 
criança, não se locomove nem consegue expres· 
sar seus sentlnwntos e desejos, pelo que está 
incapacitado de reger a sua pessoa ou bens. 
O interditando compareceu em Juizo e foi ln. 
terrogado . Nomeou·se perito para exame do 
interditando, tendo ele apresentado seu laudo. 
Nesta audlencia o requerente, por seu pr<>cuD<t­
aor, pediu a procedencia do pedido ~o q ue foi 
seguido pelo Dr . Curador Geral. E o relato~ 
rio. Quand-0 procedi o interrogatorio d:> interd1 
tando, já verifiquei não ter ele condições para 
usar sua vida civil. Não conseguia comun 1car· 
se a contento nem podia locomover-se pois so. 
fre de paralisia infantil . O exame pericial con­
firmou tais observações. O Sr. perito concluiu 
com toda firmeza ser o paciente incapaz para 
os atos da vida civil, fundamentando o S~l r::a­
recer no fato de sofrer ele atrofia dos memlircs 
inferiores. ter acentuada deficiencia lnteiectnal, 
podendo ser enquadrado entre os oligofrenkos e 
ser mudo. Dessa forma, acolho o pedido, no­
meando o requent~ Antonio Ma1heus Case11·0 
seu curador, o qual deverá prestar o dt! :1ª.º 
compromisso quando será cientificado das obn· 
gações que a lei lhe impõe. F~ca pois decreta. 
da a interdição de Luiz Antonio Caseiro., que e 
incapaz de reger a sua proprla pessoa e a~1l. 
nistrur os seus bens. Esta senten~a seT'il. 1n 3• 

cri ta no Registro Civil das Pessoas_ N~tur~~.s .. e 
publica pela imprensa local pelo orgao ofmal 
po tr~s vezes, com intc>rvalo de dez (10) a1as, 
co~stando do edital o nome do inter~iit'J e do 
curador, a causa da interdição e os limites ªª 
curatela . Entretamo a sentença produzira dei· 
tos desde logo. Custas pelo requt·rente . J)ou 
por publicada esta decisão nesta aud1encia, f!. 
cando intimados os interessados . ~aca-se o SL u 
registro. p. Prudente, 27 de abril .de 1. !>~D-. 
la) Re1naldo Antonio Vess~rni - Jmz de Dne1 

to" . E. para que chegue ao conhecimento de 
todos e no futuro ninguem possa alegar i~uo­
rancia é expedido o presente edital com o 1>1 a. 
zo de t.rlnla (30> dias que S('fá publk:ado e afl· 
xado na forma da Let, pelo qual fica devida· 
mente publicada a r . sentença supra transcrl. 
ta . Dado e passado nesta cidad~ e_ comarca. de 
Pr~ldente Prudente. Estado de Sao Paulc• aos 
vint(' e sete C27) de abril de 1. 979. ·- Ei.l 
(a) João Batista Toledo Soller, E screvet11te au 
torizaão, datilografei e subscrevi. 
O JUIZ DE DIREITO 
<a) ReYnaldo Antonio vessant 

EDITAL DE NOTIF.i.CAÇÃO DE 1. o 
PUBLICO LEILAO 

Pelo presente eé1ltal ficam notificadas as pess~as 
abaixo arroladas residentes em Prei;tdente Epitá 
cio - Est . São Paulo por se recusa• em a recebe­
rem à presente notificação. ou po!· estarem presu. 
mivelmentn se ocultando. para ciência de que estou 
devidamente autorjzado na forllla da Lei <Decreto. 
Lei n .o 70 de 21111 166 - art. 33 do FD 8170 do .. 
BNIHI). P.:ocederei a realização do Primeiro PU­
bltco Lellão no próximo érla 05 de Junho de 1979 às 
1000 horas' à Rua Antonio Marinho n.o 14-21 (Não 
oficial) - lote 21 quadra 14 - Presidente Ex>itàcto 
- Estado de São Paulo. 
Conforme publicações de edjtals no Jornal O IM. 
PARCIAL - dias H>.22.05.0j.06 no J. A. FRON­
TEIRA - d la 27. 05. 79 do imó\'el ado u1r1cio por V. 
Sa. através do Sistema Financeiro de Hah l tação. 
105813628 - ESPOLIO DE ANTONIO PAULA DA 
t:OSTA ou ANTONIO PAULO DA COSTA e NAIR 
SILVA DA COSTA ou NAIR D:\ SiLVA COSTA 
:~ua Antonio Marinho n. o 14 21 ( '1ão OI!c!al J - te>. 
1 21 - quadra 14 - Pr~sid::::1:e Sp:'acio - São 
·aulo. 

Assjm sendo as pessoas :-cl.fü1 :.1t::.1c!onad:as n. 
m cientes do refer!do lcll:i.v ,.,.\,,. - - ''garem det 
,·,eciment.o da reallza• :1 · ' ,mo. 

:São Paulo, 26 de mnlo d. i ·"' 
JOSE' MACHADO DA CHUZ 

Leiloeiro Oficial 



i:' n:s1de-.nte Prudente, sábado, 26 d~ ma.io de 1979 -

Publicações da Justiça 
EQtTAIS 

EDITAL DE CONCORDATA PREVENTIVA 
REQUERIDA PELO FRIGORIFICO 

PRUDENTINO S A. 

O Doutor Paulo Dirceu Rossettl, Juiz de Direito 
da Terceira Vara desta cidade e comarca de Pre. 
sidente Prudente, Estado de São Paulo. na forma 
àa Lei. etç. 
FAZ SABER aos Que o pre.sente edital virem ou ce. 
le tiverem conhecimento, que a firma "Frigorit!co 
Prudentlno S.A, ", estabelecida a Estrada de Alva­
res Machado Km. 3 nesta cidade, CGC. n.o •..... 
55.325.971;0001-0l M'.F. I.E. 562017036, requereu 
"CONCORDATA PREVENTIVA" (leito n.o 690179), 
oferecendo o pagamento integral de seu pas:>l\'O em 

: duas (2) prestações anuais. sendo 215 ao final do 
primeiro (Lo) ano e o restante ao término do se. 
gundo ano. Faz 31\ber, outrossim, que este Jui~o de. 
ferindo a concordata exarou o seguinte despa•:ho: -

1 ~·vistos, etc. FRIGORIFICO PRUDENTINO s A .• 
empresa com sede e principal estabelecimento nesta 
cidade de Presidente Prudente, a Estrada da Alva. 
res Machado. Km 03, lrnpetrcru pedido de CONCOR­
DATA PREVENTIVA. explicando, na petição inicial 
o seu estado econômico e as razões justificadoras elo 

: pedido, onde se propõe a pagar integralmente H·u 
· passivo em 2 (duas) parcelas anuais, sendo a primei. 
ra correspondente a 2j5 (dois quintos) do passivo 

· ~::dgi\'el e o 1ialdo no termo do segundo . .mo. Ao 
, impetrá.la, declarou assumir todas as condições le. 
gnis, isto é, as prevista! nos artigos 140 e 158 do 
Diploma Fa.llmentar, aguarct11ndo o deferimemo do 
pedido e seu processamel).tli ·-'º logo apresentados 
os livro& comerciais e doct.:ii--t :i.ção comulement!l.r 

: como anexos contábeis a t ,. se alude o -artigo 159 
: do citado Diploma. para o •. ue requereu p.ra:.:o, qut 
lhe foi deferido, no tunda11i1õ!1tado despar.no de 
fls. 41j42. Vindo estes aos autos, como se vê de f!..j. 
451151 e 15411969, encerraoos os livros de rigorosa 
exibição, sobreveio o Parecer do eminente Doutor 
Curador Fiscal (fls. 171 verso), vasa do em pent:tran. 
te análise e no qual, de par com o reconhecimento 
do provunento formal dos pressupostos para a ob. 
t1·nção de beneficio. põe em relevo advertência qunn 
to a v1:i.billdade eccnomica da concordata, no qua::J~o 
em que impostada a requerente. A lmpetraçao me. 
rece deferida. O sistema das concordatas. preven_ 
tiva e sisspensiva, no Brasil. visa precisnmente a 
possibilitar às empresas em transitórias difknldadeJõ 
finar.ceiras, ainda que graves, a continuidade de suas 
atividades econo ·i·i ··as, ou retorno a elas, para ai. 
cançar sua rea' · ·rão economico.financeira, tanto 
que não se ins;'" · '.J pedido desses favores em expe. 
Clientes fraudu~:;.. '· que devem ser repudiados pl'la 
.Tustiça, na dele· ""~~;,; interesses do comerchlnte l'm 
mora. Mas. não se há de de.slembrar do pre3tímo­
l'IO conselho ministrado pelo Supremo Tribun:=tl Fe. 
t'!t:ral de que "não há nenhum interesse .;o::ial em 
Jr.ultipl!car as !alenclas. provocando depres3ões ero 
nómicas, recessões e desemprego, numa época em 
Que todas as nações do mundo lutam p · eci.3amen. 
tC' para afastar esses males ... " (Revista dos Tr.bu_ 
nais. vol. 4101193). A lmpetrante preenche os re. 
t)t:isit9s erigidos em lei (artigos 140 e 158, do f,e. 
cieto Lei n.o 7.66145) para a conquista do benl:fído 
dn concordata preventiva ,sendo prestimosa i:l l'd. 
'\'ertêncla do Insigne Doutor Curador Fiscal <?m ter. 
rnos de fiel cumprimento. pela concordatária, dn.s 
obrigações assumidas. porque a viabilidade ccono. 
mica da concordata não é questionada na !l?i. -,:nra 
efeito de sua concessão, mesmo porque no semir 
doutrlnario, "o despacho éia Juiz que defere o ped1clo 
sobretudo no caso de concordata preyentlva, tem o 
efeit.o, apenas, de mandar processá.lo ... " e, só de. 
pois de proeessada "é que o juiz vai conhecer, •er. 
dadeiramente. do pedido. para concecier ou ctr~ne. 
gar a concordata preventiva (Rubens Requião. "Cur. 
so de Direito Falimentar", vol. II, n.o 344). -- De­
ferindo o pedido, determino se processe a concor. 
data do Frlgorilico Prudentino S. A .• observarl'.ls as 
formalidades legais (artigo 161 e seus parág!."afos). 
Expeça.se edital, na forma do inciso I, para a ele. 
\'Ida publicaçãc. Declare i;uspensa~ as ações ~ !'xe. 
cuções porventura em curso contra a concordat.h·ia, 
o:i melhor. contra a impetrante. desde que por cré· 
ditos sujeitos aos efeitos da concordata (inc1s.:i !I, 
com a ressalva do § 2.o, deste dispositivo ieg,;li. 
Prazo de 20 (vinte~ dias, marco, para os cN::llot!!S se 
h::-bilita em seus créditos. encarregando.se a Con. 
c01·d2tarla de expedir e publicar o edital de com·Q. 
carão. Nomeio p::11a o cargo de Comissario a Com. 
panhia Brasileira de Alimentos (COBAL), maior 
creC:ora declarada e de iC:1one!dade financeira 1 e. 
cor,hc.ç!da, cujo representante legal será i11::.imajo 
par.1 ca:nparecer em Cartório no prazo de 3 (Ires) 
d a :~ rara a~sumír o cargo, madiantc c;i:npnmissc, 
que presta á. Pubhque.se e : ntlmem.5~ Pre<:idcnte 
Prntlrnte 23 de maio de 1979. (a) Pau•o Di1·cea 
R0sH::Lt 1 ·Juiz de Direlto". Pr"sidente Pr1d~nt e, ;·3 
de maio de 1979. 

PALACIO DA JUSTIÇA 
Vara Criminal Proe n.e 18J9 
4.o Oficio 

Edital de Citação com o prazo de 15 dias 
O Doutor Vicente Celso da Rocha Guastinl, Juiz 

de Direito da Vat a <lesta cidade e comarca de Pre 
sldenLe Prudente. do Estado de São Paulo etc. 
FAZ SABER ao reu José Vicente da Silva· Junior de 
cor prE'ta, com 27 (041311951) anos de Wade. fllho de 
José Vicente da Silva e de dona Maria de Lourdes da 
Silva, natural de Ribeirão Preto - Estado de São 
Paulo com resld encia declarada a Rua Maracl n. o 
507 - Pres. Prudente - SP, e:(ercendo a pro!ls. 
são de Calista que. contra ele, está sendo movida 
pelo Ministério Público ação penal pela infração .do 
art. 171 "caput" do Código Penal por ter às 14 ho· 
ras do dia 24 dE' novembro de 1978, no estabeleci. 
.menta comercial situadt- à Rua Jose Carlos. n.o 
~78, nesta cidade: Vlla Aur~lia, obteve, para si, em 
prejuízo alheio. \'antagem ilícita. induzindo n pro. 
~:ietario do estabelecimento O:Svaldo Becl.'gato em 
--riJ. 

Como o referido réu não tenha sido encontrado 
pelo oficial dai: diligencias, pelo presente fica cf. 
t11.ci.o, de1·endo cc>mJJ.e.recer em a sala de audienclas 
Geste Juízo. no Edlftclo do Forum, sito a Avenida 
Coronel Marcondes, n. o 1394, no dia 14 de agosto 
de 1979. às 14,00 hoN.s. afim dle sob pena de rere. 
lia e condução coercitiva, ser interrogado sobre o 
f_ato que lhe é imputado, facultando.se.lhe, no ato 
tio interrogatório ou no prazo de tres dias ·apresen. 
h.r alegações, escritas em defesa prévia. arrola.r 
ttstemunhas e requerer diligencias. Para que che­
su~ ao conhecimento dos Interessa.dos e ntnguem 
11egue lgnoranc!a, foi expedido o presente edital, 
~ue será publicado no Diário da Justiça e :if! ... ado 
ne lugar de costume. Dado e passado neste cidade 
de Pr~sidente Pruden11e em 24 de maio de 19n. 
F.u. <Luiz Antonio Galianil. Escrevente lavrei e subs 
crevl. 

O Juiz de Direito 
Vicente Celso da Rocha Guastinl 

- PRESIDENTE PRUDENTE -

EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILõES 
'l!P onalTG ap z!nr '..1ap-eN ~sor 1an~1w .ro-inoa o 
~egunda Vara desta comal'ca de Presidente Pru. 
dente, Est. de São Paulo. etc ... 

FAZ SABER a todos quanto o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem que no dia 05 
de Junho de 1979. às 14 horas, na porta principal 
do edifício do Forum, na Av. Cel. Marcondes, 2201, 
o porteiro Cl.:>s auditórios que estiver ser.indo de lei. 
loeiro levará a público. pregão de venda e arrema. 
tação, em primeiro leilão. a quem mais der e maior 
lanço oferecer acima da avaliaçao de CrS 15.800.00 
(quinze mil e oitocentos cruzeiros), os seguint.es 
bens penhorados a executada MARIA CELIA COU­
TINHO DE CAVALHO. na execução fiscal que lhe 
move a. FAZENDA DO ESTADO DE SAO PAULO 
(feito n.o l.75S'l78), a saber "Três jogos de bacias 
com jarras, senulo dois dourados e um pratiado, sen 
do que par a cada jogo acompanha uma bacia e uma 
jarra, encontra.se em estado de novas a\'aliad:> por 
Ú$ 9.000.00; Uma máquina de somar, marca Suma 
prima 20 Oljvetti, de cor azul e cinza, com te!!las 
branca e preta, modelo manual encontra.se em 
bom estado de conservação e funcionamento ava. 
liado por Cr$ 1.000,00; Quatro abajures tamanho 
grande, cupula de pergaminho bergc, com supor. 
te ·de madelt a cerejeira, de cor marron, encontra. 
se em estado de nOYOS a\aliado por Cr$ 3.200,00; 
Quatro abajures tamanho media, cupula de perga_ 
minha berge, com suporte de madeira cerejeira. de 
cor marron, encontra.se em estado <le novo~. ava. 
liado Cr$ 2.000.00; Dois abajures tamanho pequeno, 
com cupula de pergaminho berge, suporte de ma. 
ôsira cerejeira, de cor marron. encontra.se em es. 
taôo de no,·os, avaliado por CrS 600,00'' . 

Caso não haia llcitante no primeiro leilão, 
proceder.se.á no próximo dia 18 de junho de J 979 
às 14 horas. o segundo leilão, no mesmo local acima 
referic:i:>. a quem mais der e maior lanço oferecer. 
Ditos bens encontram-se sob a guarda da próprla, 
executada, como depositárja, na rua Major Feliclo 
Tarabay. n.o 419, nesta cidade. Dos autos não cons 
ta nenhum recurso pendente de decisão. Por es. 
te mesmo edital fica a executada lntlmada dos lei. 
Iões designados. Presidente Prudente, 03 de maio 
de 1979. Eu (a) Hélio de Lacerda, escrevente autori 
zado, datllograei e subscreví. 

O JUIZ DE DIREITO 
(a) Miguel José N•\dnr 

Está conforme o próprio orjgtna1, dou fé. 
Data supra. O escrevente autorizado 

26 '05 e s;os 79 

- PRESIDENTE PRUDENTE -

- EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILOES -

O Doutor Miguel José Nader Juiz de Direito da 
t>egunda Vara desta comar..:a CR ·Presidente Pruden. 
te, Estado de São Paulo, etc .. 

t'A;Z SABER - a todos quanto o presente edital 
vltem ou dele conhecimento tiverem que no ctia 
05 de junho de 1979, às 15,00 haras na porta princi­
pal do eàiHcio do Forum, na A'. 'cel. Marcondes 
22Ul, o porteiro dos auQitórios que estiver servindÓ 
de lejloeiro, levará a pubhco. pregão de venda e 
11.rrematação. em primeiro leilão, a quem mais der 
t! maior lanço of~recer acima da a1 allação de C1 $ 
11. 700.00 (onze mil e setecentos e• u;:eiros) os se­
guintes bens penhorados ao executado JÓA' BAR 
E RESTAtrRAN'TE LTDA. na exerução fiscal que 
lhe move a FAZENDA DO cSTADO DE SAO PAU. 
LO (feito n.o 859178), a saber: "Um aparelho de cor 
tar !nos, marca Filiizola, ce cor preta e re\ estido 
em inox, eletrlco, em estrutura de ferro, encontra. 
se em 1egular estado úe consel\'açào e tuncionamen 
to, avaliado por Cr$ 2.500,00; Um refngerador gran 
de, marca Iprel, com quatro portas sendo duas na 
parte superior com vidros, e e.luas partes inferior de 
cor branca, encontra se em pessimo estado de con. 
Me: vação e funcionamento, avaliado por Cr~ J. 000,00 
Uma chapeira para hamburguer, marca Coyd0n em 
est~·u~ura de ferrn e re\·est.ida de inox, a gás, de duas 
dn1soes. sendo uma com tampa e a outra aberta 
encontra.se em bom estado de conservação e funcio 
nam~nto. avaliado por Cr$ 2. 500.00; Um fogão 
granae, em estrutura cte !er o com seis queimados 
forno, a gás, aberto dos lados, encontra.se em regu'. 
lar estado de conservação e funcionamento. ava. 
llado. por Cr$ 1. 500,00; Um espremedor de laranjas 
prôpno para bar, eletrico. re\·estido em inox, en. 
c.ontra.se em regular estado de conservação, ª''ª­
Irado, por Cr$ 1. 000,00; Um balcão de madeira re. 
vestido de fó1 mica, em forma de L de cor verme. 
lha e branca. próprio para caixa. ~om vidros na 
parte superjor, com tres repartições internas de 
madeira. avaliado por Cr$ 1.200,00". Caso não ha. 
Ja .licitante no primeiro leilão, procecJ~r-se.á no 
prox1mo dia 18 de junho de 1979, às 15 horas, o se­
gundo lellão. no mesmo local acima referido a 
quem mais der e maior lanço oferecer. Ditos· oens 
encontram-se sob a guarda do sr. José Beliziario co 
mo depositário~ na rua Tenente Nicolau Mafcel 
n. o 80, nesta cidade. Dos autos não consta nenhum 
recurso pendente de decisão. Por este mesmo ed!. 
tal fica o r:presentante legal cJo executado, intima. 
do do~ leiloes designados. Presidente Prudente, 03 
cJe m a10 de 1979. Eu (a) Hélio d e Lacerda escreven 
te autorizado. datilografei e subscrevi. · -

O JUIZ DE DIREITO, 
(a) Miguel José Nader 

Está conforme o próprio orlgjnal; dou f~. 
Data supra. O escrevente autorizado 
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Despachos e DeC'isões do MM. Juiz de Direito 
CARTORIO DO 2.o OFICIO 

Execução _. Feito n. o 631 j79 - Companhia 
Riogranden.se de Adubos "CRA" x Melqutades 
Pedro da Silva. Fls. 62: Do pagamento feito 
dê.se ciencia ao cred<>r. Suspendo a arremata 
9ão. Adv. os drs. Geraldo Peixoto de Luna -
Eduardo Naufal. 
Inventarios - Feito n.o 1683[78 - Anelio 
Trevlzan x Rosa Gianoui Trevizan e Ettore 
Trevizan. Fls. 66: Sobre a partilha digam 
os interessados. Adv. os: drs. Daniel Yamasbi 
ta - Pedro Cancl Filho. 
Feito n.o 1979j78 - Odecio Ferreira x Santa 
Belfiori Nespolo. Fls. 54: Vistos. Nomeio cu. 
rador especial dos citados por edital o dr 
Pedro Canct Filho. Int. e dê.se.lhe vista par2 
-se manifestar sobre as deciaraçõe8 e todo o 
wocessado. Adv. o dr: Eduardo Naufal - Pc 
·o Canci Filhº 

Reintegração de posse - Féito n. o 1899 j78 -
Nobuyoshi Tamamar e sim x Walter Marlo 
Quezlni e s' m. Fls. 64 : J. Mar-'1.feste.se :1 Par 
te contraria em 5 dias, sobre os doc1.lillentos. 
Adv.os drs. José Fu?;lmoto - Rufino de Cam 
l)os - Leonides Prado Rutz 
Ação ae Cobrança - FeiLo n·o 332179 - Wal 
ctir Anton!o Icety Almeida x AstoJfo Pio M.on 
telro da Silva. Fls. 27 : 1. Fls. 26 : Indefiro 
Já foi recebida a apelação. 2. Contadas e pa. 
gas as custas em 10 die1s, remetam.se o~ au. 
tos ao E. Tribunal de Just1ça. Adv. os: drs. 
Astolfo Pio Monteiro da Silva - Atala Nau 
ral 
Ordinar!a de Rei-e. de Contrato - Feito n. o 
2467'77 - Jovent!no Aiexandrino Dias x Flr 
mtno Marinho Ribeiro. Fls. 149: Sobre os do 
cumentos trazidos pelo apelado, manifeste.se 
o apelante, em 5 dias, e pague o preparo ao 
recurso em 10 dias . Adv. os drs. Wander1ey 
R.amelll - Adhemar Fernandes - Adilson 
Luiz ctos Santos. 
Aç!io de Despejo - Feito n. o 282'79 - Julie 
ta Marassi x Claudio Maximiano Lmas. Fls. 
19: Diga a A. sobre a liquidação retro. Adv.os 
drs. Daniel Yamashlta - Pedro Canci Filho . 

pi·es1dente Prudente 25 de maio de 1979. 

CARTORIO DO 3. o OFICIO 
Ordinarla de Cobrança - Feito n.o 2.568 j77. 
Astolfo Pio Monteiro cj EspoU11 de Samul Era. 
vo e outros. Fls. 159. Recebo a apEilação tn. 
terposta pelo vencido. A apelação é recebida 
no duplo efeit<>. Adv. os: D0mingos Marmo, 
João Basco de Lima cesar, Jadyr Mandacaru 
Guerra e Pedro Luciano Marrey. 
Ação de Execução Feito n. o 1. 294 j75. 
Rohn And Hnas Brasil S A e' Wellington Qui 
les de Oliveira e outra. Fls. 44 (apenso). ln. 
tlmem.se os apelantes, para efetuarem o paga 
menta do preparo, no prazo de dez dias, sçib 
Pena de drserção. Int Adv. os: Julio Ces2r 
de Morais Manfredl, Sta't1ney Zalna, Alvaro 
}<'errl Filho, Carlos Alves Gomes, Maria Ame 
lia Saraiva e Agenor Pedrottl. 
Agravo de Tnstrumento - Feito n. o X Banco 
do Estado de São Paulo SIA cj Haroldo Símio 
nl. Fls· 40v. Encaminhem.se estes autos de 
Agr,wo de Instrumento a Egregia Junta de 
Conc1llação e Julgamento, para onrl,e já fo1·am 
remetidas os corre~p<>ndentes al!tos de Inqueri. 
to Trabalhista. Façam.se as devidas anot.a. 
('ões. Adv. os: Marcos Aurello Pinto. 

Vistoria - Ff"ito n o 1.474178. Alcides Teno. 
rio de Britto Guerra. cl Pedro Parusst. Fls. 73. 
Ec::gotado o oficio jur' sdicional neste proceclL 
mento cautelar relativo a produção antecipada 
de prova, da modalidade d~ pericia. Tudo o 
mais que se qu~ira acrescen(tar é incomporta. 
vel nesta sede, formalmente alJerfel:;oado e os 
ai1t.o:s respectlVos permanecerão em ct:trtono, 
faculto aos Interessados a solicitação de certi 
dões, rf. art. 851 do CodlJlo de Processo Civil 
Adv. os: Pedro Luciano Marrey e Olintho Mau 
ro Luz. 

Divorcio Litigioso - Feito n o 1 988'78. RS. 
D. cl H.G.M·D Fls. 73. Julgado procedente es 
ta açãa decretado o divorcio do casal, pro. 
clamado a culpa exclusiva do reu, que venc'do 
resPonde pelas despesas proc~ssuais e hon<>r~ 
rios advocatici1>s da parte contraria, arbitrado 
em Cr$ 1.000,00. Não há bens a partilhar -
Aciv. os: O~car Antunes dos Santos Sobrlrho 
e Lucinno de Souza Pinheiro. 
Inventario - ( apensado> Jituko Yamasaki 
c' Mlyukl Yamabe. Fls. 26. Homologado conta 
de liquidação de fls. 24. Adv. os: ·Benjamim 
Teodoro de Rezende 

Ação Ordinarla - Feito n.o 2.100178 . Slgu 
Illan cl Elizabeth Yaunan. Fls. 51. PrOferi. 
da sentença em 6 laudas, cujo toplco final é 
do teor seguinte: "A ação procede, e as~im é 
que .iu1go, para condenar, como contieno, Eli 
zabeth Younan a pagar ao autor a impartanc'ª 
de Cr$ 37. 250,00 com juros de mora, contados 
d.a cltrição despesas de protesto custa e hon<>ra 
rios de advogado, que fixo em 15% do valor 
dado a causa. A fixação da ho~rifica atende 
aos criterios norteadores do artigo 20 § 3. o do 
Codigo de Proeesso Civil, com enfase ao dispos 
to ªsub" letra "b" · Adv. os Rufino de Campoa 
e Antonio Tello da Fonseca. 

Ações de Execução -
Feito n.o 1.583178 - Fábrica de Estopa Real Ltda. 
e! Pedro Baldine de Rezende. Fls. 30v. (apenso). 
A liquidação e digam (feito ljquldação em Cr$ .... 
21.619,00). Advs. Regina Lúcia Frota Souto Bene­
dito Berlúce Lacerda e Antonio Fluminhan.' 
Peito n.o 777178 - Ermel!nda Donzell de Souza cl 
José Geraldo Bona to. Flsl. 53. Feito a Jiquidação 
em 4.564,55. Advs. Didior Augusto de Jesus e Hé. 
djo Godoy. 
Feito n.o 1.114178 - Cajado Pneus SJA cl Marclllo 
Pereira Tosta Filho e outro. Fls. 46. Vista 1 credo 
ra (expedido auto negativo de segundo Itlllo). 
~dv. Alberto José Luzlardt. 
Exacutfro Fiscal -

Feito n.o 310'76. - Fazenda do Estado de São Pau 
lo cl Presidente Recarga e Venda de :Extintores 
Lt~a. Fls. 62. Homologado conta de ljquidaçlo. De 
ferido os requerimentos "sub" n. o 4 da manifesta 
ção fazendária de !Is. 58 e 58 verso cuidando o 
Sr. Escrivão do feito de àdotar providencias ten. 
dentes a seu cumprimento. Advs. Rufino de Cam. 
nos e Ivone W. M. Moreira. . 
1'\'lto n.o 2.187/77 - Itacolombo S'A cT Tosca & 
Cia. Ltda. Fls. 24 (apenso). Agu~rde.se no arqu! 
vo provocação dos Interessados. Advs. José Wagner 
Barrueco Senra, Roberto Laffranchi e Antonio Fer. 

. ' .\ .. 
-· - - --------

reira Tarrafa. 
O: dlnária dt Divórcio -
Feito n.o 29617.9 - S M.J.M. cl J .M .P. Fls 19. 
Julgado Saneauo o processo. Audiência des gnaaa 
para o dii! 11 de junho de 1. 979, a! ~:00 horas. 
Advs. Ka~.suyuki Taguchi e GeralcJu Borges. 

Ação de cobrança -~ 
Feito n. o 1. 88Yj79 - Valdecy Fidélis e! Manoel 
Abrahão Lemos Netto. Fls. 56. A liquidação e ai. 
gam (fejto llquidação em Cr-4 11.959,61). Advs. Rurt 
no de Campos e Wilson Paio na. , 
RETIFICAÇAO 
lt'eito n.o 498179 - Carlos Vlnha. ris. 22. Cumpra. 
se o r. despacho de fls. 12 - verso, expedindo-se as 
cartas para a citação, a serem cumpridas pela par. 
te (as precatórias encontram.se em cartório a dispo. 
sição do req uerent.e). Adv, Bernardo Benício d e 
Souza. 
i;ustmcação -
Feito n.o:_797'79 - .Robe.rto Afons<>. Fls. 02. Deslg 
nado aud1cncta de JUStlf!cação para o dia 19 de 1u. 
lL110 de 1979 às 13:00 horas. Ad\S.: Oscar Batista 

uz. 
ordinária de Cobrança -
l 'elto n.o 225179 - José Mllton Dias Monteiro c1 
lone Garclone Junqueira. Fls. 115. Ao autor que 
redargu1rá a contestação. b) Será intimado o· réu 
na pessoa de seu procurador, para contestar a re. 
convenção, no qulndênio. Ad' s. Pedro Luc ia.no 
Marrey e José Carlos Fernandes de Souza. 
Agrarn de Instrumento -
Fel to n . . o -o- Maria Lucia Perejra cl Thereztnha 
Pimentel BerLazzo. Fls. 23. Intime-se a a1?raiada 
pa ~·a, em ctnco dias, Indicar peças dos autos~ que de 
se1ar ver trasladada (CPC. art. 524). Advs Da. 
niel S. Yamashl ta. 

CARTORIO DO Qt"AH'l'O OFICIO 
M~ndado ~e Segurança - Proc . n. o 319179. 
Tairana S A - Central de Congelamento de 
Semen e[ Prefeito Municipal de Presidente 
Prudente. Topico final da r. sentença de fls. 
43 '48: ". . Isto posto, e por mais que dos au. 
tos consta concedo este mandado de seguran 
ça a Tairann S IA - Central de Congelamento 
d(;' Sernen impetrado contrn ato do sr. Prefel 
t 11 Municipal de Presidente Prudente. Esta 
s~nte~<;>~ está sujeita ao duplo grau de ju. 
risdiçao . Adv. os Pedro Luciano Marrey e An 
tonio José Correa. 

Ação de Reivindicação - Proc. n.o 1.82614-o 
1'1aurllio Fernandes e s jm c' Prefeitura Muni. 
e1paJ de Presidente Prudente. Fls. 276 Di. 
g«1rn sobre a liquidação. Adv os Lino Nnrdim 
Filho - José Wagner B. Senra e Cecil Morei 
ra Rufino. 

~;;?ep~acão de Danos - Proc. n.o 2.317'4.o 
Andorinha Transportadora Ltda c l Friaorlfico 
Gn,ião S 1A - Ind. e Com. Fls. 14t 1 -
~um:ora.se. o v. acordão. 2 - Ciencia. as par 
tes da ba1x'i dos autos. Adv. os Ivan Pedrcso 
de Faria - Alberto Luziardi e Fancisco Ara.· 
!1rga de Jesus. 

Ação de Execução - Proc. n o 773 179 Nel. 
son Nunes P nhelro cl Silvto Glmenes Aguilar. 
Fls. 7. J. Diga o credor. Adv. os CeJio de Oli 
veira Costa e Valdemar de Souza Mendes 
Ação de Execução - Proc. n.o 777'79 José 
Francii:1co Benguella cj Paulo Eduardo Vianna 
~a Cunha. Fls. 9. J. Diga o credor. Adv.os 
Stanley Zaina - Jullo Ces11r M. Maníred! -
Alvaro Ferri !"'.fho e Lamart~e Maciel de 
Godoy. 

HeJ?aração de Danos - Proc. n o 814178 An 
t 0nio Spolador c l Marco Antonio S'queira Gon 
\!1 lves. Fls. 70. Intime.se o aDelante para 
Preparo. Venham os autos supleme!'ltares p 1 
conferencia. Adv. os José Aur('}lo Barcelos -
Helio de Azevedo Marque - Stelio Marcelino 
Amaral Gusmão e Wilson Paiolla 
Inven.tarlo - Proc n. o 757 /79. Laura Vi~~ra 
Luchrni cl Pedro Luchini. Fls. 2. R.A. No. 
meio a requerente PI o cargo de inventarian 
t~ sob compromisso. Aguarde.se as dec1s.ra 
çoes. Adv.0s Sigeyuki lshli. 
Ação de Execução - Proc. n.o 65{79. Vai. 
ter Fernandes Vieira e' Paul1' Silve'ra Fls • 
,u. Ao credor. Adv . os Manoel da Sil~a Fl~ 
1ho e Paulo Gimenes Alonso 
Acão de Execução - Proc .. n o 586179 Uni. 
b?nco Y'inancetra S 'A - Cred. Fin. I~west. 
e ' Edgar Bento de Paiva e Josmar Sales Ben 
to. Fls. 21. Intime.se a credora do arres~1> 
do fls · 20. ( art. 654 do CPC) Adv. os Osval­
do Rodrigues . 

Consignação em Pagamento - Proc. n.o 3211 
7~. Aliplo P~reira dos Santos c l Adailton 
Trneno de Almeida. Fls. 47. Vista ao requeren 
te. Adv . os Wilson Paiolla . 
Desapropria~ão - Proc: n.o 1.511[78. Prefei 
tura . Munic1pa1 de Presidente Prudente ci 
Hosp1tal e Maternidade Pres. Prudente b lC' 
Ltda e Sizuvo !amada. Fls. 108. J. Digam •• 
(laudo de avaliação) . Adv. os Cecil Mo~·elra 
Ribeiro - Daniel S. Yamashlta e Pedro Canc1 
Pilho. 

Ação de Execução (suplementares) _ Proc 
n. o 1. 348 f 78. João Faustino Ribe!ro na Sllv; 
~j Ru~rus Gonçalves . Fls. 11 . Digam sf • 
avallaçao. Adv. os Stanley Zaina _ Julio C\4 
sar M. Manfredi - Alvaro Ferrl Filh Ru 
bens Miranda Silva 0 e • 
~e-paração Consens~al - Proc. n.o 746179. -
D. W. A . e S. A. R. A . To pico final da r. se11 
tença ~e fls. 12v: N. • O pedido veio com oi 
requisitos do art . 1121 do CPC. e f-0ram o~ 
servadas as formalidades do seguinte peta 
que estando em termos, faço.o, digo h~môJo, 
!?o.o e 0 faço Para decretar a separação jud( 
cl~l do ca~al, c0 m fundamento r.o art. 4 . 0 da 
Lei 6. 515 77. p. R. I. expedindo «e. oportuna. 
mente, o mandado de averbacão" Ad , L . d S . V.O:-; U. 
c1ano e ouza Pinheiro - ZeliR .D;1ntas D'Ar 
ce Pinheiro e Rubens Miranda Silva. 



- ô TMPAIWIAL 

f SOCIEÓA~~~:~Á ~IL~~~c_o_s ___ _ 
•.\o nuu11<·iar sua posse Para o dia;) de junlH: 
t:omo Sí'nal 1·i;.: • .- professora. J~nnite )lichilci:;, 
<l~frwlen 1·m )!:ma ns a r<>organizaçHo da t:.X E 
'·como forma de maior participação dQ estn­
ilantc un 'ida. politiC'a do país", anis1 ia. ampla 
Para o~ c1·inH'I' político~. "sem que ÍS!'IO pcr·mi­
ta de h;<'nta1· dC' culpa o bandido que enlutou 
com sc·tL.S nimc's la1·<'s in<lcfesos". Ela annn­
don tamhr·rn q11e em i;ma <lespr.tlida da ..;1·cre­
lal'ia do 'l'rabalho e :o;cr\'iços Sociais do E:sta­
do •>Ít'J'P<'P1·á uma feijQada ·•Bem regi·a1la aos 
do;pm t·<'gado-.. aos csmolNLs'' do Estado, pur 
e n1 rudH q11C' .. isso será a unica coisa po~i tha 
qu<' se Pode1·[t far.er por qurm Passa fome, luta 
com clif'irnlda<lrF\ para \·er cm sua mesa algv­
rnnii:. do que água e pão'' . 

~ão Paulo com itlmla Para pari i<-ip:u· <lo l'\ ,·11 
to. Nrio remQS <llld<la de 11ue as i-;e11J 101·a:-; 11• 
nossa '<Ol'ieclade co111Parí'<'<'l'ão com OJoi mais 1111 
cros tn1j<'~ mostrando o "CITAIDl E'' ila 111 u 
11 lrr prudcntina. 

• o Apostolado da Oração da Paroquia da .Yi­
l a )lar~ndes está convidando pa1•a, a ID.lssa 
que será cclebPada dia prjmeiro de junho (ee:s: 
ta-feira) às 11).~o bm·a.s, na Igreja Nossa Se-
11 hora Aparecida da Vila )f.arcondes, por alma 
<lo Dr. Domingos: Leem.ardo Cerávolo., 

• Ho~ as 17 lio1·as no altar da Igreja Nossa Se 
nhora do Rosário de F~füna, Prac;a dos Pio­
nei roR :vão se encont1-ar ~ntonio Aprigi-0 e La 
eimeire, ele filho de ~eve1rino D<>Jíino da Silva 
e ::'.\laria Eutelia da Silva, ela fillla de José 
8ant-OS 'rrO'\-ato e .1\Iaria da Conceição Be.reeli 
Trovat.o. Nossos Pal'abéns., 

• :Xo dia. 31 de n1aio <\s 20 horas no Teartro :Mu 
nicipal de Presidente Prudente duas pale-stras 
sel'fío proferidas; A primt"ira Pelo ProfessO'l' 
'Valter Esteves Garcia da FEBEM \;Obre __. 
FAuca<'ão Evasão Ei;;colar e Mr~u·gin.alização 
Social do Menor. A segunda -pelo Dr.: Vicen­
te Celso da n-0cha Guastini. lleritissimo Juis 
de )fenores da Comarca de Pre.sidente Pruden 
te sobre - Delinquencia Juvenil. Todos e."!· 
tã~ comidados a comparecer ouvindo doie e5"' 
peciafü~tas nesse importante asstmto. 

• .\.urea :uotta ~uma Pessoa que realmente <u.. 
vnlJ;ra as artes na cidade e região e quando e$l> 

i-aS expressivas figuras da arte vem à Pruden­
te ela recepciona cm ~na resideueia, beliSsima 
rnan~ão uo Jardim Bongiovannl· Sábado pas• 
sadQ após a inauguração do salão, os compo­
nentes do juri foram para sua residenria .. 
Agradecemos o convite que nos fez m.as tinha .. 
mÓs outro comPromisso. Falando em salão1 

quc>Ul não visitou deveria fazê-lo hoj<" e ama­
nhã. guando ~rã o encerramento· Tem tral1a­
lhos maraviJhosos. 

• Denrs<· T,11ciana. mha rlc .fo1to Carloi'i de Cam 
pos e de ~faria Slú1·le.r de CamPos, dia ~i de 
maio, completou r.res a11os i·ecebendo os: cum­
primentos dos amiguinhof' e o carinho dos fa­
miliarCIS. X os~os pai-a bén~. 

• O sociól~o Gilberto Freire vai à ~í"ío Paulo 
esprcialmente pura abl"ir f' encenar o TI ~emi 
m'trio Intemacional de EMuclos Tropicais, 
que S<Tá rNtlizado na Fnmla<;ão Arnum<io Al­
Ya1·es Pent.eaclo, de 4 a 8 <l.P j1111ho <lus '.!O às 
~:!.:JO JJCm1s, U<> teatro. à rua Alagoas 900. no 
Pacaentbí1. de Mot·do com infOt'Ul::l.<:ão da füi('o 
la 8ocio1o~ia e Política de São Paulo. O co­

Ol'drnador do scminá1·io é Dr. Jlie Gilbc>111<'ll 
<lo ainda eomo conferencistas, Yan de Almei­
da, P1·atlo, Eduardo Bal'l'os, Pedro de Olin>il'a 
Rilwi1·0 Neto. Paulo .José- da Costa Jnuior, An 
1011io ~ilYio da Cunha Bueno, Fel'Dautlo Lee, 
T~1was :Xog-n<>il'a Gatcez e ~crgio Va!ironc<'los. 
1\o t•rn·er1·aiurnto dia 8 às :!1 boras haverá re­
cital elo Pianista 11'c•l'naudo Lop<>s. 

• Hoje na Tg-1·e.i<1-~fatriz São )ligUcl Arcanjo 
1fa ('idade 1lc Picptrrohi psfal'ão se tornando ma 
l'Ído e mulher, Paulo C<"~a1· e Tel'ezinha. ele 
filho <k .Joi;é YPnrm·a e <ln senhora l~xpNlita 
<le Banos VPntur·a. ela filha de Luciano Ln­
thcta e rln ~<'nl1ont Etnilía nilwiro Luchr.ta, fa 
milias 1•pi:;i<ll'ntPR naquela cidatle. A C<'l'imonia 
da hrn~11o nnpdal sl'l'Ú 1;;,:~o hol'as. :Xossoi:: pa 
rabénx· 

• A11i"m:rariautes <lr hoje, ,Juraci <'iiPO~a fi e 
Jurandfr de Sou:i:a F1·rirC'. José Pereint Batis­
ta. AgoStiJJho Ft·1·1·Pira Bta11co. Her·minia Gon 
~alveR. K l)l•io Sugnirnoto, Vn lclolino Yirira de 
.Panla, )faria de Oli\·rira Anuuws. Dcnil'.'e pS­

r>osa. do Dr. Tzidoro Ilosas, P1•ofcssor J>Hulo 
Benhai·dt. Oncliua de ~ouza. Dr· Uarcos .Per­
reira tla f'ilYa rPsi<l<'nt<' C'm P.ão Pat1 lo, Gran> 
H· n·a1 anahr. Yoi-ihinol>u Baba. \Valt<'r dr. 
..-\r}lujo, Luiz E11twrdo '1'. P.iqucira. DI'. Eduar 
do )lúia 'l'Pnúrio. C'l;nin~ Fe1·1·pira Campos, 
Clal'ice LopeR Yiei1·a. nii·c:c <>~posa de Lucio 
~Ial'iano Pero. co111 11os~o~ cnmPrimenloR. 

• Ama11l1U no 1n·t1g-rnm:i "0.9 0111:i'ufr.~ q11ur111 
oud-lo)) a Pa1·li r das 11.'10 hnras p ela H.nüio 
Ci(HUC'rdaJ Psi;11·c•rnns c·n tt·m-i~bamlo li 01·t rnrio 
Marini atual Pt'P!ii1l<'ntr <lo 'l'enis; Clnlie, hornc>­
nagcm do p1·op.n1111a aos qnnrrnta e cilwo anos 
rlo 'l'1•11'1i<'ional (']11h<' cl;l An•nida "'al'll.Liu~t<m 

1 

Lu;z. Ouçn m. 

1 Dia 16 dP 1'1111110. no C11roa<10~ 'renis Cluue 
1 . 

i 1 'lt~ P1·eSi<l('nte \'pnc·t· .... ~:tll, -:\elson GonçaJyes 

11 e o j•onjn nto .\t1111111s. Rl'serYn de n1~~as 
1 

1 prlo telcfrntc 71· I ;:~n e sodos com o rctibo 

j , (' . ) 
1 lltllll <'l 'O > l S<'l:O- • 

ll-- ·---------' 

• A diretoria do Tenfs 0luuc, scmPre ~)r•''5lÍ 
gia as candidJl.t.as que aprPi;i<'nta no c0 01H~ 11r~o 
Bonequinha d<' Café, c·om idando-a pura todos 
oS rYe1Hos. e desta \'t•z cvm·idon Ct>ci lia }fari­
za do ::Nascircn1o q1H• i·c>11re~i>nto11 o clnl1e no 
ano passado, Lucia Helena Luir. que. rep1e:.>en­
tou este ano, e a Bone<p1inha l flí!l, Gloe'ia :\fa 
ria Theotonio, as lres deverão estar prc5aC'ntes 
no baile ho,ie. Sobre o l~Yeuto de hojp a 11uil1·, 
ai::segnrado o SlH'<'Sso total, praticamente v~n­
dida<:; todas as mesas, o c011junto <·onside1·at10 
um dos melhores do Pais "Revemon" devera 
a.presentar seleções em todos os ritmo~. <' o 
ponto ma.xin10 da noitada CL.AilA NT;:\E8 
interpretando seus gr~de.s sucessos acompri­
nhada Pelo .famo~o conjunto do CAÇL'.LI­
~"RA.. 

• E' com p1·a~el' que r<'gii::tmmos hoje .)q ·~ rn1 
yi\'idos :;;clPnta E' 110,·c anos da. YC'D!'l'anJ.a ~r.1. 

:i\larhilde 7,achm·ictR, q es.raní cercada. pr!o ea­
rinho dos fam i 1 iarrF\ (todos. <•starão p1·Pscn le>~) 
e a Prp-,;en~a dos amigos •• \ noit<' :•wrú n i·1·<·<>P 
6fo 11a rí'l'idrncia do sru filho, Dt'pntad\1 .'\.u­
tonio Za<·lrn1·ü1s- )io:-;~os Pa1·ali!•ns à a11Í\'c•1s1· 
rian1e. 

• B1·01os q11<> aniY<'l':'ln1·i;un hojt', Lm·fral J.:ot;­
,!!.<'lli. KHI'ina .\Ial111' <h' Lima cornp[Ptando 8 
H 11<>s. TC't'<•za f'r·i~t ina filha dt' .Tosé-Fn111cisca 
('rrnloso. ,\n1011io .\~o~tÍ11b1i filho AhPk\1110-
nia J:oclr·i~nl'S . )lilton Hoµ_l.i·io f'ill10 <le .f < "';. 
)lar·ia °X<'J(ll' Pe]'('f:i \ PnL111·n, F'nliio c·ornPIPtnH­
clo ' m10s filho d<' Xi Hl 1 tlo LPiio ('arn lcante­
}lari na T1·1an·io J .. e:io Can1kanic>, Ya11(.•-.,;:t 
rompll'tando doi!i anoK filha dP Lniz ('a1·1us, l}e 
rc·ira da ~ih'n-Hita. 1lP C'assia d<~ Olin·i;"1 l't>· 
I'<'ira <·om 11osS014 parahéns. 

• Ontrm Pm•~amoi'l í'lll Rnpc>1' J,ojas Garl'ido 110 

momento <'XHto qn<' Ndtl\ arn <"1H'gn11do 110\·iila­
drs mann ilhosa~ PHl'<I o ilJYc•n10. e Yn<·<•i;; .~~o 

dt'\·c1·ia1H Pcrdt•r a oportuuidallr. a prc~os con­
Yidali1·0H. <' úwilita11do Pm <'iTH·o pi'<' u 1-"s 
( quat1·0 sc>m atLllll!nto) _ .\.p1·ou.:i1e a manbã Je 
Jwje fa:1,c•1u]o 11111a ,·isi1n. l'Olll)H'on11H1o o •i'!<' 

<·~tamos rlizt>ndo. On1·1·ic10 <·11111 imra Y<•..;t1·1° !0 
os el11ga11ü•s1 ftorniniuos e nwH·1Llinos da cidade 
e região. 

• .\na Luiza l'Olllplcta hojt• t auos. filha de 

• O -venerando casa] Caetano Rodtigues Gon­
c;a h 'cs-María ,José Gonc;a1ve8, esta hoj<' com­
pletando 30 mio~ de 'ida conjugal - Bodas de 
Ouro - amoos 11a.s-te1·am em Santa Ilita do 
~apn('aí ondí' SC' conhe<'erarn e i-r ca<iaram, 
<>le no dia ~7 de maio de 1 !>OJ portanto anh-cr 
::iaria amanbu. ('OlllPletando i:> anos (será unta 
comemorac;ão duµJa) ela a 20 lle junho <le 
1!Jl::l, po1·t<mto Yai rompletar G(i anos. O ra­
sal t.em dez filho8, Panlo Rodrigues Gonc;ah·cs 
casado com Di rcc Gon<;H l\'e:;, )la l'ia Aparet<rla 
casada com LomiYal f";i]ya, lrac.v cai;iada C'Om 

Antonio )fende~. )[al'ia 11P1wdita caRada r·111n 
Euclides Iloddgnc!ii, .José Sisino Rodrigues 
Gon<;ah-es casado com _ 'ilda Gonçah-es, Odt>.· 
te casad&. com Ademir Barbosa. Carlos Alber-

. t-0 Gorn;alrr-s ea~ndo com 1'·one GonçaJ n~s. 
Dah·a J,ucia ea~ada ('Oltl Antonio Carlos da 
~ilnt, I.1uiz Rieêlf•do Gonc_:al,·cs caRado rom ~il 
via Gon~alvcs e }faria. do C'armo Goncah·cs. 
O 1.:asal tem :rn netor.; e 4 bisurtos. A famrna 
toua esta1·ú i·Nmirla 110.ie na cidade de Ra1wha­
rta na J'eSirlC'ncia de )J a ria do Carmo onde sc­
rií a rrceP<)ío. An t<'R será. celebrada missa em 
11i:iío d<' ~rac;:.is, às 1!l horaR. na matriz claq1wJa 
cidadr. XrRia opof'lunidade em·iamos nosJ'IOR 
cump1·imf'nto;;; ao YeHrnmdo caRal. com muitos 
-votoli de foliriclades· 

• rm oulr·o acon1rdmcn10 dentm do baile de 
110.i<' à náitP. no Tc11i :-i f'lube. sr1·á a elPir-no 
<las tl'es mais elPgm1I<'!': da 11oi1P. <'o drpa1:ta­
mrnto social j{r fo1·mon comisRão inlgadora 
formada PP la!': ~l·g-uintrs s<·nllot·a~: )Jm·ia Ue­
gina C:i1T011wu Dias l)iree Zamora )fedt•iros 
Anndn, )fa1·ia )firpwlina ::UedC'it·os Peleg-r·inl. 
TI<•nata f'a1·11dro )fendon<;a, Débora 1fonlelro 
CntTar·a. Crlei;tr. flOR f'allÍOR noclrn, (' Rosa Ka 
zue Snkuya, es!a é d<'cOl'adora residente C'ID 

• T1C'zc dias <lePois de ter nascido chegou no 
ilia 13 de maio, com Prazer estampamos a foto 
de OS:\I~iR no colo de sua bonita mamãP, ,Ju· 
Yht;Jda Ah es 1Iarcrliuo (seu pai é no~s!l <!Om­
pallheiro d<> trabalho Antonio Marcelino)'. Os 
lc>i totes notam que é um garot-ão, é o te1:ceil'o 
l1erdeiro do casal. e quem sabe vai ser craque 
<lo tricolur (nunca deixando de estudar é cla-
1 u), pois o Papai é l'Oxo tol'cedor do clube do 
~Jornmhi. e nós tamlwm. :Xo!"iso parabéns aos. 
fr 1 izes papais extcnsiYos aos familiares. 

• Como é tradit)ío 110 T,ions-Clube, o nrnls an-
1 igo, o prei:::irlrnte <>leito, orerC'ce mn jantar aos 
eou11rnnlwh·os e foi o f(ll<' acon1ecen qnint:i. 
fc>i1·:i. rpianrlo Gern Mo RollC'r o Próximo prr-,i­
dcnlr, recí'Pcionou os Lt•ÜC':o;. 8Pm dúyida fa­
r;i t'.nwcle gr:-;tão à f"l'<'nte do (']nbe <}Ue já mi 
J:a1·a a 1md0l'idad c>. Yinle e um anos. 

• XololsO!': filho:;; ".ª hl<·<·y e )fazé (nora tam­
licm é fi!Jia) não yfrão no l1aile de hoje comu 
f'StaYa programado. poi:-; estão participando ele, 

Encon ( 1·0 dr ('asais rm Oul'inhos, onde resi­
deru. Já cJll\ íamos a n~sa me11Ra~rm ::i e,icl'I . 

• Em comPlenwntai;ão 
à 11ota dada, do na­
talício da vc>nerm1da 
~C'nhont Mat.hilda Za­
clrnria~. seu 11cto Dc­
méirio telefonou dizeu 
do <1 nc em sua home­
nagem lto.ie se1·ú. fun­
dada a ··.\~sociai;ão 

l\Iathilc]p Zacb1nias", 
a qnal posteriol'mcnt.A 
serü regulamentada 
dentro de S<'US ohjrti­
YOS. f'ão l-;('llS filhos, 
Atlilo, Elias, Angcli­
na• Anlonio. Darey e 
)(aJki e1o<1oR esta r·ão 
Presenl1·;o,; em su<.t fe.i-

AV. WASHINGTON LUIZ.2Tü 

.FONE: 33-3515 
PRESlDENTE PRUDENTE 

E'lio Hohrr·lo )[ai·tins ~an!!nino e ~Im'ia H!'le-. . ta. 
na Frncii-a l-'m1guiJ10, e. logo mais à noite< s 
tará c·rrratla Pelo carinho doi::: ramilían-s. illllt1 •A srnl101·a Rrgina 
siw• rlos aYÓ:-<, lllal1'1·nos .• \ngu~to F1'nrir·1- • 11- ll<'Jrna OliY<'ira Cla­
ua do:-4 ,-;;.111 tos <' dn a \'Ó pat Pl'na Lniz )la tr!.11<i ros, artista - ' pi11 tu­
( 'a J(i. Xo.:;i-;os parah1~ns • ras C'm porc<>1ana. está 

• Logo nrnis à~ 11 hot·as. clesemb~rra.rft no ar· 
1·0Pol'l0 fokrna<'ional d<> nossa cicla<le, P"'ª 
TA:\í. a eon..;agrada intiorprel e b!'n~il<>fra l'1<1-
1·a ~unes. q11(• <·01110 1•011\· ida11a do Tenis Clu 
LP 11·1 rnad1'11°a cl11 <}pS.te rlo111i11:ro C':;;tar:i f•rn·an­
taiHl~> O;'; HKl'i~ciadOK ('0111 Slltl r;laJ'tl\ ill1o~a \'Or. 
e rc•<'(•l1Pmlo o:;; aplausos <los )JJ'í'Senh•s· f'ar;uli· 
nha .i:'t 1'11r,uon ontc·m à noite. ~(' for· poi::c-.;íwl 
irrn1os Jrnk ao :ll'r<>Porto jlmtamrntC' com 1-ta­
mrlton Joi;:é dí' ~011za. Clara )i1111cs Ol'YC'l'~ 
Mmo<;ar no t!Uht'-

atendentlo <.'11eQi11en­
aas e lf'f'iOnautlo para 
qnern inl<'rPssar. Seu 
"atl'l i rr',' a i·na Frnn­
ca ~O. com J'onP . . .. 
R~- 1 ~07 · Regina B e­
lrna , rmliora não sen­
do de P1·E's · Prn1t('11 te 
e uma 1las "e~trelas" 
q11e na tnral nwrne co· 
rnb01·a eom es~a tr-ans 
formac;ifo artística de 
nos~a cidade. 

INAUGURAÇAO BREVE EM NOSSA CIDADE 

CIRURGIÕES PLASTICOS 
.FISIOTERAPEUTAS 
ESTETICISTAS 

AV. CORONEL MARCONDES, 2600 - FONE 22-4140 

-- -

~IASSAB FilESC.::\S: Spagnetti - Talhtlrirn - Fllsili - . RnYiolli -
CaPelJf'tt i - ~h011ue - )fasl:!a de La~mtlia · 
)f.á.SSAS PH.O~'l'AS: Spagt1etti à Bolonhc~a. - Tall1u1·im ü Pari­
siense - Fnsili Alho e Olco - HaYiolli com lliolho DranCQ - Capel­
let.U ao Forno - Caneloue de Presunto e Queijo - Ca11t:lone tle Ri­
cota - :Xhoque ao Sugo - Lasanha com Creme BL'auto -. Lasanha 
Yerde. .. 

SALADAS: Salpicão de Galinha - ~a1a<la )lista Completa - ~alada 
tl Data tas - Bolo de :\!aionese. 
'l'ORTA~: F1·ang·o - Prrsunto e Qurijo 
KlBE: Frito - Ao Forno - Grelhado. 
PlZhAS: ::\Ju:ssu1·pla - Presunto - ('alabl'c:sa - Aliche -Atum -
)filho Ycrdc - I>oL·tuguesa. 

PHAXGOS: .\. Pas:sari.nh.o - :Xa Junta. - Alho e Oleo - ~\. )lirauc.lu 
ARUOZ: Com :\lillto \"cr.J.e na ..\lantcjga - com Enilha ua ~lHu'..e1-
ga - A Canf'lei 1·0 - A Grega. . 
It!SOTOS: De Frango:- )listo - Camarão. • 
PR.\ TOS DO DJA: Yirado à Paulista, - Dourailinlia cQm Feijão 
B1·aneo Nhoq ue com I1'rango - Bacalhoada à .\Ioda da Casa -
T•'eijoa<la completa. 

S.UJOADIXHOS: Corinhas - Kibe - Sfillas-: Pastéis-:- EmPatl.as 
Bolinho de Bacaib< 

.\LÉM DOS PRATOS DO DIA. ATE).'DE..\IOS A.CTDA 00)1 
MASSAS FRESCAS, PlZ~A~. FRA....'\GOS E DIVERSOS 

OUTROS J>RATOF. _ 

FAÇA SUA ENCOMENDA POR TELEFONE 
~EI:YIÇO COMPLETO PARA: 

AXIVERSARIOS, COQ.UET"ÜI~ .. 1.\.:XTARES. 
IXAUGURA~_'õES. C'EfCRRA~C'O~. RE('l~P~'C1E~ 

E CASA)!E:XTOS. 

...... _. ------------------------------------------------



'.;_ Presidente Pruuenfe, sãfo<lo, ~ fle malo ãe I9i9 ~ 

0 05p0Ç0 Ulh0007 0 QUOm pertence? A nova filosofia do 
programa do alcoo·I 

JOAO DO MATTO - BISNETO 

voava, porem a luzinha verd~, . 
vindo mesmo da mata. o prrmeu. .. 
vagalume. Sim o vagalume era 
lindo! Tão pequenlno no ar um 
instante só, alto, distante 
1ndo·se. Era outra vez em qdo. a 
ALEGRIA 

(JOAO GUIMARAES ROSA) 

Toda a atividade humana constitue.se ao 
mesmo temPo como sujeito• objeto do couhe· 
cJmento. 

Conheço arquitetura e conheço a realida· 
ele no 5entido arquitetonico. A arquitetura é 
sujeito & objeto de conhecimento : Atravez da 
arquitetura conheço a realidade humana; exer­
citando esse conhecimento desenvolvo a arqui­
tetura eomo disciplina. 

A alternancia no poder ... 
CARLOS CHAGAS 

" i.:f 
BRASILIA _.: Mafs importante do que a 

re>forma partidaria, superior, mesmo, à volta 
às eleições diretas de governador, o fim do 
aenador bionico e apropria anistia, coloca-se pa­
ra o governo e a nação o probLema da alternan­
cia no poder. As promessas de normalização 
parecem inequivocas, apesar das contradições 
que envolvem o adiamento das eJeições munici. 
pais do ano que vem e das convenções partida· 
:rias, bem como a perspectiva de dissolução das 
atuais legendas. O problema é que, mesmo pro 
movidas essas anti-reformas, ou implantadas 
as reformas referidas acima, parece indefini· 
da a decisão maior, dentro do sistema. sobre 
ser possivel, através do aperfeiçoamento em 
marcha, permitir-se para daqui a alguns anos 
que a oposição, se vitoriosa, assuma o poder. 
Talvez Pºr isso continuem grassando tantos ar­
tificios e filigranas, a começar pela extincão 
dos pai. tidos, que visa outra coisa senão tentar 
rachar o MDB. 

Admitirão 0.5 militares, Por exemplo, que 
o depurado UlYsses Guimarães ou o senador 
Paulo Brossard sucedam o general João Bap· 
tista Figueiredo, no caso de o MDB não se dis. 
solver e fazer maioria no futuro congresso? Por 
que, mesmo indiretas, as eleições presidenciais 
~e outubro de 1983 terão que ser decididas po· 
llticamente. Salv<' a edicão de um novo ato ins· 
tituc1cnal ou a eclosão de um golpe, os resul­
tados precisarão ser respeitados, equivale di­
zer, quem ganhar, deve levar. O que dizer das 
eleições de governador, que, parece, serão tor· 
nadas diretas por iniciativa do proprio Palacio 
do Planalto? Se vencerem, por hípotese, Leonel 
Brizola no Rio Grande do Sul, Miguel Arra~s 
em Pernambuco e até outros menos visados, 
mas Ill'm por isso ainda h::>je colocados sob a 
susp~ição oficial, como Alencar Furtado, Mar. 
cos Freire, Francisco Pinto ou até o ressurgido 
José Aparecido de Oliveira? 

E o que dizer da oposição dominando o fu· 
turo Congreso, a ser eleito em 1982, seja sob a 
sigla do MDB, de outro partido a ser fundado 
ou de uma coligação que abrigue tambem o 
trabalhismo? 

A alterr"rancta do poder, por tudo isso. con· 
tinua ainda uma duvida, a maior de todas, pois 
será a partir de sua definição que saberemos, 
em tempo util, se a democratizar.ão do general 
1'1igueir?do é para valer ou, ao contrario, se 
vai ser inserida na galeria daquelas tentadas e 
malogra.das Pºr seus antecessores da revolu· 
ção. Não há quem arrisque um prognostlc:>, in­
clusive pelas expericncias recentes Sobre ela, 
o uresict0nte não se pronunciou ainda, e seus 
poi·rn-vozes ou líderes, quando indagados, saem 
pela tangente: ou falam em tese, dizendo que 
nada impedirá a que:m ganhar que leve, ou pre 
ferem o classico "não i"a.clocino sobre hipote· 
ses''. 

Apesar da autonomia relativa que os meios 
politicos V€m recebendo - padem tratar das 
reformas, menos da anistia - a verdade e que 
o poder ainda repousa muito 1onge de seus acam 
pamentos. sabem até onde podem ir, os pro. 
prios arenistas, para não falar da cpostçã<', m1· 
noritaria, que permanece incapaz de conduzir 
acontecimentos legislativos. 

O Povo, no caso, é o que menos participa, 
pois de eieições, mesmo. na pratica, não se cuí· 
da. Ou se cuida de adiar as proximas noa mu· 
nicipios. Nem a democratização é tão ampla 
que possa começar pela convocação de uma As­
sembleia Nacional Constituinte. nem o gover­
no admite, em meio a algumas reformas, qt:ie 
se pensa na volta ao voto direto para a presi· 
dencia de Republica. Fala.se na decisão já to· 
mada no alto do OHmpo, sobre o retorno às 
elelcões diretas de governador, mas. por en­
quanto, assistimos mesmo o adiamento das 
convençõrs parttdarias, já aprovado em le1, a 
derrota das emendas Montoro e Benevides. aue 
estabeleciam eleições imediatas para governa· 
dor e prefeito de capital. Como se assiste, no 
mesmo fluxo, prepara-se a prorrogação dos 
mandatos dos atuais prefeitos e vereadores. 

Em meio a essa confusão. como imagtoar 
que possa acontecer, em pouco tempo, a atter­
nancia no poder? Por enquanto ela tem ocor­
rido, mas de um general para outro .•• 

Na nossa sociedade atual, assiste·se a uma 
permanente regulamentação do processo de 
construção ambiente por obra da intervenção 
estatal. 

A forma de valorização do capital sobre 
bases privadas, das propriedades urbanas e das 
posições de poder, é possivel de ser mantida 
tambem e principalmente atravez do planeja· 
mento urbanistico. 

A ideologia tecnooratica apresenta.se nu· 
ma situação em que o operaria não é ma1s o 
unico produtor de riquezas, mas é tambem o 
urbanista, o pesquisador, o tecnico. 

Deve-se portanto, propor de modo diferen­
te a contradição entre fo &f s produtivas e re­
lações de proctução; a apropriação das forças 
produtivas não é suficiente para superar a divi· 
são cto trabalho, é necessario transforma-las. 

A transformação das relações de produção 
f problema economico, mas a transformação âo 
quadro das forças produtivas realizado por 
meio de processos tecnicos e cientificas é uma 
questão de organização de territorio e portanto 
de arquitetura e urbanismo. 

E' necessario portanto definir os signos fi­
gurativas que definem o quadro das forças pro 
dutivas para projetar a transformação dos mes 
mos. 

Se. de fato. as contradições são acessiveis 
a uma pesquisa figurativa, não podemos pen. 
sar que sejam visiveis para uma contemplação 
passiva. As contradições emergem só no mo· 
mento em que a colheita de informações sobre 
ambiente se liga uma proposta de transforma· 
ções, e reunificada a consciencia, pgtamos em 
condições de relacionarmos com a estrutura am-

biente real. Se a figuração é concebida só como 
percepção e portanto visão do que existe, se­
parada do projeto, ela reproduz a separação 
entre teoria e pratica 

Podemos assim afirmar, que a cóntradição 
fundamental, opõe hOje, processo democratico 
e processo tecnico e cientifico. O cara ter ideo lo· 
gico da ciencia e da tecnica atual assinalam seu. 
papel no contexto da produção. A teoria divi. 
d1da rompe-Se numa gama de atividades alta· 
mente formalizada que se fecham em círculos 
sempre mais restritos de <•.Jpecialistas. 

A "Ciencia" colocou sistemas de atividades 
que excluem a participação da coletividade. 
Um conhecimento é objetivo apenas no ambito 
Individua, no sentido em cada individuo poã.e 
reproduzi·lo, sozinho, mas que nunca será de 
conhecimento publico. E corrrsponde ao consu 
mo individual ou a propriedade privada. 

E' nwessario portanto, a construção de 
wna lillguagem figurativa 3mbLental em ::;on­
diçóes de unificar as diferentes atividades. 

A construção dessa linguagem deve ser 
ação essencialmente social. Esta linguagem per 
mitiria a todos participar das decisões que 
transformam o ambiente, o territorio. 

Conhecer o territorio significa, transfor­
ma.lo praticamente. 

O momento teorico do conhecimento exige 
um momento pratico de realização das condi· 
ções que tornam possivel o proprio conhecimen­
to. 

Assim o conhecimento se desenvolve na 
medida em que sa desenvolve a democracia! 
Uma sociedade conhece a si mesma qto. mais 
for des.envolvida democraticamente. 

Exploração comercial de peixe 
CAMPO GRANDE - Um projeto de cria 

e exploração comercial de peixes caracteristicos 
do Pantanal Matogrossense, como o pacu; o 
pintado, a piraputanga e a curimba; está sen 
do estud:ido por tecnicos da superLntendencia 
de Desenvolvimento da Pesca.Sudepe.e do Instl 
tuto de Preservflção e Controle Ambiental. 
Inamboa alem de outros orgãos de apoio gover 
namental. 

Os peixes criados em cativeiro com 
aprovritamento das grandes lagoas e "c<Jri. 
xos" do Pantanal, destinar.se.iam a1nda a ex. 
portação tendo em vista que o peixe de agua 
doce é muito apreciado em paises europeus e 
também nos Estados Unidos-, principalmente 
em decorrencia da extinção de especimes, con 
sequencia de atos predatorios. Tecnlcos da 
:Sudeve e do Inamb estiveram reuntdos em 
Campo Grande, para uma analise preliminar 
acertando.se que serão desenvolvidas al15umas 

pesquisas visnndo a elaboração de um projeto 
especifico que deverá ser financiado pela su. 
perintendencla. 

O prefeito eleito diretamente terá como 
Americo dos Reis, disse após a reunião manti 
da com os tecn1cos que um dos paises que tem 
demonstrado maior interesse na Importação 
de peixes de agua doce e a Holanda. E con 
siderou que o Pantanal, que é o maior crlato 
rio bovino do mundo, poderá, mediante a utili - . Z:nçao de seus recursos naturais ser transfor 
mado no maior criatorio natural d€ peixes 
Para o consumo interno e também para a ex. 
portação Com isso, pretende se aumentar a 
oferta de peixes de agua doce nos principais 
mer~actos consumidores - notadamente São 
Paulo bem como conseguir divisas com a expor 
tação dos Peixes ou mesmo dos filés que po 
dem ~er retirados em esc<:la maior. < AE) 

Deputado pretende modificar a eleição para prefeito 
BRASILIA - O deputado Alberto Hof. 

fman (Arena.RS) apresentou 3·a feira a ca. 
mara projeto de lei determinando que os can 
didatas a prefeito serão eleitos pelos mesmos 
cr1terlos adotados para a eleição do senador 
em pleito direto. 

No caso do senador, quando o part;do apre 
sentar apenas um candidato, os seus suplentes 
em numero de dois, serão votados em conven 
ção parttdaria, cabendo o primeiro lugar na 
chapa aquele que obtiver maior votação. 
Quando o partido apresentar tres sublegendas 
o mais votado será o senador e dois serão res. 
pectivamente, primeiro e segundo suplenttes, 
em função do numero de votos obtidos. 

O prefeito eleito d1retam'.!nt t~á como 
vice prefeito, caso seu partido tenha aPresen 
tado tres sublegendas, aquele que obtiver o 
segundo maior numero de votos e, se o parti 
do apresentar apenas o candidato a prefeito, o 
vice será votado em convenção partidaria, ele 
gendo.se o que Obtiver maior numero de su. 
fragios. 

Segundo o deputado Alberto HOffman não 
se justifica que os candidatos, de um mesmo 
Partido, somem seus esforços em suglegendas 
e posteriormente, ven!ha a ser al!jados de qual 
quer expectativa. A subleegnda - continuou 
- é um instituto democrat!co que serve para 
o fortalecimento da propria agremiação parti 
daria. (AE> 

Documentos à disposicão dos 
. ~ 

interessados no IAPAS 
r~ncontram-se a disposição de seus interes 

Factos, na seàe do Instituto de Ad ...... inistração 
ll'inanccira da Previdencia trt Assistencia So­
cial de P. Prudente, documentos das Pl'Ssoas 
~baixo relacionadas. Esses dorumentos rlm-e· 
l'i:ío ser procurados dentro de 30 dias na Re· 
ção de Comunicaçã.o e Protocolo - Run. Si­
queira Campos, 1315 - 2.o andar (balcão do 
lado direito) . 

Oscar Monteiro - Osmiro de Oliveira - Os. 
valdo Francisco de Paula - Osvaldo Graclno 
de Oliveira - Osvaldo Modesto - Osvaldo dos 
Santos - Osvaldo Witzel - Osvaldo Ferraz 
Caldas - Otacillo Antonio Camargo - Otav1a 
no Marangoni - Otavio José do Carmo 
Otavio Pissul!n - Otom Felipe da Cruz 
Ovidio Costa Curta - Ozorio Raymundo dos 
Santos 

Pascoal Vernlle - Paulo Bernhart - Paulo Ma 
vor - Paulo Ramos da Silva - Paulo RI.beiro 
da Silva - Paulo T01·ion - Pedro Alves CanJdi 
do - Pedro Alves da Silva - Pedro Antonio 
- Pedro Antonio Gatti - ?edro Antonio RibeI 

ro - Pedro Bacetti - Pedro Brltto - Pedro 
Britt<> da Silva - Pedro Cano Guerrero - pe 
dro Ferri - Pedro Fereia da Silva - Pedro 
Ferri - Pedro Ferreira da Silva - Pedro 
Fonseca - Pedro Francisco dos Santos - Pe 
dro Garanihão - Pedro Linari - Pedro Mau 
du da Silva - Pedro Montovaneli - Pedro Pa 
vani - Pedro Pegorar1o - Pedro Pereira de 
A!cantara - Pedro Vazon - Plinio Catana -
Propercio Francisco dos Santos - Primo Zam 
bolin 

Rafael Gatti - R.atmundo Borges de Souza 
Raimum:io Camargo - Raimundo Manoel de 
Nascimento - Raimundo Ribeiro da Rocha -
Ramão Batist a Aquino - Ramon Martinez -
Reinaldo Relgne - Renato Salvlno - Rene 
Gomes Xaves - Ricardo Cristobal Se..nch-ez 
- Romão Lin,ares Gimenes - Romeu de Con 
ti - Romulo Tamburl - Rufino Vitorio San 
tos 

Salvador Busso - Salvador de Oliveira 
Salvador Rosflto - Samuel Franqutlino Al. 
ves de França - Santiago Perales vereies -
Santos Alves Martin.s 

PHEDERICO HELLEH lAL) 

O presidente Figueiredo agiu acertada· 
mente ao se negar a entregar 'O monopolic tla 
Produçfo de alcool â Petrobras. Esta empre 
sa Praticamente nada tem feito até agora 11.>i> 

te campo e muito pouco no Petroleo, sendo o 
seu objdivo aparente e mais imPressiouante, 
auferir lucros fal1Ulosos, no que tem tido gran 
de exit<> . A noticia da decisão tomada pelo go 
verno foi dada à imprensa Pelo sr. Ma rio Gal' 
nero, presidente da Anfâvea, apos se ~vi~ta.l' 
com o ~Iin:istro do Planejamento, ifatio Hen­
rique Simonsen. Alias, não f<>i por mero aca· 
so que o chcf e do governo escolheu Sim11nse'1 
para aquele Posto, pois se trata de um elos 
mais autenticos e eficientes defens.ores elo ~is.­
tema da iniciativa prh·ada e da crescente de 
sestatiza<;ão. 

Ha ja algum tflmPo, o encarecimento do 
preço do Petroleo e• consequentemente j" 

seus derivados, mais o aumento do ~onr.umo, 

lernram o governo a criar um programa 11ado 
nal do alcool, cuja execução, até agora, está 
sob a responsauilidade de alguns ministerios e 
varios 01·gãos frdcrais. Enquanto i~·:so, em­
Prc~s auiomobiliRticas como a Volkswagen e 
a Fiat, ja iniciaram a produção de carros com 
motores moYidos a alc<>ol, e a Mcrcedez ;~c>ns 
tem um motor identico para caminhões a oleo, 
que poderã<i utilizar alcool anidro ou hidrata• 
do· 

A nC'cessiclade de dinamizar o prog1 ama, 
de torna-lo uma realidade urgente, levou o Pre 
sidcnle da RrPuulica a acatar sugestão dos 
cmpr-c~sal'ios. com o objetirn de criar !ntU1 em.· 
presa priYada. da qual a Petrobras sern ~Pe· 
nas uma das participantes, com a final: daue 
de promorC'r um entrosamento entre P1·0dui:;o­
res de equipamentos, produtores de cana e tle 
alcool, mais consumidores e distribuidores. As 
sim, está sendo criada a "Invcstialcool", que 
tera um caPital inicial de 1 bilhão de cruzri· 
ros., para responder por grande parte daquele 
Progrnma. 

A produção nacional de alcool deverà ctie 
gar a 4,3 bilhões de litros na safra de 1980!81, 
representando 1,5 bilhão a mais do que o Proaf 
cool PreYia· Xeste con~xto. talvez seja instru 
tivo rrgistrnr q uc o preço medio de adaptação 
de um moror comum para que possa fun· ··ronar 
a alcool, fica hoje em torno de 8 mil cruzeiros, 
mas no futuro a daptação poderá ser feita pe­
los Proprios revendedores e oficinas es?el'iali· 
zadas. Agora que o governo encaminhou de 
forma acertada a solu~ão do problema da. p1>Ó 
duçã.o de alcool, atraves da emPresa prhada, 
ac1·cditamos que seria interessante dar um pas 
so adiante, Proporcionando foccntivos aos 
usnaríos que adaptem os motores de ~pug cn.r­
ros. Outro incentivo seria para o desem·oJvi­
men to de uma trcnologia pr<JPria, qne visa~e 
não apenas a adaptação mas também, criação 
de modelos propt'ioS, nacionais, esPecialmC'nte 
destinados no consumo de a lcool . Aí não te· 
riamos, inclusive, ProblemRs relath-os ao p11ga 
menlo de Ro~mltiC'R• pois conta.riamos com 
uma tecnologia nacional. 

Ko momento, a mistura de alcool à gaso­
lina está ainda cm faSe inicial, bem con~o a 
utiliza~ão integ·1·a1 de alcooJ, quer devido nos 
Prolilemas tccnicos, decorrentes da adaPtaçfío 
dos motores, quer da in<'xistencia de uma am· 
pla rede de bombas fornecedoras daquele com· 
bustivcl. Todavia, com estas medidas, a Jon·~o 
Prazo a mis.tura ou a utilizarão maior de alro· 
oi Permitirá reduzir os Problemas hoje ~xis­
tentes cm nossa balança comercial e no halan· 
ço de Pagamentos, consr~uçntcs do aumento 
das Importações de petroleo. 

Finalmente, considerando-se especi rira.-
mente a situa~ão da industria automol>ilisti­
ca as medidas somente poderão ajudar a ra­
zer frente aos Problemas decorrentes do de· 
saquecimento da economia, nccessaria para 
fazer frente à inflacão. 

Ha, como se ve: toda uma conjugação de 
medidas e esforços do Presidente Figueiredo. 
que confirma sua posi~ão desestatizante. 

AUTO PEÇAS ~, 

VOLANTE 
Av. Manoel Gouhlrt, 106 • 
Fe>ne 33-2667 - P.P11udente 
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HORO SCOPO 
PROF. ZODDY 

CAPRICOnNIO (22 de dezembro a 20 de ja:. 
neiro) - A incompreensão da pessoa amad'.l. 
poderá levá.lo a extrema melancolia . Setor 
profissional encontra amparo dos melhores en 
tre treze e quinze horas. 

AQUARIO (21 de janeiro a 19 de fevereiro) -
Procure agir com o maximo de calma em t G 
das as ocasiões pois o dia de hoje se apre. 
senta cercado de Influencias estrantias. 

PEIXES (20 'de fevereiro a 20 de março)' - E' 
possivel que venha a ter atritos por causa de 

· questões financeiras e ~ntão deve -procura!" 
agir com a mnxima cautela, para que o caso 
não assuma proporçes mais serias. 

CARNEIRO (2f d.e março a 20 de abrm -
Dia muito favoravel para o setor profisstona.1 
d evendo obter o sucesso que deseja para suas 
a.tivtdades. paz no amor. 

'TOURO <21 de abril a 20 de maio)· ,__ Gran 
de vantagem para assuntos financeiros. Van 
tngens especialr; para o eampo prof1ss1onal·1 
Amor bem ampara.cio. 

GEMEOS (21 de mato a 20 de junho) - Dimt 
nua um pouco seu ritmo de trabalho e au. 
mente as horas de lazer. Isso é de suma. 1m 
portancia para que possn. ma'liter o equUibr1o 
da saude Bem situadas as finanças. 

CANCER (21 de junho a 21 de Julho) - Ati­
vidades profissionais e financeiras estarão favo 
recldas pelas influencias harmoniosas deste dla 
Amor começa a melhorar. 

LEÃO (22 de julho a 22 de agosto) - Ques. 
tões finarfieeir;is serão facilmente resolvidas 
não se Preocupe . Seja mals dedicado ao t~rre 
n o sentimental. Atividades profissionais <Xen­
tro do plano previsto. 

VIRGEM ( 23 de agosto a 22 de setembro) 
Dia improprio para a consolidação de nego. 
cios financeiros aguarde fase de- melhOr prote 
cão . J>rofissi~.nalmente há multai <:ottsa tpOT' 
realizar, seja mais dedicado a eeee campo . 

BALANCA (23 de setembro a 22 de outubro)° 
- Enco~trará dificuldades na vida !entlmen 
tal e que só consegutrã vencer se não detxar 
que o orgulho fale mais alto. Fi~ncelramente 
estará protegido completamente. 

FRCORPIÃO <23 de outubro a 21 de nevem. 
bro) - Se quer que seu romance continue tra 
te <le ser mais sincero com a pessoa amada e 
nada de aventuras passageiras. Finanças em 
oraem. 

:ii:AGI't'ARIO (22 de novembro a 21 de <1ezem 
bro) - Com um pouro mais de in11clatlva voce 
favorecerá. a etevacão proflsstonal. Flnancet. 
ramente estabilidade . Se está com problemas 
na vida sentimental mantenha um bom dlalo 
go com n pessoa amada . 

CINE PRESIDENTE 
PELOS l!El:JS DIREFTOS 

Com Peter Foncla - 18 anos 
Sessão : 20h30 

CINE FENIX 
CORONEL DELMIRO GOUVEIA 
Com Rubens de Falco - 14 anos 

Sessões t 14 iOO - 19 :30 e 21 :30 horas 

CINE OURO BRANCO 
MATADOR DE SHAO LIN 
DAS ARTES MARCIAIS 

1 
com Chen Ling - 18 a.nos 

Sessões: 19h30 e 2Ih30 
OllS 1 l»rogramação fornecida: pelos cinemas 

- O IMPARCIAL - - P1~sidente Prudente, sll)a(fo. 2~ àe mãio ~" 1 !li9 .-

FILMES XA TV GLOBO 

21,15 horas- VOO PARA O HOLOCAUSTO 
- Drama produzido Para tevê na linha dos 
"filmes de catástrofe" . Equipe de salYarnenlo 
procura resgatar pas~.ageiros de pequeno avião 
que chocou·se contra um edificio (colorido) . 
Inedito. 

23,00 horas - O DIPORTA....'\TE E' VEN­
CER - Drama exaltando os yalores indivi­
duais, cm ohra que não t eYe muita r epercussão 
quando d(' sna aPresenta~fto nos cinemas. Ins­
pira·~e na cnneira de um corredor, Junior 
Johnson, filho de montanheses que r esolve ex 
Plorar cm hases profi~~iorntis sua vocação pa 
ra a yelocidade e o ~o~to pelo perigo. Um fil· 
me ti.?icamente norte-americano cm sua tem~t­
tica: a p1·ocura do sucesso. Inédito. Colorido. 

01,00 hora - :\IA'l'AX('A E::\I SAX FRA.N· 
<1ISC'O - Policial na linha Yiolenta dos ano~ 
70. E' sohre invest ii.ra<.;ão de massacre dos pas 
sage1ros de um onibus urbano· Colorido· 

Endrigo chegou 
ao Rio 

RI$ - O cantor e compüsitor italiano Scr­
gio Endrigo chegou ontem ao Rio, proceden1e 
de Roma . Ao desembarcar no Aeroporto Intr:>r­
nacional do Galieão informou que permanece!';'\. 
no Brasil oerca de um mes, para gravar dois 
LPs com seus 24 maiOres sucessos e um com 
12 musicas (a serem escolhidas) de compostto· 
i·es brasileiros, como Roberto Carlos, Chico 
Buarque, Milton Nascimento e outros. 

Endrigo, que esteve duas vezes no Brasil no 
ano passado, uma em julho, para fazer shows, 
e outra em dezembro, para descansar, fez ques­
tão de explicar que os rres LPs terão arranjos e 
acompanhamentos de musicos brasileiros, hem 
como a produção, que está a cargo de Arrnand:> 
Pittigliani. 

Autor ekintérprete de ··10 Che Amo Solo Te" 
tgravado tamoem por Roberto Carlos), "Aua. 
Maria", e "Canzone Per Te", Sergio Endr1go 
disse não saber ainda se fará algum shOw 
ou apresentação na TV. 

O cantor informou que no momento as mu· 
sicas de Discotheque são as que mais suct.s~o 
fazem Pa Italia, especialme.nte as dos "Bee 
Gees". (AE> 

Hoje a Festa 
Italiana 

Kuma p1omoçao do Lions Clube o mais an­
tigo, e .dentro da serie Festa dai Nações, cuja 
renda será para a construção da piscina da 
~A~ (Associaç?o de Pais e Amigos ctos E xri>p 
c10na1s) de Presidente Prudente, será realtzada 
logo mais à noite, no Lar dos Meninos na .-\ve­
nida Brasil. ma~s uma Festa Italiana: com os 
famosos pratos ltal1anos, e delicioso vinho, que 
vem realmente se integrar dentro da tempe:a· 
tura 6J.Ue está chegando, b€m mais baixa do nor· 
mal, embora o inverno propriamente tenha ini­
cio em junho. 

Praticamente foram vendidos todos os r.on 
vites, e haverá tambem um "show" com o Gru: 
po Folclóri?o San Genaro de São Paulo. Os ul­
tlmos convites podem ser adquiridos hoje com 
Leões e Domadoras. 

FESTA ITALIANA 
PROMOCÃO 

LIONS CtUBE -'P~ PRUDENTE.CENTRO 
DIA 26 DE MAIO, 1979 - SÃBADO 

t ocai: LAR DOS MENINOS -ÁS 20 HORAS 

PROGRAMA:---------....a 
VJNHO - PÃ-O-QUEIJO -MINESTRONE

1
À 

GENOVESA - RAVlOl::I COM BRACHOLAS 

SHOW COM FIGURANTES DO GRUPO 
DA FESTA SÂOGENARO, DE SÂO PAULO 

TV GLOBO 

09h15 - Telecurso 2.o · grau 
09h30 - Telccul'so 2. o Grau 

(rep1•ísc das aulas 
aa semana) 

13h15- Hoje 
141113 - 8 é demais 

fllme : VOO PARA 
O HOLOCAUSTO 

11h00 - O misterioso fundo 
do mar 

11h00 - Hó ... Hó ... límpicos. 
I2h00 - ~Iuppet Show 79 
I!?h30 - G1ohin ho Repórter 
I3h00 - Globo Espo1,te 

15h15 - Sábado Comédia 
17h00 - Dis.neylândia 79 . 
181110 - )femórías de Amor 
19h00 - Jornal das Sete 
rnhlO - F eijão liaravilha 
20h00 - J ornal Xacional 
~Oh25 - Pai H erói 
:!lhl5 - Primeira Exibição. 

23h00 - Sessão de Gala . 
filme: O 
llIPORTANTE E' 
'\-?E:XCER 

01h10 - Coru.fa Colorida . 
filme" :MATA:XÇA 
E:\I SAN 
FRAXCISCO 

Parlamentar pede ao ministro Cais 
apuração de denuncias de, .corrupcãO 

BRA.Rf f,í ..\. - ··Formulo 11111 aPclo ao Mi· 
n isüo) CPSar Cals. das )linas e Energia, para 
que deh>rmine a apuração das denuncias de 
corruPção no 8 . o Distrito do DXP)I, em )la­
naull, que e11gloha tamtwm o territor io de Ron 
don ia., -;- <fü;se 011 tem Pm ses~ão no Congresso 
o (l.»Putaclo J eronimo Santana, do ::\IDB. E 
con t : n uon : 

t o Yelho uma verdadeira cuníola ent re os di~ 
rigen tes dos órgãos e os gruPos de mineração, 

"ÜS irnlicios de corrnpção dos agentes. do 
J)XP.H em nossa á1·en. são patentes. O diretor 
do 8·o Distrito, José F erreira de Souza, YiYe 
llla 11C'om1mfrado e em banquetes com os geren­
t<'s on rPPrrsc11t.antrs dos ·grandes grupos de 
C'a~siterita Plll Honclonia. Xão se interessa por 
mais irnda. Os funcionarios do DXP~[ nn, 
ú1·ea, mm·mcnte gcolog10s ou en~enh cfros de 
:\Iiuall\, 1'1aho l1onrosa!'! excc~ões <te alp;uns i<lca 
listas, viwm dando toda a cohertura às mul t i­
nfü·ionais ela Cassil('rita, tra.nsforrnando a r c-. 
JH'<'Srntac;ão do dPpartamentú no tenito1·io 
1m11m Delegacia de Polícia contra a 11ossa gen­
tr, mormente os garimpeiros. Que as multina­
do11nis sc>ja.1.11 contra os garimpeiro~, ,.á lá, Por 
q11e no fundo há uma disputa de interess11s, 
mas os fundonarios do D.KP.U nãv tem ncnhu 
ma razão para filar contra os grupos esco 
1J1cm urna nwta. e~~n. é a mesma dos funcioná 
rjos do DSP)I na :íl'ca? Por que o D~:ll. pm 
Yez de aplicar o codigo df' mineração, sobrrtn 
do na fiscaliza~ão da realização das pe:;quisas 
e aplica~ão <le prazos, fita semPre arnlizando 
todns as mrtliclas dos gruPos contra o sacrifi­
cado po, o do 1:errito1·io? 

''Formou-se Il'.> DXP:\f de Manaus e Por-

Rejeitada proposta 
dos jornalistas 

dos patrões, se esta f0r 
a.presentada), a ~r1.ve 

será examinada pP.la 
~eção de dissidios tlo 
Tribunal Regional uo 
Trabalho, que já mar. 
cou uma sessão preli 
mmar de instrução pa 
ra as 13 horas . 

CAE) 

· sempr e Pl'odig~~ em Propiciar a êsses funci()· 
narios as mais escancaradas '•bolas", proPina..S 
pre~eutcs e faY<>recimcntos de toda a ordem., 
Dai o rscanda lo. O DXP)! na área vem fun~ 
cionan<lu como um mc1·0 departamento dos gru 
Pos. Bó exis te D~-P:U para os grupos· Para o 
Pº'"º de Rondonia, o Comercio, a sociedade em 
gcrnl. o DXP~I e.tjste como organização }J()li­
cial. srmPre agindo mancomunado com a poli .. 
eia federal contra os ga1·impeiros Por todo e 
lado" . ( AE) 

i: sentir·se como em sua 
própria casa, com mu ito 
conforto e o seu tradic;'lnal 
atendimento . 
Apartamentos acarpetados, 
com telefone, telev isão, 
geladeira e tudo à sua 
d isposição. 

' ' ' ··, ·, 

· « LúX HOTÊIJ~1i 
• - . ·. : . J. .··i :;""' ', - · ... ·~ .J 

Praça Júlio Mesq uita, 34 
P BX 221-9488/ 221 ·9677 -São Paulo 

' 

São Paulo - · No 
inicio da noite de on. 
tem o Sindicato dos 
Proprietari.os de Em­
presas Jornalisticas re 
jeilaram a contra·pro­
posta apresentada à 
tarde pelos jornalistas 
de São Paulo, que pre· 
tendlam um aumento 
real de 15 por cento e 
uma antecipação sala· 
rlal de e por cento. 
Até o final da noite os 
patrões estavam estu 
dando uma nova con. 
tra"Propos1a a ser 
apresentada aos j or­
nalistas . A contra-pro· 
posta inicial do Sindi· 
cato Patrot11al, recusa 
da pelos Jornalistas 
na Assembleia Get'al 
ont"-n a tarde previa 
um i:1.umento de 2 por 
cento ~ uma ainl,eci. 
pação de 14 põr cen. 
to. 

CONSTRUTORA 

Se até hoje não tt· 
ver ocorrido um acor­

do (os jornalistas t,em 
marcada uma nova 
assembleia para boJe 
à tarde, quando a~· 

verão examinar a na· 
va contra~proposra 

,KAZUO MAEZANO, LTDA 
COMUNICA A MUDAXÇA DE SUA SEDE ADlIIXISTRAT1VA 

PARA A RUA DAVID CERQ"C'ETRA LEITE, 350 

RP ROXIMIDADES DA A.P.A.E. ) ON"DE SE COLOCA 

A.O IXTEJRO DISPOR DOS AMIGOS E CLIEXTES. 

TELEFO:NE: 33-5377 

e o LEGA: AaaoNo•o - ENGENHEIRO - ARQUITETO • 
Yoce está satisfeito com sua atua~ão ? 1 

Você participa para a CONSOLIDA~ÃO da sua classe? f 
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l\IOTICIARIO AMADOR ANTONIO COSTA NETO 

1.o Campeonato Estudantil de Tiro ao Alvo _ 
p - Zé Maria, haverá prêmios, e qU4iS. serao as 
categorias? 

José Mar•a Medeiros Lisboa, coo1•dlenador de 
füe oo Alvo da ~P 

TivemoS a oportunldaide de manter um con· 
tacto com um.a das maiores expressões de nos .. 
so Tiro ao Al'(TO, t-endo representado nossa ci· 
dade e várias provas de renome nacional e in­
ternacional, agora é coordenador de Tiro ao Al­
vo da Autarquia Municipal de Esportes. José 
Maria Medeiros Lisboa, figura bastante conhe­
cida nos meios esportivos da cidade, principal. 
mente em sua especialidade o Tiro ao Alvo, a'l 
qual se dedica de corpo e alma. E na oportunt· 
dade fizemos-lhe uma série de perguntas com 
respeito a.o Campeonato Estudantil que a 
Amepp estará promovendo nos proximos d.ias 
9 e 10 de junho., 

P - Zé Maria de quem ê a promoção dO 1.. o 
Campeonato Estudantil de Tiro ao Alvo, e quan­
do será. realizado? 
R - O 1. o Campeonato EstudanUi de Tiro ao 
Alvo, é uma promoção da Autarquia Municipal 
de Esportes, Federação Paulista de Tiro ao Al­
vo e Companhia Brasileirn de Cartuchos, ~ será 
J'€alizado nos proximos dias 9 e 10 de junho. 

P - Zé. o local e a 11rma a ser utilizada? 
R - O Campeonato Estudantil de Tiro ao Alvo, 
será realizado, como já dissemos nos dias 9 e 10 
de ,iunho, no Ginasio Municipal de Esporíes, e 
arma a ser utilizada é Carabina de ar compri. 
mido ( Esplnga rda de Pressão), 4,5 milimetros 

P - Quem participará do Campeonato? 
R - Estarão participando, alunos do 1. o e 2 o 
graus e Universitarios, tanto masculino como 
feminino. 
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R - Os primeiros colocados do 1 o Campeona.· 
to Estudantil de Tiro ao Alvo, nas suas cate­
gorias estarão recebendo prem1?5. As <;_.atego· 
:rias serão as seguintes: masculino até lo anos 

' m.asculino maiores de 15 anos, feminino até 15 
anos feminino maiores de 15 anos estes psra 

' es aÍunos do 1 . o e 2. o graus, e Universitários, 
masculino e feminino. Haverá taqi.bem p1·emia­
ção individual e por equipes. 

p - O que é neoessarto para participar do 1 . o 
. Campeonato Estudantil de Tiro ao Alvo? 

R - Só hâ a necessidade de comparecer n& 
local da prova e providenciar as suas inscrições 
pois as armas e a munição serão oferecidas no 
local. 

p - E quem possuir arma propria, Pode levar 
para a competição? 
R - Sim, nesta competição, quem Po.SSUir ar. 
ma pr<>pria, poderá utilizá·la durante as pro­
'.\'8S· 

·· P - Quantos tiros, cada conco1Tente terá di· 
rei to e a que distancia? 
R - Oada concorrente do 1 . o Campeonato Estu 
dantil de Tiro ao Alvo terá direito a 10 tiros, o 
alvo será o de carabina, e a distancia será. de 
10 metros, 

P - Zé Maria, qua.1 será a eolaboração da GBC 
para a realização do 1 . o Campeonato Esmdan. 
til de Tiro ao Alvo. 
R - A Companhia Brasileira de Cartuchos, 
t>stará cedendo Pºr empréstinlo as armas, e for 
necerá os alvos e a munição para a competição. 

P - Haverá algum Sorteio para os partlcipan­
t.es do Campeonato? 
R - A Companhia Brasileira de Cartuchos, 
ofertará uma carabina de ar comprimido que 
será sorteada entre os participante51 do 1. o Cam 
peonato Estudantil de Tiro ao AlVo. 

P - Alem das arma.s, alvos e munição, mais 
alguma colaboração da CBC? 
R - Alem dessa colaboração, a. CBC. ainda nos 
enviará Troféus e material de publicidade para 
o Campeonato . 

P - Alguma recomenclacão p<>r parte da. AU. 
tarqula aos participantes? 
R - A Aut-arqtt1a Municipal de-Espartes. s•"'li" 
cita de todos os participantes, para que usem 
tenis, pois as provas serão dentro da quadra 
do Ginásio, e para não riscar o simeco novo qt«~ 
até o dia da prova será colocado • 

P - Zé Maria, para finalizar nosso bate papo, 
qual a finalidade desse 1.0 Campeonato Estu­
dantil de Tiro ao Alvo? 
R - Cabeção, a finalidade, além de proporcto. 
n_a1 .. recre'.lção, é despertar interesse. para ::i prá­
tica do Tiro ao Alvo, entre os jovens estudantes, 
e quem !!abe, tirarmos entre os participant~s 
algum atirador para nossas equipes de Tiro ao 
.Alvo. 

VOLI E BASQUETE DA 
AMEPP HOJE EM AÇAO 

Intensas atividades tendo· as equipes de Vo 
li e Basquete da Autarquia Municipal de Es· 
portes, neste final de semana. A equipe de vo­
Ji feminino adulto, estará se apreser:itando ho .. 
je na cidade de Campinas, contra a Associação 
Atletica Ponte Preta. Enquanto isso a equipe 
de voli mascul1no, apresentar-se·é. em duas 
oportunidades: hoje na cidade de Jundlaí, e1r 
frentando a equipe do Paulista e amanhã na 
cidade de Americana enfrentando o Amerka­
na, estas participações das equipes de Voli. são 
todas válidas pelo Campeonato Estadual de 
Voli, patrocinado pela Federação Paulista de 
Voli. 

A equipe de basquete feminino adulto, es. 
tará se apresentando amistosamente na cida.· 
de de Araçatuba, hoje contra a equipe daque­
la localidade. 

Estas serão as participações das equipes da 
Autarquia Municipal de Esportes neste final de 
semana. 

X CAMPEONATO BANCARIO DE 
FUTEBOL DE SALAO 

. Prosseguirá hoje, numa promoção do Sin· 
d1cato dos Empregados em Estabelecimentos 
Bancarias e Serviço Regional de Relações do 
Trabalho de. fresldente Prudente, o X Gampeo. 
nato Bancano de Futebol de Salão· com 8 uarti 
das programadas para duas quad;as, estas par 
tidas são válidas pela 9. a rodada da fase de 
classificação. 
A 9.a RODADA 

Quadra da 1. a companhia 
08,00 horas -- Bradesco x Walmap 
09,00 horas - A.A.B.B x Mercapaulo 
10,00 horas - C.E. Bradesco x C.E.E.S.P. 
11.00 horas - Unibanco x Banespinha 
Quadra da ·viação Motta 
08,00 horas - Banespa x Nacional 
09,00 horas - Bradesquinbo x Comlnd 
10,00 horas - União x Noroeste 
11,00 horas - Nucleo Banespa x Glnko 

CLASSIFICAÇÃO ANTE 1'A RODADA 
Dh HOJE 

Onave "A" - 1 o Bane~a 19, 2.0 Naclo· 
nal 18, 3. o Gink.o 16, 4. o N. Banespa Hi, 5. o 
Comind 14, 6.o Bradesquinho e União 10, 8 o 
Sucebrasa 9 e 9.o Noroeste e Itau-Vila '7, pon­
tos ganhos 

Chave "B'' - 1. o Unibanco e Financial 18, 
3 o Bradesco 17, 4.o ítau..Barão 13 5.o Mcrca 
paulo e C. E. Bradesco 12, 7. o C. E E. S p., 
s.o A.A B.B., Banespinha e Walmap 9 pon­
tos ganhos. 

ARTILHEIROS 
i.o Josias Oliveira (Nacional) 22, 2 o Jalr Oli· 
veira ( Ginko) 19 e 3 . o Osmar Carv~lho (Banes 
pa) 15 gols marcados. 

GOLEIROS MENOS VAZADOS 
1. o Gualdemir Delfim (Financial) 7 jogos 8 
gols sofridos, 2. o Marcondes A vila (Mercnpau · 
lo) 4 jogos e 5 gols sofridos e 3 o Carlos Spir!­
l>i (Bractesco) 7 jogos e 9 gols sofridos. 

REUNIU.SE A JUNTA DISCIPLINAR 
DESPORTIVA 

Reuniu-se no ultlm<> dia 22, na sede da Llga 
Pl'IU.dentina de Futebol, a Junta Disciplinar Des 

portlva, sob a presidenc!a do Sr. Antomu Uui· 
marií.es França e com a presença dos seguintes 
membros : Dino de Aguiar Cintra, José Tavares 
e Arlindo Colnago. 

DECISõES TOMADAS 
JULGAMENTOS 

Suspender por 60 dias, a contar de::;ta da· 
ta o Sr. Paulo Roberto Seraglio, diretor do 
São Bento E. C. dle Presidente Bernardes. 

Suspender por 60 dias, a contar desta da­
ta o Sr. Jaime Avanço, diretor da A.A. Bernar 
dense 
RECEBIMENTO DE RECURSOS 

Recebido recurso do E. C. Corinthians da 
R. Feijó, em beneficio do Atleta Ageu Honora .. 
to de Barros, em julgamento este tribunal por 
unanimidade de seus membros reSolveu aco­
lher o pedido, encaminhando ao Sr. Presider1 ta 
da Liga Prudentina de Futebol que decidirá de 
acordo com o disposto no artigo 21 letra J do 
Estatuto da entidade. 

CALUX PROMOVE CAMPEONATO 
DE FUTEBOL SUIÇO 

A Associação Cultural e Socio·DeSPorttvo 
Calux, estará promovendo em sua praça de 
esportes, a partir da p1"<>xima semana um sen· 
saclonal campeonato de Futebol Suiço. 

Os jogos serão realizados na Praça de Es­
portes "!Iar1a Ivone Daguano e Silva", estando 
em jogo um bclisslmo troféu. As firmas fnte. 
ressadas em participar do referido campeona. 
to, deverão entrar em contacto com o Dlretor 
Sr. Luiz Alberto Rodrigues, para efeito de re· 
gistro de atletas e recebimento do regulamento 
e confirmação de jogos e horarios. 

Hoje em Bernar.des os Milionário1s 

A Associação Atletica Bernardense, que 
juntamente com a Caixa Economica Esiadt.-., 
está promovendo a Campanha do Agasalho na· 
quela cidade, estará realizando com a intenção 
de angariar fundos para a campanha, uma sen­
sacional partida de futebOl no Est!!dio Arthur 
Ramos . 

Na oportunidade estarão jogando: A.A. 
Bernardense e MJ!ionários da Capital Paulista, 
a partida está marcada para as 15,00 horas, 
havendo tambem para os que comparecerem 
mais cedo aº Estadio uma interessante preliml. 
nar entre os Veteranos da A. A. Bernardense e 
uma Seleção Regional da Nossa Caixa. 

A equipe dos Milionários se apresentará ho­
je em Presidente Bernardes, com sua melhor 
formação, entre os integrantes da equipe po· 
demos destacar: Agnaldo (goleiro), Djalma 

. Equipe c1ô ' 

Milionários, 

que hoje se 

apresenta em 

)Sernaide.a 

Dias (central), Dudu (volante), Minuca (quarto 
...ague1ro), Cezar (centro avante), Paulo Bor_ge~ 
<ponta direita), Paraná (ponta esquerda), Gar 
r!ncha (Ponta direita>, Djalma Santos Ua~e­
ral àire1to), Oreco (lateral esquerdo), ·rarqso 
(Volante), Adernar Pantera (centro avante 1

• 

E' uma oportunidade para aqueles que n5o 
tiveram a oportunidade de ver estes craques 
em açào, verem hoje, comparecendo ao F..:;tadio 
Arthur Ran1os, e ao mesmo tempo colaborando 
com a Campanha do Agasalho. 

A Campanha da A.A Bernardense e Cai .. 
xa Econom1ca do Estado de São Paulo, está es­
pelhada no seguinte slogan Bernardense de m:.s 
clmmto, Bernardense de coração. O inverno se 
a.prox1ma, estenda a mão ao seu irmão. De um 
pouco do que é seu, aos que tem menos .ainda.· 
Aquilo quc> lhe sobra, será utll ao seu innao .; 
E' dando que se recebe. 

Flamengo espera igualar record do Botafog o 
RIO - O Flamengo completou 51 jogos 

invictos com a goleada de 4 a O no São Cris 
tovão, 5. a feira a noite, no Maracanã, e com 
um simples empate diante do modesto Campo 
Graritde amanhã. a tarde em Italo Del Cima, , . , 
igualará o recorde do Botafogo, do Rio estabe 
lecido em 77. Por co!ncidencla, se o Flamengo 
passar Invicto pelo Campa Grande, o que o 
tecnlco Coutinho acredita, a quinquagesima ter 
ceirá. partida será justamente contra o Bota 
fogo, no proxlmo dia tres, no Maracanã, e des 
de já. se faz a previsão da renda: minimo de 
Cr$ 7 milhõe!. 

O Flamengo está sem Perder desde outu .. 
bro do ano passado e sua serie invicta é bem 
mais significativa do que a conseguida pelo 
Botafogo, pois o time de Coutinho demonstrou 
inuito mais astucia e poder ofensivo que o de 
Zagalo· O Botafogo marcou 88 gols e sofreu 
'24, e11auanto o Flamengo fez 134 e sofreu 26 
O salci..:i C:::i G.taque do time do Coutinho é de 
46 gols, enqua"Q'to sua defesa levou apenas 

mais d::Jis gols. O "g<>l average" do Flamengo 
também é melhor: 5,15 gols, enquanto o Bo 
tafogo tem 3,66. 

A medla de gols do ataque do Flamengo ê 
de 2,62 g<Jls por partida, enquanto o Botafogo 
teve 1,69 com uma partida a ma.is. O Fla. 
mengo venceu 42 partidas e empatou 9, en. 
quanto o Botafogo venceu 31 e empatou 21. 
CAE) 

· CHAVEIRO. FIDEllS _ 
---------------------------

Técnico em aberturas de casa, 
carro, arquivo, cofre, 
modificação de segredo em 
fechaduras; chave mestre para 
hotel. Conserto e recuperação da 
fechaduras e trava para auto; 
Chave na hora. Amola·se 
fer1amentas de corte em gerar. 

FIDELIS 
Rua Siquejra Campos, 6l5 

VÁ CONHECER PESSOALMENTE A MAQUETE E O PROJETO DO PRUDENTÃO. 

AMANHÃ, A PARTIR DAS 8.00 HORAS ONIBUS GRATUITO DEFRONTE A PREFEITURA MUNICIPAL 



Para o Corinfhians Pruüentino o jogo com o Sancarlense e importante 
Para os dirigentes ao CorNthians PP é 

mesmo para os atletas ·alvi.negros, o encontro 
amistoso de amanhã a tarde em Parque São 
Jorge diante do Gremio Esportivo Sant.arlense 
passou a ser um compromisso impartante por 
varias razões: 1) - O mosqueteiro vai en. 
frentar uma das melhores equipes da divisão 
pela Copa de 62. Com €ssa atitude do :a..r .. 
tavei!'l e formada com jogadores de categoria 
reconhecida em todo interior paulista. 2) -

Será um teste para duas equipes que vão fol' 
mar na mesma chave no proximo campeonato 
de acesso. 3) - O Corinthians PP en~rent0ru 
adversarios de varias categorias inclusive da 
intermediaria mas nenhuma delas dotada do , 
potenchl do Sancarlense. E finalmente porque 
e mosqueteiro jogará diante de sua torcida e 
terá que mostrar se a equipe evoluiu ou não 
enf.rentando aqversarios que atualmente é 
apontado como um dos mais serios candtda.. 
tos ao titulo maximo da intermediaria. 

PREPARATIVOS DA SEMANA 
Ontem a tarde os jogadores do Cor1nthia.ns 

PP foram movimentados com uma pratica co 
letiva que teve a durar-.,ão de 65 m.!nutos, com 
um pequeno intervalo de 5 minutos. O meta 

A impo,rtancia da 
Taca Libertadores 
da l. America 

A Taça Libertadores da America competi 
ção sul.americana implantada em 1960 pelos 
argentinos quando aquele pais sediava a Con 
federação Sul.Americana de Futebol reune as 
melhores forças do .futebol deste continente 
ou Pelo menos os clubes campeões e vice.cam 
peões de seus i·esp.ecttvos paises . 

Argentinos e 'Uruguaios sempre ievaram 
muito a serio a 'disPuta da Copa Libertadores 
da America e os seus representantes Indepen 
cliente, Boca Juniors, Estudiantes de La Pla 
ta, River Pla:':le, Penharol e Nacional foram 
os clubes que mais sobressaíram nesta disputa 
destacarido.se por consequencla no Ranklng 
mundial Intercontinental. O futebol brasileiro 
teve ' na decada de 1960 o Santos F.C. como o 
seu grande representan;te na Libertadore-s che 
gando o clube de Vila Belmiro a sua conquista 
por duas vezes consecutivas 62163, Indo alem 
em sua caminhada com as duas conquistas 
no terreno mundial inter.clubes passando pelos 
campeões da Europa.· 
Depois das duas brilhantes conquistas o time 
do Santos FC foi.se desmanchando como per 
encanto em já em 1964. o alvl.negro de Urbano 
Caldeira era derrotado pelo Independ!ente da 
Argentina em pleno Maracanã lnlciando ar a 
sua fase melancolica dentro da mats lmportan. 
te competicão sul.americann . Paralelamente a 
participa~ão do Santos F. C. na Taça Liberta 
dores da America: F'almeiras; Botafogo; Cru 
zeiro; Atletice M:tnetro; Internacional; São 
Paulo, Vasco dn Gama foram clubes que parti 
ctParam da competição, mas não obtiveram su­
cesso. Apenas o Cruzeiro de Belo Horizonte 
lameou.se vencedor da Ta~a Libertadores de 
America em 1976 após ven~er na final o Ri. 
ver PJ ate da Argentina. O proprto Corinthians 
Paulista marcou a sua passagem na Liberta 
dore!!, mas a sua presença no certame foi um 
fracasso contrst~"ldo ICPm o seu renomel no 
cen!'>rio nacional. Agora foi a vez do Guarani 
áe Campinas que na qualidade de campeão 
brasileiro se viu cercado da i·esponsabllidade 
de represenltar o futebol deste pais nesta que 
é a mais importante competição sul.americana 
a Copa Libertadores da Amerlca . Juntamen 
te com o Palmeiras o vtce..campeã.o brasileiro 
de 78 os dois clubes Paulistas partiam nesta, 
disputa eh.elos de esperanças no tocante a pos 
sibilidade de uma campanha digna do futebol 
brasileiro. 

Guarani e Pnlmeiras formaram no mes. 
mo grupo onde estavam os' dois clubes perua. 
nos Alianza e Universitario na primeira etapa 
da competição e o favoritismo dos clubes bra 
slleiros era natural· e tn!discutlvel. O Guarani 
acabou por eliminar Palmeiras; Alianza, e Unl 
versltario seus tres concorrentes, mas o alvi. 
verde ào Parque Antarctica quando triunfou 
~obre os dois clubes peruanos dava.se a tm. 
pressão que a !;Ua maior experlencia o levarta 
ao sucessd no confronto domestico com o Gua 
rani, o que na realidade não aconteceu~ 

Restou o Guarani como uma esperançn pa 
· ra o nossd futebol, mas hav!a uma temerida 
de Pelo seu novJciado em tão importante com 
petição 1nternacion~J. Na segunda fase da Li­
bertadores o clube de ·campinas enfrentou o 
modesto Palestino do Chile e o Olimpta do Pa 
raguai, um clube âe pcuca expressão mas mut 
to voluntarioso. O fracasso bugrlno veto mais 
êiepressa do que se esperava: O campeão brasl 
!eiro não venceu uma partidn sequer nesta eta 
pa ~lmero dois da Libertadores, empatando 
com o Palestino duas vezes, em Santiago O x 
o e 2 a 2 em Campinas, perdendo a primeira 
para o Q]!mpia em Assuncion 2 a 1 e empatou 
1 a 1 em Campinas na mais pa1ida campanha 
de um clube brasileiro na Taça Libertadores 
de Amertca 1l 

Zé Rubens sentiu a conJtusãa na perna direi 
ta e det*ou o treino devendo ser examinado 
hoje de manhã pelo facultativo Dr. Ramon ca 
no Garcia PI se saber da. extensão da contusão 
Outro jogador que esteve ausente do ensaio 
foi o quarto zngueiro Serglo Mondln~, mas o 
atleta justific<>u a sua ausencia com o:s pro. 
blemas escolares. 

A ATRACA O DO ENSAIO 
A ~ovtdade c!O ~n~afo de ontem a tarde 

em Parque São Jorge, foi a presença do meia 
pftraguaio Pedro Servim jogador que veto d~ 
Assuncion no começo da semana que se ftnda 
para ser observado na equipe corlnthia.na. Pe 
dro Servim treinou entre os titulares, tendo de 
monstrrtdo boa modalidade, bom toque de bo 
~a com muita conscienc:a da posição tendo mar 

cada um "golaço" que chamou a atenção dos 
presentes !10 ensaio. 

Alem cto Paraguaio Pedro Servtm, tretna 
ram onltem em Parque São Jorge os atletas Se 
ve:ro Jogador que velo do Corinthiam; PauJtsta 
e Serginho procedente da cidade de Pato Bran 
co (PR) ambos extremas direita, sendo que o 
paranaense mostrou qualidades. 

No coletivo realizado ontem a. tarde no 
Parque São Jorge ns duas equipes estiveram 
formadas com estas constituições: 
Titulares - Carlos - Almci<l!nha (Nego) -
Almeida - Nenê e Lambari - Pedro Servtm 
Jayme e Zé Rubens (Nando> - Severo (Sergl 
nho) - Nando (Coquinho) e Jair Brasília. 
Suplentes - .Juarez - Cnrlos Vieira - Nego 
Vadâo e Lamhart - Dirceu - Mario e jorgi 
nho - Pingo - Dadá e Serglnho (Ramon). 

São Paulo e Portuguesa abrem 
a 8.a rodada hoje a tarde 

S. PAULO - Só mesmo uma vitoria sobre 
a Portuguesa hoje a tarde no Morumbi, man· 
terá o São Paulo na liderança do grupo E -
atualmente com 7 pontos ganhos em cinco jo 
gos - sem depender do resultado de Guarani 
e Botafogo, amanhã em CamPinas. Afina}, o 
Guarani é vice.líder com 6 pontos ganhos, mfts 
fez a.penas tres jol(ds, c<>ntra :cinco pcntos 
do Corinthians em cinco partidas. Nesse elas 
slco de hoje o unico jogo no sabado, a portu 
guesa tentará sua primeira vitoria no terceiro 
turno. 

Amanlhã as 11 horas n() Pacaembu, o Co~ 
rinthians tentará a sua reabilitação contra a 
Frnncana. As 16 horas em Campinas, o Gua 
rani enfrenta o Botafogo e no Morumbi San. 
tos e Palmeiras . Os ingressos para o classico 
de hoje estão a venida na sede dos dois clubes 
na Federação e no Morumbt. Os preGOS: ar. 
quibancadas Cr$ 40;00, numeradas inferiores 
CrS 80,00 e superiores Cr$ 120,00; geral Cr$ 
15,00. O Juiz é João Leopoldo Ayeta, aux'lia. 
do por Sergto Bertagnoli e Nuno Duval Ma .. 
cieira. 
S. Paulo: Valdir Perez - Getulto - Marião 
Bezerra e Chico Fraga ( Airton) Chicãa 

Wilson Tadei e Teodoro - Edu - Serginho e 
Zé Sergio. 
Portuguesa: Moaclr - Edscon - Pl'adera -
Bolivar e Pedrinho - Dan:iel Gonzalez - Car 
rasco e Eudes - Camargo - Ta ta ( Dema) e 
Esquerdlnha. 

Para a rodada de amanhã. a FPF através 
do departamento de arbttros escalou Oscar Sco~ 
faro para dirigfr Corinthians e Frani~ana. Os 
bandeirinhas são Vandevaldo Rangel e Anto. 
nlo carlos Loupo. Em Campinas, José AssJs 
Aragão será o juiz, auxiliado por Renato de 
Oliveira Braga e Rubens Ver:i Fuzaro. PRimet 
ras e Santos terá arbitragem ie 1Jlisses Tava. 
res da Silva, auxiliado por Helio Cosso e José 
Lu!s Novaes. 

O presidente Nabi Ahi Chedid espE"ra Qt~r~ 
o dia 1.o de junho, que o CND em snii. reu. 
nião já programada há mRis ele um mes, c0n1. 
firme a permissão para o a11mento dP. particl 
pautes da divisão especial. Haveria um" emen 
da }1:1 deliberação oue limita em 20 o niimero 
de clubes para cada divisão dP. nrrf!g~:,;om1fs 
deixando o futebol paulic:;ta c-nmo' exceção e ~ 
FPF aumentaria Para 22 o nu ... ..,,ero de n::trtlci 
pantes no proximo cnl!'.nn;,.~ ' .... ~.,1·-;:·a .. rA.F:) 

T elê Santana não tem problemas 
para eiifrêntar o Santos 

S. l'~.\ULO - Foi ma:s um bom coletivO 
do Palmeiras ontem a tarde no Parque An. 
tarctica : os titulares golearam o time misto 
por 4 a O, com dois gols de Jorge Mend-0nça 
Toninho e Amilton Rocha. Esse tretr..amento 
deixou o tecnico Tele Santana ainda mais oti. 
mtsta para o classice com o Santos amanhã as 
16 horas, no Morumbi. Por issQ, ele espera 
apenas que o Palmeiras repita o bom futebo~ 
dos ultimos jogos e consiga a vitoria, manten 
ao.se na liderança do grupo F, com 10 Pontos 
gannos. 

- Há muita untão e força de vontade e o 
Palmeiras vem melhorando a cada partida. 
portanto, esperamos que essa evolução conti. 
nue nos proximos jogos: 

No treLn.o de ontem a tarde, os titulares 
com Gilmar - Rosemiro - Marinho Perez -
Beto Fuscão e Pedrinho - Ivo - Pires e Jor 
ge Mendonça - Amilton Rocha - Tonlnho e 
Baronin~, enfrentaram uma equtpe com 
l.vnn - Soter - Edso11 - Polozzi e Reinaldo 
Altimar - Pedro Rocha e Jorginho - Luls 
Sílvio - Picolé e Jalr. Este time, oonsiderado 
1eserva, jogará terça feira a noite contra o 
Aliança de São Bernardo no Parque Anta.rctl. 
ca. 

Enquanto os jog;_:dores treinavam, os dlrl 
gen1tes se preocupavam em responder a um 
convite para 4 ou 5 jogos na Espanha em 
agosto- O Palmeiras deverá ~ceber 15 mil 
dolares Por partida e dependerá também de 
autorização da CBD e CND Para realizar essa 
excursão. 

O ex.arbitro de f.utebo1 Estevan Marino , ' chegou <>11tem a São Paulo e esteve no par_ 
que Antarctica para visitar seu amigo Pedro 
Rocha. O juiz uruguaio, no entanto, pretende 
com essa vinda ao Brasil processar o tecntco 
Aimoré Moreira que afirmou recentemente ter 
a CBD pago 5 mil dotares para que Marino - , 
nao apresentasse o seu depoimento sobre a 
eJtpulsão de Garrincha, np jogo contra o Chile. 

Pela CoPa de 62. Com essa atitude do ar. 
bitro, Garrincha pode jogar na final da Copa.­
Entretanto, Esteban Marino afirm<>u que jâ 
enviou oficio a CBD pedindo esclarecimento 
Por parte de Aimoré, que poderá desmentir ou 
con/firmar a denuncia, Marlno comentou on. 
tem. 

- Se ele disse que a CBD entregou os 5 
mil dolares ao João Etzel esse dinheiro está 

I 

com o João, pois eu não recebi nada. ( AE) 

Coletivo do Santos deixou Formiga otimista 
ra - Nilton Batata - Juarl e João Paulo irão 

~ , 
para a concentraçao hoje cedo os reservas Fia 
vio - Fernando - Zé Carlos - Claudtnho e 
Va ldemlr. ( AE} 

Hoje as 9 horas haverá um treinaµiento 
físico ficando encerrados os preparativos para. 
D partida amistosa de amanhã a tarde d!ante 
do Gremio E»portivo Sancarlense. Por volta. 
das 18 horas de hoje será iniciada a c<>ncen 
tração para os jogadores solteiros, enquanto 
que os casados ficarão em suas resi<lenctas 
mas oom a responsabilidade no recolhimento. 

Arbitro d1e primeira linha 
será ge~ente do America 

S PAULO - O juiz Sílvio Acacio Silvei 
ra vai assumir na proxlma segurtia feira o 
cargo de gerente de futebOl do America ue 
São José do Rio preto e por isso soliciiará li. 
ce11ça junto ao departamento de arbitras da 
Federação Paulista de Futebol. Ele ocupará car 
go remunerado no America e ded!car.se.á ex 
clusivamente aos problemas do futebol ameri 
cano. Sílvio Acacio, como se sabe é um dos 
juize.s da FPF e reside em São José do Rio Pre 
to 

O quarto zagueiro Jorge Lima, contratado 
pelo America Rlopretense junto ao America 
carioca, por um ano, perma~eceu um dia no 
clube e retornou ao Rio, mas voltará em mea 
dos da proxima semana para inicar treinamen 
tos No ~xame medico a que foi submetido não 
apresentou nenhuma contusão e deverá ser es 
calado no primeiro amistoso . 

Por outro lado, o goleiro Luis Fernando, 
do do Nautico de Recife, contratado pelo Ame 
1rica Por tres meses, chegará este fim de se 
mana. Se for aprovado, o Amer,1,ca vai ad. 
quirido seu Passe estipulado em 400 mil cru. 
7eiros. ( AE) j 

Daltro Menezes troca a 
F rtttcana pelo1 Comercial 

FRANCA - O tecnico Daltro Menezes dis 
sP. ontem que esta praticamente certa sua con 
trat.ação pelo Comercial de Ribeirão Preto, res 
tando apenas pequenos detalhes "quantc a 
Parte funcional, mas é coisa pequena". Dn ltr0 

j{?. decidiu que, se for contratado, mudará ('llm 

sua familia para Ribeirão Preto. 
•·na par~e funclOt"!al é 'de minha. a,ut<> .. 

nomia, não abro mãQ mesmo. E' meu estilo 
de trabalho: ou estou cem por cento satisf~ito 
uu não trabalho mesmo . Quando cheguei a: 
Franra, foi ::t.ssim também". Dnltro não cOnta 
-0 que ainda falta para o seu acerto: "é algo im 
portante que não passo dizer, para não alPr. 
tar os bn-~tdido~". 

Daltro esteve reunido com a diretoria do 
Comercial até a madrugada de ontem ~ defi 
n!u praticamente tudo. Comenta.se agora. que 
ele esta apenas aguardando um sinal verde do 
time de R;beirão Preto, porQue o tecnico '1\f!l 
ton Buzeto ainda não acertou com o Mtxtll! 
d.e Cuiabá. 

Mas ele disse que a parte ttnancelra está 
cteflnida. Apenas não assinou 'Poroue os com 
promissos são semPre verbais. Tnmbém nã\) pe 
diu reforços, pois quer co11hecer mais dC; perto 
.J elPn~o do Comercial. 

Na Frar"lcana, 1>/e ficará até o tPrmi'1n do 
terceiro turno, podendo sair antes se a cl:rPto 
ria acert'lr com outro treinnd0r. ~uanto ao 
Comercial, disse que "é um time pare:::ido com 
a Francana", quando ele chegou a '.f'ranca, total 
nientP. desmot'vado. 

"Mas men f(>rte é motivar e l'!nnsegulr a. 
r~cureração do Comercial é algo tranquild' 

A Fr:incana pensa em buscar Armando Ren 
gane~chi ou "Roberto Belangero. 

l:'ara enfrentar o Corinthians ::imanhã, 
:Oaltro Menez"'S ainda não sabe se escalélrá. 
Jean ou Marill'ho no meio campo . "~e o Co. 
rinthians contar ci a duph socrates.Palhinha. 
escalo Jean, que protege mais a zaga. Se um 
deles não jogar, entro com Marinho". Clau 
dio, que recebtlU o terceiro cartão amftrelo, e 
Antenor expul:$o contra o Santos estão fora.1 , , 
E Alcindo dep~nde de uma revis~io medica, 
pois esta com o joelho inchado. 

A I·rancana esta de!lnida com Genlnho -
Gasparztnho - Silva -- Boca e Fe}ix - Rei:n.al 
do - Paranhos e Je::in <Marinho) - Delem -
Akindo e Assis < AE) 

s. PAULO - Apesar daquela velha fra. 
~~ de Did-i ntreino, treino, jogo é jogo" o cole1i 
vo do Santos ·ontem cedo, na Vila Belmiro, 
deixou o tecnico Formiga mais otimista : os tt 

t.uJares golearam os reservas Por 5 a 1 E o 
time para enfrentar o Palmeiras amanhã, as 
J 6 horas no Morumbi, é o mesmo que perdeu 
para. ó Juventus. Assim o juvenil Zé Carlos 
~ue poderia ser escalado para marcar Jorge 
Mendonça, ficará como opção do tecnico. 

José Teixeira espera contar coin forca maxima 

Mas enquanJto o treinador se preocupa com a 
equiPe pnra os jogos flnais di> terceiro turno. 
os dirigentes estão tentando reforçar o elenco: 
a troca do goleiro Pais do America por Nelson 
Borges, está definida; a contratação de 
Washing'tl<>n será concretizada na proxlma se 
mana e ngora, há o interesse pelo quarto za. 
gueiro NelS'Jn do Flamengo. 

O coletiv.J de ontem foi realizado pela ma 
nhã e a tarde houve apenas duchas e massa­
gens . Em seguida, começou a concentração 
para os goleir<ls. Alem do time que jogará ama 
nhã: Vítor - Ne1son - Joã,..zinho - Neto e 
Gilberto - Touinho Vieira - Pita e Anton LI 

S. PAULO - Cor1nthianll terá equiPP 
completa contra a Francana amanhã as 11 ho 
ras no Pacaembu. Depois do coletivo de 011. 

tem cedo, o tecnico José Teixeira ficou bastan 
te otimista: Zé Maria Maria; Socrates e Pa. 
lhinha treinaram normalmente e vão jogar . As 
sim o seu time tentará a reabilitação com 
Jairo - Zé Maria - Mauro - Amaral e Vla 
dlmir - Djalmn - Biro Biro e Socrates - Va 
guinho - Palhinha e Romeu. E mesmo preci 
sando vencer os seus ultimes quatro jogos ~ 
Franicana - Guarani - Santos e Botafogo -
para consegutr a sua classi!icnção, embora. de 
pender dos resultados dos jogos de S. Paulo e 
Gunranl seu maiores concorrentes o treinador 
rorintianc acredita muito nas possibilidades 
sua equipe, 

~ 

Teixe1t·1 chegou a repetir uma frH"e qua 
usou no segundo e especialmente antes elos je> 
gos decisivos: "quando nã-0 pode perder o Ce> 
rinthians conseguiu a v!toria. A equipe está 
novamente Conscientizada de sua respansabill 
dade e tem tudo para mostrar o bom futebol 
das finais do primeiro turno". 

Com a Presença de varios torcedores, G 

c<>letlvo foi bem movimentado, justamente as 
l 1 horas. horarlo em que será realizada a par 
tida com a Frnnrana. Teixeira exigiu veloct 
dade na troca de passes e liberou Socrates pa. 
ra abrir espaços e se deslocar por todos os 
setores do ataque. Hoje cedo haverá treino 
recreativo e em seguida começa a concentra. 
ção no Embu .. ( AE>. 
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